
,

Síntese do Boletim Geometeorolôgíco de A. Sf'íXR� Netto
válido até às 23h18m do dia 19 de junho de 1970

FRENTE, FRIA,: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA ME­
DIA: 1013,4 milibares; TEMPERATURA' MEDIA: J8,5
centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 84,3%; Cu­
lllulus - stratus - Tempo médio: Estavel.

�
.' �" ...
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SINTESE
PALMITOS

\ Reunidos 110' Balneáríu ( de
',Ilha Redonda no município
de Palmitos, representantes
d\'!' seis cooperativas agríco­
las ÚO extremo-oeste conclul­
ram documento onde Sl�O
abordados diversos aspectos
referentes a Conselhos {lu

Etlucação Cooperativistas, A
carta assinada por membros
d� tôdas as cnnpdcatrvas
presentes considera a neces

lldade ríe criação de Conse­
lhos de Educação nas demais
sociedades do -gênero, 'como­
Iatpr de aceleramento do

processo tk associação por
par-te dos produtores rurais,
O documento cita, ainda o

exemplo da Cooperativa
,
Mista de' Palmitos, que orga­
nizando seu Comitê Educa,

üvo, canseguíu
-

,atingi; (4H
associados em 13 reuniões
que realizou nas lncalidades

, rurais,do municípip .

1
�

"BRUSQUE
Os cons€11108_ do Senai e

Sesi ,estarão reunidas 1"0

próximo dia 23 em Brusque,
ocaeíão em c!ue diversos

assunt9s relacionados C0111

ás duas entidades serao

€stuc!ados e que reverterão
em benefício da, colctívldade
vinculada à indústria e seus

trabalhadores.

NOVA TRENTO
Fonte da Centrais Elétricas

, ! de Santa, Catuina S, A

ini'urmou que d:v_erá, çel'

inaugurada nu pl'OXlm,] ll1ês

a rede de distribuição - rIe

cnçrgia clét,rica para as

localidades de lHono da

Onça e, Claraib,a, Os tra ba·

lhos estIo quase conc!u.ldos

C pai-a _3 llláugúi;'§.,;li'o estarao

l)res�n:,:s dWeto;cs ila Celesc

c autorid�db' do" Vale dn

Rio Tijucas,
!
-----------

'SiAO FRANCISCO DO SOL

_GhegQU \ na ter�ça-feil'a !W
':'1 H '

J"
" �. "

F�r;td ,�.�, São::'Francisco\ 00
�lli'",o" ih��i6 d'à; 'Loid8 ' Bl:Di$j-
_ ,'"" !;l,.�, � � �

\ ' :- '" jl

léH1:ii:'''Búal'í:il!1�i',:;��azendo a

borCio o restante 'qas, peças
'"' 4<?� ",,, g�nda�}j.)s>':';,9-�e. _ -,��l:A,?,t \
t'i)'''fn edfàt1!m'ef1tê '"�ifrSíàliítlúS�'rto' '.'
pôrto de São Francisco do

SuJ, A informação foi pre'3-

tad�' pelo Vice 'AlmL'anta

Hug0 PElreira GUima�'�es,
Superiritendente da "Admin'_s·

traçã,o ,da Pôrto de Sã\) F'ran
cisco do, Sul,

'
'

\

CANELINHA

Prossq;uindo em sua c:nTI·

'panlta de ,alistar, nQ\iOS I cId·

tores, ft.mcionál'ios da Justiçc.\
Eleitor'al da Cnmarca; de

1:'ijuéas, cstaDd'o no domlll!;O
,,'i�itando � locali:lades de
" '

Gl.\}(>ra e Pa'pa'3'aios,
,

-----------

, I

CAÇADOR
Pari falt:1 do um laboratj,

rio o' curso científico ".!1âo
pode ser ministrado na

'ciçiade,
\ do Caçador" Pro­

cúnmdo solucionar o Jpro
bÍema o Prefeito Municir;al
Arc10lino Orando pediu a

interrerêncÍa do DeputaelJ
Celso Costa, para que junto
as autoridade3 dtaduáis c�n

siga o labol:atório,
I
,
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II. Alemanha poderá ser finalista dr, COU;l Jules Il imel, se a rIFA aco

íher a sl�nuil(!ia' rorrnulada ontem à entidade acusando a Séleçào Italiana
de haver écpado' o seu melhor Jogador, 01';1 1'\,1':a, para que pudesse vcn

ccr aos alcmàcs na partida semi-rínal de ali, e-ontem. Os médicos da 'PIF:\
colheram material para exame ,e o enviaram a Londres, esperando-se Im;::1

decisão até .o 'fim da semana, quando os resultados chegarão à Ciçíade d:\
México, O -te;;cnico Valcareggi, da Seleção Ita.iana oonsidzrou ":'ijículas" as _

acusações e "as atribui à torcedores alemães frustrados com a derrota ele

seu ti-rn�: "Essa ê também uma guerra-de-nervos qu� interessa ao Brasil,"
'1OSS0, aclversatio"de_ domingo". Os italianos' estão tranquilos e dizem que
tudo�nao p-assa ci{:�rna:,:bncla ele boatos, destinaaz, a arrerccsr o ímpeto da

Azurt� na ,iua' caminhada rumo a conquista definitiva dr. Jul�� Rimct. V"l­

ca !'eggi elogiou o espírito' 'de luta de sua '3qLU1Je no jôgó contra ai Alernu­

nna e 'spi;?rc' a final com o Brasil., disse: "�Jca urna partida tão difícil corao
as que jao'jogam(;s e talvez muito mais dura co que a de'ante-ontem C'0111 a

'\ lemanhs, Por um 1a:,0" o BI asil, que tem �;;_l vez o melhor time desta ':;0

pa e desd s o írucío e o franco ravoríto, por outro a Ltalia, que foi criticada
,

impiedosamente, e demonstrou contra o MI.)X1CO c Alemanha a sua real ccu
�, _

Ilição". ' I

Por ol;t�O_Iado ti Seloçüo Drasileíra já SG encontra concent: ada pai a a

finalísain ;_', no Centro lnt71'amencano de Estudos de Seguro Social. na cs­

,I rada Toluca-Cidadc do México, Gérson Cair uma contusão no, abdómen,'
i"'veral�.o com algumas escoriações nas duas pernas e Clodoaldo com uma

pancada na pantorrilha foram os jogadores contundidos 'na pàrtiqa cone 'U

c urugLlál. Entretanto,' o Dr, Lídia 'I'oledo atí;móu que nenhum caso é gra­
ve e q�te nenhum dêlcs é problema parà a .partida final. Os Jogadores estáo

conríantes numa vitórta, não importa qual seja c adversário. Todos estão

;:lUitO cornpenetrados e guardam absoluto, repouso. Um leve tremo dexinto-
r. ..

" ..

xicante _scnirá de apronto, amanhã pela mt.nhõ. Z::lzalo, espera tirar par-
tido do �clesg2ste físico dos ií.aliurros, quo disputaram UE1ét estalante pro r­

rC!g'aç;'w 'com os alem§.es,

, lá I i a:
, -

. -�

li'va

I'

Gigi Riva" na bCl'linda

,

,t\\f,:fis r;,!lpa ,do Mundo �la págil1U 1 J.' e ,'Jlfl ,4: i��1 c ,'lriviill Vr r�ado
\'

"

'__.,�-'-__,.-----�---------'
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Caix, lconômica terá c,omputadôr
,

y , '
'

\' ,(Últinia rágina)
;; ! j. '1 I �

,

co
Há muiLos anos que o ,flOl'i<: 1::'- r

polilano, a fxemplo de tffidos O"

brasEciros, 'não clel'�nonstrava J üo

nagrant8�11,ente seu espiritu n'a io

nalista, As BanC\eira,s verde-am. l'!.'
,a1> tremulam nos mast.ros irnr :c­
visados das residênclas d_os :1:.1

mll:::es c dos abastados; na gra; r1"

mabria dos VEiculas e nas P..1, :,:>3

d\l adultos e_ crianças, Empuni,,\:l'

,

elo cua Eanjcint p bn.1811811'o t'c!t

seu pensarIlCnto '10] tado para' ç

l0116jnqua cidade (10 M0Xico, :)11

(�e 5ua Scle�'ão cstá llOnranclo ê>

c6re5 elo PhíS, na dlfícIl ba:a1}1

pela conquista c1efimti v,a ela COUl'
.Júle;:, ItÍmet, quo domingo poder",

I

ser levanLa:1a pelo Capitão CarIe_
Alberto, vindo de vez para o TIra

si!.

Até' aqui a Itália está
com' vlntauem sôbre nós

...

As estatísticas elos jogas j:í re3

llzados entre as seleções do Br.l'

sil e d::� Itáli8J rnostUltIl uma Si<
'

peiiol'idac'8 dos italianos, CJue !10J

venceram três das quatro partidas
di�}JUtadafJ. A vitóri,a -braGilein.
"deu-se num amistoso realizado :1(1

Màracanã em 1956, qmindo o jô;;)
ternh;noll de 2 ,u O, A It:ília vence'.!

eHl 1933, no Mundial realizado M'

França; em 1956, em amistoso 1': 1

cidads de MilUo 8 em 19jG, tmõ1-

bóm na mesma cidade, ;Na 'hora do 'autógrafo
elas querem t1 de Leão

_

Nesta Clltirna pa�-ticb o brasil,,'·

1'0 Scrmani defendendo ai equine
aZUl'I'H Ioi o :meor ele um dos crê,]

,tonto& assinalados, relé fazia U:l'lél

exibição genial, samc10 ele cam;Jl

contundido aos 26 mi!lutos, qW1n­

do o marcador [linda não ha ';i 1)
sido aberto,' (Págim lD.

lula

O gol:iro Leuo é um el03 jo;;a
clores mais assedlados pelo pt
bEco feminino e está sempre dis

posto a conceder autógrafos, iVk�

mo nüo sendo u�n jogador dO'
mni,j populares, pOIS é o 30 golei
:ro d8. Seleção, L,-iio r,J() é>8 dose;) t

cl<l dos treinamenf,os' e numa evcn
tualiclade poderia entrar no pôsic
ele I éllx, }:;;lc pojerá ser no (�O

mil1go l'm tncampeão.
,
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TÉCNICO DE ADMlNlSTRAÇAO
l\1ENTO- CONTABIl.·FISCAL

especializado em:

Mecanização Contabil
Abertura e Registros de Firmas

A'ssistêricia CQntábil"Fiscal
Reor,ganização de Escrita11 Atrazadas

Impostos: IPI; ICM, IR.
Administraç,ão de imóveis.

O "CONTEFIS -tem pata alugar:
ótimos apartament_os. no Edifício Brigadeiro Fagundes sàmen:,e

para residências;
Lojas para comércio, na Galeria Comasa;
Conjuntos para Escritório, na sôbre-Ioja do Edifício Comasa,

fip.almente decorados, com 'forração em buclê de lã!, armários eml1U­

'tldo�, _percianas, etc.
Dois andares sendo lojas e sobre-lojas no Edifício' Brigadeiro J":l­

gundes, com área aproximada de cada um de 400 m2.

Tratar no Contefis a rua Felipe Sélímidt Edífio Comasa
Sala 404 - Fone .3469.
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TAVERNA PORTUGUEZA
IEST#\UR;ANTE

Rua Franci.sco Tolentino' n. 14

'(Ao, lado 'do�Expresso Florianópolis)
Aos' Domi'ngoi,;' - Pratos,' Diversos
As 2s, f6Íiras - Dobradi'nha, à Port.ugueza ' '�

,

As :�S .feir�,s -; Bacalhau 'T:à dpfr;les sIe ,Sá ,\
As 48, feiras - Arroz de Braga ,- "

As �s: feiras - Bacalhau 'à P0rtugue�a
"

,

As 65. feiras _, Mocotó com ,Í<'éijão 'Brant;o ,

Aos sábados - Fãijoada à B�as�hjira "

,-,

-'�\'
. Serviço a L� CAR1m

"Todos os L1Ül.S a partir das: 10 horas at'é às 24 horas
: _ ,

."'
, SB1'V'''\105 o tradicional CALDO -VERDE.

'
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�U�AB INFI�IMA ÀS DQRAS DE CASA

adéP'"
A VIGORAR DURAINTE,Q MES fJE JUN'HO

, ,I

P_REÇOS MAX.

0,75

0,78
0,84
0,84
4,20

.

4,20
0,90
4,40
2,30
0,40
0,44
0,90
0,60
0,35
1,05
i,80'
1,00

'

0,50
0.42

0,53
3,20
3.10
0,30
0,80
(05
0',90
0,55
0,57
0,95
1,70
1,40
0,35
3,80

PRODUTOS UNIDADE ",

Arroz japonês
Arroz agulha 404 especial
Arroz branco extra

granel
granel
granel,

1 kg
.1 kg
1 kg
1 kgl,'
5 kg
5 kg
1 kg

Arroz amarelão, extra, grane!
pacote
pacote
pacote
pacote

.

granel
granel
pacote
pacote

5 kg
i kg,
1 kg
1 kg
1/2 k$

Arroz branco extra

ATroz amarelão extra

A�úcar refinado
Açúcar refinado_

Banha de porco
Batata' inglêsa
Batata inglêsa
Café torrado moído

�xtrato de: tomate 200 gr
1 kg·

"

kg
5 kg'

Farinha, de mandioca
Farinha de trigo
Farinha de trigo
Feijão prêto'
Fubá de milho
Fósforos

'

Leite natural
Leite em pó integml
Leite em pó instantâneo

Lã de aço

granel
.. pacote
pacote
grahe:
pacote
pacote

1 kg
1 �

,

10 cx

1 L

lata 454 gr
lata 400 gr

6pacote
pacote
pacote,
pacote
pacote

400 gr
400 'gt.'
400 gr
200 gr

�1acarrão sem ovos

Macarrão com ov\os
Macàrrão vitaminado
l\�assas para sopa

200 gr
400 gr
800 gr
200 gr

Margarina vegetal 100 g
Mortadela ' k�
ÓI�o de soja �OO 'mI - 2,50
Papel higiênico popular �'ôlo 0,20
Sal refinado pacote], kg 0,40 '

Sal moído paçote 1 kg 0,30
Sahão em peda(,;o peq. 1 p 0,23

OBSERVAÇÃO: OS preços máximos fixados na presente lista
não abrangem tôdas as marcas comerciais. As sasas participantes
da CADEP estão obrigadas a ter pelo menos uma das marcas dêsses II'; produtos por p,'eçog, que não excedam II,OS fixadós.

Maizena pacote
pacote
pacote
pacote
tabletes

Maizena
Maizena

Manteiga

. ,

,

I

I

,
,1

I

ladrües levam
material· de
grupfi escolar
Depois de. mais de vinte dias em

reC0Só-O, os arrombadores volta-
, rum a, agir na madrugada de 01".

tem no Grupo Escolar Arqu.ic1�o('�',
sano São José, localizado à 1'\1"1

Padre Roma, 110, A Diretora) do
Estabelecimento professora fdi'
.Azevedo Lcntz notou o arromba­
menta ao chegar ontem pela ma­

nhã para o início das atividade,'

e';;colares, comunicando imediata­
mente o fato à Delegacia de FuI'

tos, Roubos e Defraudações. 'A DI­

visão de Polícia" Científica provi
denciou ot levantamento do loca I,
constatando-ce 'a 'falta de U;11:),
máquina de escrever' ma1'6a 'r�('
mingion, mcdêlo antigo e de dl;i'�
rslógios e:e parede redondo>.
além de regular importância D,:"

dinheiro, pertencente à Caixa K"

colar elos r-Iunos daquêle estabe

lecímcnto. Noutra dependência C. j
I

G�upo Escolar havia 'grande quan
tidade .ds material didático, ("1;0
valo;: tW:'a��nssa a casa dos

>
CrS 2:l,OOO,OO e seis máquinas de

escrever, nOV�S, que se�'ão di::;tr�,

'buídas às c'ivers<ts I}1spetJrias cl':'

En;;:ino do Estado, Agentes da De,

legacia ele Furt:Js, Roubos "e J�
r' fraudações investigam Ó caso e j.'

pe;T,m êicter :;s lad!'õc:s nos pró,::,
n�os dias.

VOLKS RüUBAD'1 / .

I Na noi:� da última tél'ça-fein
foi roubado o Vôlkswagen de plrv
ca :::9,00, de propriedade do ;<1'

Humb2rto Kruppel Pederneiras,
resi:"ente à Tua Tiradantes, 44. ria,

quêle dia o proprietário do veíC�!-"
_
lo havia.', estac�onado '() seu al1t;)

móvel na' Avenida' Mauro Ramo,>,
'deix:mdo-o completamente fecha,

60. NQI dia ,seguinte, quand:J Ia

apanhEi-lo nãp o en'controu mms

no lOcal, comuniCando o fato :'

Delegada de Furtos, Roubo'S e Dr >
,

t'raudações, Essa acionou seu es

quurna e por' volta das 13 horas de

,ontem localizou o veículo em Si.io'

Jos',�, côm os 'fios da igniç�o par­
tidos pa!'::! possi;Jilitar a ligação
dir::: (,a,,, ,A Bol;:iciª pi 2r,ltí�icu ;-ti TO\!
imP.1'8SSõbs ciigiLais deixadas no

v(iÍculo e
-

está investigando o ma-

terial colhido. ' I

TV a cüres:
Ministro dii
que é t��O

,lO rvlinistério das COl).1Unicàç['e';
não irá enl-ravar o avancó G'_'

,

\ -

processo tecnológico no camp(),
da televisão a côres;- mas por'
enqu-;;'nto quer agir com cautell:1

pois 'a implantação dêste sj,stem:1
po(Je�á traz2r -graves consequência � '-­

para a indústria 118;cional, prin',';'
palrrtente a que estó 'ligada à fa"'r i_

cação de receptores", A deelaração
é do' ministro Higyno Corsett:,

qUecndo recebia em sEm' gabin')t'::J
a t.-:i�stol:ia da Associa'ção Bna:+

,leir8. de Emissoras ,de Rádio, e
Televisão, que lhe fêz uma visita

de agradecimento pelo trabalho

do Ministério nas transmis'sõ,;<;

dos jogos da Copa do Mundo, ,

O ministro afirmou que preten­
de ainda êste mês - convocar um::::.

reunião com ós fabricantes d,,�

aparelhos de TV, empresas CO!t

r,'Assiol'lárias e, a própria AB ILRT,
J

pan:, debater o, a.sSlmto,

Punte- Aérea
aoresenta bom

iii

movimento I,

A Ponte Aérea Rio/São Paulo
vem mantendo bom iDdice de pon
tualidaele tanto nas partidas 'de
Congonhas como -de Santos Du­

mont, atentanelo !)ara os interês­
ses dos el111)resa!'ios, , que são os

maiores usuários desta linha. No
ano ele 1969, à SADIA TRANS­
PORTES AI=::R EOS, segundo os

boletim semanais da Administra­

ção ela Ponte Aérea: obteve a .ex­

pressiva taxa de 99,13% ele pon­
tualidade nas 1.832 viagens rea­

l izndas, elemonstranq sua preo­
cupação ele s�rvir sqm atraso, com
seu elevado padrão de serviço.

o ESTAT10, Flcr+anópolis. sext-i-feira, ]9 dp junho riP 1:'70 - P:1g-' !?

Indre:8ZZ1 afirma que r i
Já' pode: :elportar seus DaviDs�

,' ..�
I
i
I
I
I

:>-

o Brasil está e� condições de

exportar navios - já exporta ert",

barcações inclusive para os Esta­
dos Unidos - e para asseg\lrar o

rínancíamento dessas transaçôes,
um grupo ínterminísterral ü"í
estudar os esquemas rmanceírc-,
mais aiequados,' Foi o que disse
o:' ministro Mário' Aridreaz�a '1':1'

•
�. 1

Escola Superior ds Guerra, acres-

centando 'quo o P�ís , contá C(WI

p,eei.Jdos,' de 'quase tôdas as nações
dó mundo, 'pqra a, construção: '_�e
ba:r�Gs �

, I, ..'
, � .-":

::�r�o' n;�sa;ltar a P:'eseridl da,,ipl':;'ia
Úv,i, pi'iyàd� na ál':e9: dos' t:l1arisP0,�''­
te�' o '"úimis�ro.' !.:r.ldreazil',:t. ini:mO:l
Cíí.l�; Z,d\O 'se po:(,� psnsar em , t�â,i;s,
�:9/TIW sem considerar Ui ,PuvticIl,)a-,
çã'o' da).líüciátiva privada, uma- vez

q'u:.ô a próprda 'consütuíçâo" deter
mina que' a' �tivi-da,c]e e�O)1ÓlTIi(::3
pe�e, c�b�r 'pür.ic1paJmenk à,. 'irH;:ia, ,

ti';::; 'ptiva�la" n�ántio '

çlO' Estod'tl.
um::; SJ.,,:rQ su.ple.tlva."', '

:,

Le�lbiiotL ainda o rrliúÚÚo' l.1il';
'frahsp_(ll'tes que Q Bras-il, io �Ol:
quista17' l.ma gml)de l118I'cadO de

frü;,es, le'vou o anriadór a, ent�a�
'nas lip�'1as de IOI1g0 curs{!), 'Ess,t

, ...

plr'ticipaçã'o, t�Duxe 'liantag.Ens pé'r
meio de um critério de recipJ'O':i,
ciade, de maiQ,[' pe'rcen.tage_l11' pa,:'
DS países (mpor1aclores ,e expol"!'""

principal. EX()�f)J,ificançlo, citou (/

tato ele ínterésse pela navegação
de cabotagem ter decrescido gra­
dualmente ele Híü2 at� pouco 1:�;L1 .

po atrás: "Com a aplicação l::J

nova política c:J.e f retss, �já atit1��,
mQS a .mesma tonelagem de cabo
tagem que tínhamos naquele a110",

C"om a construção 9-6 novos' navío.s
- "atualmente. cêrca de 3,j riavíos
estão sendo construídos -:; e Q'
aumento de carga a, transportar..
CCDBs,1cle�''Üu o mínístro "dos iEr!;tY1:;'.

puÚ,e,;;; IGj1�e a c0N.li�::il'J:{�a, d6 {J;,Súild J ,"
"

ser� l'ctonqtústa,da:;, e. ';1, 'cábQun,gRr!" _

.:

ai;1",nen'ta�r,�, enJ jJ01lc6 tempd,,::/'"� RJi'Dfi)z�MtS, ":<

mxípUcan.do.' .os, . ({rifé.rtos, ',,'q,"1":.

regt!'!rn a. Pl:iori:dàçl,é" daiS. obras 1:10
)\'Liofsté{i'ô dos l't!'Hils.p,e'rues( 'dis:,:��

'" 'o 'mjnjst�'b que' í;;: pi'édmhin:ânci:'l,
'recai ,:' sros ear.àetsireó\, '.t(Í€1�,ie6s' e
3eOLJÔ���iG;GS, '

.

"res;<;;ulva(j.as a..pe�'"'i
as' ne{\essijacl:ós -de' s'@.gura�ca
nah.(JI'H�' e "SOCiflis,", ' A êste ;'('s,

'

,J!l.tül.o, citou cO,mo. @-x:�HiJ�lo, \l:' çon-',
ti hLÇàó, Gllil estI:a. .:l-as) em tO!]O o

Pús, ,e 'que são coriside: adas de'!

alta vialDi,li\iade. t�énica Entre'.'
elas, ressaltou J3R-l'S:3, já' qUÇ\58
con�:lujda.. ; a Bclérn:Brasília, CLl/!
a,o:;fal,tamei'lto', fin:;mciaEl'o p f' 1 Ü

afi.,'1CO
�

Mundial,' j:i rói iniciado; f'.

UR" Un, am liga,� á Jaguar-ão, J�('

Rl� Gnlli!de do pul, a ,FGrtaleza

I1ÇJ" Gé:õ\tá, e' IT).llis conhaci'da
I
p'or

Tr�ansrfrasi!ian,a; a. BB.-101, qu!'l, l�'_'

Nordesite, f:i1ta. apenas um trecllO
, entre Maceió e 'Sergipe a iê�l'

asfaltado; a ,nova' Rio,i";;:;-üa',' ]?::o,
litoral, que com a ajuda do fina!',

ciamento do 'Banco Mu1:ldial !"IÚ-S
iliicia6a em agõsto,
Quanto a estrada Rio-Santos _.!.

'que já tem o .financiamento asse
" '

g'-Í,r3clo pelo Banco M).1n..eÜal-­
afirmou o ministro Ándreazza qlÚ!
será iniciada no 'p!'ó�imo ario" ()
pJjazo programado 'para a :(lbl'a
se�á de 13 meses, Também a' HS;::!,
cãb' d� BR: lO 1, '�ntre, F�ira elr"

santaná e Rio, passando,pela 'pf)nt.� tes

,

Eio Niterói,
que estar�
1971 ,

FERROVIAS

afirmou' o ministro

çoncluída em fins
) ..

'

Sôbre as Ierrovias, o ministro
dos Transportes disse qúe a no,!a����
'subida da Serra do .l'1ar, P;21� �'Estrada de Ferro SantosJundiaf _

'

utílízarã' à sistema de ,cremalhE,i,�
ras , Com a nova ferrovia Rio-São
Paulo - cujas linhas estão sendq;
remodeladas e construídas "novi�1
',variantes - lembrou" o minis�,rciJ

, • �
� ( ••�I

'que "já êste ano o perciz so poderá'
'sdr reíto em .'apenas 7 horas".
pOIl'ros
.. Sôbre os portos brasíleí rcs.a,
dísfe o ministro Andreazza ql'l"' '"

(,existem 'doi" projetos a 'cur� ,:
,

prazo para 'melhoramentos dados j<í"
existentes, permitindo: assim, que,

',possam funcionar et.:lúanto ' ;,e ..

de::;,nvelve o plane.iam�n.t9,a longo
ptaz'o N'� navegação, o AmazG't(-"$,
tem si.do 'a maior' ,preQcupação �>f";,,:

, MT, que_ Já iniclolj-l' ·estudos d,",'",
viabilba:�e té:::nico-econôn'tica pa1'2. "

Lôdàs as vias f�uviais,
ESTADJ 'DE ESPí;;'ITO

,J

l' ,

Ao finaJizar, disse o rrlírllstro cios"
I ,

Tl';:Jl1sportes ql1e o progresso, e, o ,"

cles� n 1I0lvimento, corr:'spbndem a '":

t:�YI estade de e' pÍrito; entusiasl1;!o ",

vJntnde ele tl'nball1o e 'dotent.i, "

nação: :'Dez' an�s antes era Revolu"

cão, de ,195iL:} 1964, nós prodnzia""'J'
��os 778 mil tdw, De 1964; a 1974, "j,;-',

'.Q'::11'es, de" ucô!"jo �oni a' legU�:
ção, pllDtôtora que existe,

, ,c./
"Hoje já t.emos a iniciatj:.vq p,:i ,p!{ " J 'I

"
�

v':'l,ela eXPandindo suas linhas cm "

tO,dos às mares 'do mundo, com'

rjavios nossos: Os re,sultados .. t'?J:-'
!'

sido (JS, melhores possíveis: em

19>70, consideraríç:lo' que o,' B'rasil
pOderá gerar 'mais de 500 mÍlhõ?s·

, de dólar'E:: eIl) fretes, nossa pal'd­
cipação sera de 207 milhões ce

dólares, correspondendo' a '3fj°-?"
E 'ainda prétendemos alcànçar; ::�
40%,

Quan�o à navegação, de cabot�:'·

�'em, , d'\ss'e' o ministrp AI!dr,eaz2P'­
que, tà.r;.'.b'ém, aÜ, a iniciativa pri,
v?da S2 apresenta como elementi),

pr2tendemos lançar 2 milhões�de �::

tdw, :Nesse mesmo períodó, fora!l",;;�jJ
asfaltados' 9 350 quilàmetros, Em'

19'14: teremos asfaltados\' 24 'iljl,
De 54 a 64, construímos mil quilC:.' ,I
metros de ferrov�a..s, Em 74 'pro,' ,. ,

tendemos apresentar 3 mil". ' :,

"f._ mudança de mentaLidad0.
a maior vitórià desta Revoluç1io ..",;;

que v'e�J.1 progressiva.mente; 'e;n�ri'
todos os' escalões, impor, a idéi;_, ,"

de (jue a in'e;'êsse nacioI)al dcveé!,)c.

ser, a, gnu'lde e única in'spi'ra',:"wi "',
concluiu o ministro dos Transpor

[ /ln
, '

. ,

"

l !.}
1\ ,I I

I ,' .... 'f'

: I

I V�stid�"de

R_cnda é béleza
Renda é

Hoepcke'

. \

."

l

Desenhos cxclus,ivos
de qU�llict-lde insuperável
FÁBRICA DE RENDAS E BORDADO,S

S.A.

Rua Felipe Schmidt. 139 - Caixa Postal, 123
Fone: 3-501 - End. Telegr, "Bordados"

F,lor'élnópolis - Santa Catarina

R,epresentante em São F.!-aulo

MÁRIO G. FRAN.CO
Rua ,Cav, Basfli:J Jafet, 66,- 7." -"si 71 e 72
Fone: 33-2500
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Sô'bre a tramitação dos, cc1:1ig:J':;
a serem subrru.tiüus ao Congres.se
foi aprovado um dispositivo 'quI'
cria comissões especiais de OTI,,"

membros para exame ela matéria
em separado, para posterior vota

ção em plenário 120 dias após a�
, data -de entrega, Para cada cas;

serão dssignados tantos relatores

quantos necessaríos, havendo S'2Hl

pre �m' .retator-geral..
Após a: aprovação de um có::Ugo

numa .rías Casas do Congresso
,

t ít
- (

.r sempre corn ramr açao .ern prazo;
fatais, o projeto será remetido 8.

outra Cisa dsntro de 24 .horas

dando-se, ali, início ao seu exame.
nscessídades de energia

Sóbre as emendas apr-esentaJda .." daquela .região até �980".

,essas proposições serão votaçlas \ DIRETRIZ úNIO\
-

'

I 'I' ' Deste programa participam o
na comissao especla e em p enano,

em conjunto. divididas'--em .clois �

govêrno Iec1éral, por intermédio do

blocos _. o de pareceres' fàvori{,' DepartamÉmto l�arional de' Á�tm,'
t" _ , e Energia Elétrica, as ,Centra.i:;

veis e o de p!1receres COIlGI'.an"",
Elétricas- Brasileiras S. A , a F!e

CUlgresso, tem aurovado
d seu regimento comum

':
• " • J,

· J

_: i, Mesa do Se,riátlo aprovou, a

�edàç'ão 'fina'! do
_

projeto de reter­
'ma do, regimento, comum' cio C�n'

S1il�·'�€",.SÓ,' que 'estabereceu o 'niímel'O '

e intégr��;tes' ��, comissão eSD��'

',6iál 'pá,ra opinar sôbre o orçamcn­

:w _;..: 15 serradores e i5'deputad03
.�, .além de ter�iftciujdo, também

�s' novas nOT�as' Te:J:aHva's 'â torno

,mi't{lçã'Ü Jegis4àÜv-a. dos ��oj-etos ,,,,

'.c6&':gQS, 'que se�'�0 '

. votados ;,21)'

'dhis :,ap'ós.>.sua ,'apresentaçã'Ü', .. ,

I ,;Presiélida pel�" senador JÇ)ão'
,eleaIas, a reunião realizou-se pela
'manHã e, na oportunidade, 'o sena
· dor AratQnio Cartos ;":onder Reis

fêz ,questão de esclarecer o cri tc'­

ti0 aprovado sôbre' a vntaQão q':,�,
,

.

chegou a ser "mal iIli:terpre'tadn"
pela .'oposição '€- por tôda a im

prensa: e projeto aprovado ontem

qelV€Tá se.r 'remetido, !Vinda) ,hoje 8

Mesa da Câmara _

ÓnçÁMEN'FO ..

,

,Composta' por 15 senadores e,

15 deputados, ,a composição d'l

é0m�ssão· que opinará sôbr2 (,

qrç!'l.ri'H!nto deverá, so·frer algun:.tl"i
a�,tera{(ÕeS du,:çante a tramitaç50
-dQ projeto na·: Câm,ara dos Depu­
tados" 'Enquanto' que .a Câm�n1

íl,ta deéidiH urj1"�,t:.me:ro igual' De.

pàr,lamentares ,cj.�s duas Casas para

,JebatElf' a questão: na Câmal'a .io:3

'lilep_utados 'eJ{i�te uma coI'rei!t':

q_ue def,ende. a prop::>J'c-ionalidadE',
�- -) o� :meJt1hros ,componEmlp;;

'Grande número ,de' deput::l']('';
:ltlstifica a pro.pol'cio'na.lidad·e tal';>
.à �r�nde diferencia ,do Iiúmêro l' '.

· r'ep:l'esentantes nas duas ·Casas.

,i,��,J)iÍ�S' ��,RA VO'i'An CÓ:PW�Y';

I
'

ressalvando-se,
-

destaque,
VOTAÇÃO

aí, o direito dr,

)

A 'respEito da votação em .plen:'.,
rio pelo processo simbólico, fi�Cll

decidido .que neSSB caso "os C011·

gressista que aprovarem a mat.érn

::íe.-e1'8,O pe!'manecel' !'ienta,rl;,,'
lev:"nt.and:J-,s: os qV.e votfirem peh
rejeiçilb O prOnUnl�ll:i1el1to rlos

l'í,clcres represer,tQrá o voto de sew:

liderfldo,c;' p�eseY'tes, penT,litida r,

c1eel:?ração d? voto".

i\diante SÔ1):!� o peclido de vPri,

iie�:cão,· 11:.'i i.:m_ dispositivo q"e

'�'arantG a s:Jlidtaçi:io,_ desde C[L\C

�:e.ia forn1ubda a ·requerimento O,'

j'cle/ ou :'e CÍlICO �;2nadores (J'

"intE' dcpu1.r.dos.
/

�iiiiiiiiiiiÔiiiiiíiiii_iiiiiiii"_i;;,,_";"';_"_";"' "_��c
.... �'''''I''-.\,.,,�!

·"-?�B·::O·\ ',Ó� ·"b'�·'�':��r{f;:� - �i � .,TI}",.�� ,

\ �: , ,U " ..�"'� � �� ,"� ,H'"
COMÉRéw DE AlJTOM'óVETS ,E OF1Cf"'li\

VENDE -:- TROCA' _ FINANCIA �' PONTO CERTeI

. ',' P.ARA BOM NEGóCIO

'TEMOS prARA VENDA;\
t

,', �
•
l,
�

,D. :-K, W� '\Temaget .. , . , , , , ... , . , , , , , , , , , ' , , , , ' " ano Hl67

"

'

R�rmangh'ia ' __ , ... , ' �: __ " . ' , , .. , .. , , .. , , , , . , . _ .

,_ ):tsplÍulàda . , . , , ' , ,
'

..
' .. ' , , .', , , . \' . , , . , , , . , ' , , , .

,

Áêrtl Wi'llys .' ,', . ' , , , . , , . ,', , , . , , . ' , , , , . , _ , , , , , _.

, Áêrb - Willy� ..•.
; ...

.':,. / ". ' . -- , , , , . , '

:qbrcel ,Lmxo' t 4 ilO'nta'S "Branco) ,.":,, .....-- , , , .. , .. ,

;,
"

,I.�" • r, " \ .

. . ;R-1iI� 9,r. 'Fúlvio Adduci, n. 9a2 _ Estreito,

'>' "1" ;,
_'

li, ......_ .,",..;_.��"""",.,•.,."."..,..,,,,.;,;.,, ..,.J

ano 196G

ano 1968

ano l!)()3

ano E)(i2

,
.

.. :;por ql!e
alndal nao temo,s

,

um p'rol!to·�C,l!fro
em flonanopohs?

o LIaM CLube F'pólis ftE�trnlfo e o Asso -

CIQÇÔO CototinenS'e de M�:;-dICina�lrmanodQ�.·
apelam (lOg; poderos pUblicas poro a' 80-..

luçáo diste angu,stionte problema.

,:" -:" � (... �

\
. ,,_ . ..:... � ' ....... '. -r: '�"l J' �L"'("I'

Energi 1
/

do Sul terá op�ração clurde ilada
O presidente da Rep.blica apro­

vou o. f'alatório fimÚ sobre cs

estudos a respeito do problcroa
de energia 'elétrica' nos Éstados/ do
Rio Gran re do, Sul, Santa Catarina
e Paraná. peste relatorto, é rRC'J'

trobrás e a Comissão do Plano C,I'
Carvão Nacional, alé� das em-

,
' ,

presas estaduais Companhia P:Ha'
naense de Energia 'Ed'étr�ca,' Cp,r,l�:

tr�is
.

Elét r icas
I de Santa Catarmt

S A. > e Ccmpnnrun. Estadual ,,1,.,'

Energia Elétvica do Rio, Gmncl'!
do Sul. Todas estas' entidades

obedecerão a uma única diretriz t

orientação em' seus projetos dt'

eletrificação.
Diz o . decreto, ontem assinado

que "terão. tratamento prioritário,
mi aplicação de recursos dos' O.T�a-.
nísmos financiadores do govê'Teo'
federal, os projetos. da região '3111

recomendados no relatório, c;ml
prometendo-se ainda O. govêrno a

pleitear para os' mesmos, tratamen­

to também prtorítãrto junto aos

organismc's internacionais de C';'é­
.\.

instalação de usinas termelétrícas
na regiao Sul será concedida sem

observaçào dos seguintes requisi-
tos'

'

Prova .- de que o', projete fll-l

apréco se,
-

enquadra no' programa
de oh rus aprovado nos têrmos
.dêste decreto:

Demonstração de efe�iva. 'cap3'c:,
d:;l;:!ie do corrcessionário de: a'm's(;;.r .

ver em -seu própr'io .sist,ema :ii.

energia "gerada ou a ,existência' de
'..-, acordos, .corn outros uoncéssíona

rios que assegurem ,a. colocação
dessa 'energ,ia através' "de sl�t-e,lT.as

. J -

,

. com 'os quais esteja -íritelígado ou
.

planejar-se íntcrlígar;
. .

A META r: nOBRA,R A

'CAPACIDÁDE
. o presidente da. Eletrobrás, en�;c'
nheiro Mario Penna Bhering

. 'declarou, na Comissão de Mina'

e Energia da Câmara, que .o Brasil

está. so anos atrás dos Estado

Unidos -em consumo de eletrici­

dade, "comparação. que pode s-r

decepcíonante, mas que deve s=r

. encarada como um desafio".

Afirmou o' sr, Mario Bher irr;
que O. objetivo da Eletrobrás t-)

dobrar ,a capacidade instalada do

energia el>étrica ocentro de cinco OH ')

'i<' seis aros, aprox_imando-se o cr'l'
/

sumo naci-onal, �o índice iCjleal (l;'

700 . kW/h por habitante, A cifr:'

brasileira atua-lmer.lte é" de :130
.

kWIh por habitante,

transmissão e distribuicão, conter

I me o caso, indicando os recurso;

próprios � serem a.plicados born
.!

'C01<11:0 a- origem, s a forma previst \
i)21R'�' a 'ob,tlerl'Çao de recursos corn

p-l,emen,tarcs,
mandada ,uma operação coorde

113da das usinas .geradoras, com ,r.
objetivo ele se tirar o maior parti­
do possível da acumulação '.1\'"

reservatõríos de Passo Real. Paxso
Fundo e Capivari Cachoeira.
I Segundo a .exposíção. de motivos
do ministro ínteríno das Minas e

Energia, Sr.,
'

Benjamin Ma!·1()
Batista: trata-se de um plano df'

eletrificação regional "consubstan­

ciando um programa de obras. P

instalações para. atenciimento d8.S ProVa de capacidade .. técnica
administra tiva e financeira do

. cGncessionário pa.ra q:�afi.zar o e�,
preendimen'tro no :prazó progra)ua­
'do,' ap,l'esentando' pla:no re.a-1i".'a
elo íinallciament6" :llbra.n,géndo 't,'ll;'
to as insti:llações de produção
quanto as" necessi'dades 'coml'll1:'-:

l11E,lftares ele transm,issão.. su]],

..

dito.

RROUJSTTOS
E:;;tab9Iece. o 'decreto que nel1'1u,

ma cr.<!1c8ssáo para aproveitamento
l1id.r8léLl'i·co, nern,' autorização 'pari

.(,
!
I ' I

I
,I

, I
I

.

,

, ,

I, "
I

'li ........

compras. U tuno quer ir, à eSCOla.,
E você acaba; indo �o trabafu,o de

taxi. :

A verdade é', que um carrQ só é

pouco. O Consórcio Nacional, tam­
bém reconhece. .por 'isso '

criOli

planos Cle poup-ança, com diversas
categorias de crédita ,que não, pa-
sa:m em seu orçamentci.,',' .

,
"': >

Você não paga taxa' de inscri-··

ção I).em se arrisca nos, l�nces. O

Consórcio Nacional .
devolve os

lançes vencidos e credito os' ven,

cedores como antecipação da�

prestações., .' ,t}1'!J
O maior .parque industrial ..auto•.

,
mobilísÜco' da América, 'Latina'
garante seu segundo.. carta •

.' "Que:'
. pode ser qualquer .,:um: ida: linha
Ford-Willys., "

,I

,�.,:' ",.rI••.
,,O Cons6rcio-;Nacionali:tem mais
um', .argui:nentd-:pàr�· ..v6bê�,se;' ..d�-:

. .' .

' )

cidir: SUB' família: .' �,>. .

�

y.

Um carro' é o sUIlClente para
)

voc�' Mas voçê tem familia. E en·

tão surgem os problemas: A es­

pôsa precisa do cano para' as

I

Faita. 'para o
.

segundo. Aflx.aL
melhor que. um carro só dois ca"

!'vs.

,
'

,

�,

.

Você não paga
taxa de inscrição.
Você pode oferecer o seu

éarro, usado como lance. ,(
i /
!

. /;-

PIPRONAP, � Rua Felipe Schmidt,
"60 Fones 20;151 e 39 19

,

:Florianópolls

I
I

----_._�,---'

--o--------------.--...... --

II r o di-
,� d "provei\<lr me lO .

V (\ce po e...
,.'

. .

'10 do uasto lltanO. ,

n\lemll 1
.

'"

eriência.
Faça t\lna exp Caix-a Eco-

trocados na '

Deposite OS '

a tudo com che-
� �,_ Estadual e pa""ue ,',

.

nomlLa
aS despesas mludas.

(lHe mesmo, - d'nheirinho ren-
, , como seu I ,

Você vera "de um el11pres-
( ndo preCisar \

de mais e qua, '1
.

do pessoa
� .: sera conheClC o

,

timo, voce jd .

la Caixa). "'Ar \ a Caixa
l

D"spon\la da gente,'\( 111a I
, ger-I. f

'

.. criada pala
Econômica Estadual 0\.,.;. '.

. tatarine'oses., '

I
vir a todo·g oS ( .

, I
I''.
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o desfecho do triste r�isódio do se- '.

,i

qucstro dO' Embaixador vnn IIol{eben fê- ' ,

'lizmente não foi o pióí', graças a ação Iúci-
'

:" � "da c consciente do Govêrn� brasileiro que':
. tudQ íêz para preservar a "ida do Ch�fe da;',
missão diplomática do país amigo. Os ter-:'

roristas flue nernetraram contra � moral e
W'''''''''''''�

,

�. direito
-

mais .êste crime, bárbaro po;que " 1

", "�:. __ , . __ ,ªh�!ltat()rio aos mais sagrados val�res da ';
civi.ização, nunca representaram' a mais ín_·�.t

- .,
"

,�>_.)o,. tinta parcela da o!,inião pública brasileira-
: ' C,.' <'

e, por isso, agem na clandestínldade e. no:
.. ,."

BAS FOND da ileo,�lidade. Suas bandeiras:;
- .

. � :'.�

c. '.1 .,'

_:_ importadas - ·nada trazem de novo e:J
l1ad;� acrescentam ao ia reão s'ubversi"o ij�_Cx,

.
. - .

.,'
'

tzrnucional, Na verdade, usando mil rccur-?
50 i!l�ccitá"el q'ue despreza a�' conquistas .1a'/
civilização - como o sequestro .e o assas-:
si iato a san=ue frio o� terroristas estão 1110-'
tlvados �Jlc�;as 'por uma pab:ão cega e insa­
nu, prÓpria de fanáti,cos. Na cegueira da

paixão, própria do impulsoJ cmocio�al rc-:.'
){

"dador de imahp'idade c de insensibilidade,;,
" ·l·

os SC'(lucstradorcs a�em obedecendo ,a pai,�
lavras, de ordem, ditadas ,d'os '

centros dé::,'"
subversão q�e .o!leram em t.odo o mundo. >

Não Si:' diga I'!ue 'al�um dia estiverem!

movidos !leIo idealismo. Não. ' Os, ideair
'.

d,)

. ; , .

,

mais elevados da �s�écic humana não tran­

sigem COIU o crime soez e o assassinato vil,
Eles são, os nroíísslonals da' desordem

.

os
··r

'
_.

'

pregoeiros da traição. Sua pátria não' é
nem o Brasil, nem qualquer outra. Nem mes

01.0 é a daqueles países que insuflam ''3 sub­

versão luternacional, mantendo as suas cen­

trais avançadas, Eles (isâo uns apátridas' e
, uns desajustad.os.

Tod.os' reconhecemos que o !,aís passa
por 11m3 fase d'e marcante transição polítl­
cQ':, instituci.onal. 'I'ara que se, !Ireser"e .os va

lorcs mais caros da nacionalidade, entre os

�m\is se destaca o ideal democrático, viu­
se o Govêrn.o �a continvêQcia de. adotar

,
medidas de cxcecão cónio .tratamento de

,
• t .... '.' ")

.

choque para.,o impasse que ameaça"� a, se-

gurança e a ordem racionais. O próprio
Go,'ê�'no reconhece (Iue não ,'ivemos a pIe.

nj,tudC do regime dem.ocrátic.o. Es!a é� no

entanto, a principal meta d.o Govêrno re"o-

, 'llIcionári,� do ,'Presidente Garrastazu Mé�ici.
A ela d�"ém se, integrar todos os bxa�ilei­
ros,

: com es�írit� de renúncia e patl'Íõtis-
,,1110.

,\

,.

A J"\'{'ntude, uma ,palavra de adl'Cr­

�ênci�: mtl�tos sã.o os adolescentes que cu-

o Sul da '�EstadD
.

e
, \. � .. � ,

�

'",'
-

'"
,.

'

�--- _. �

I

_,

.. ,'

�a sua recente visita ao Sul.do Estad'o;,
ror' o "de alidou i�lau.�'urando várias· �bras,�

.

elo sua :,"cst;}o, o Governador\ Ivo Silveíd,
tev0 (':_"úllunidadc de s2ntir quanto lhe ,{
grata a !l<':,uLação suli,na. Recebido. festival"
m.; ,tc', n:Jú' t:::ve êle a!"enas a acolhida for"
mal LI,) oficialismo, se não a m�is' calorosá':
,; (0 5:I,'radol a demonstração de silllpatiá_'.
;:: si; a d' :'0\10, na es:,onta-ncidad� de UlIUI'
a�·:·p.ia bem ex�hcs5iva. Na verdad,e, o Su�,
Cita i Cl1S� j't :,ão se �'od::: queixar de esta('
s' du CSClu:cido, na �'arti ha dos � progra":­
l1)ilS de. Gevêrno: os nroblcJ,l;l'as dqquehi":
legião têm sido ob.do d;' notá�el interêssé
gov::rnamcntal e estão sendo resolvidos d��
mané'i:a a satisfazer a ex:,ectativa :p�)pular.�·

MélS é �'rcciso convir que a "circuns�:.
, t�1 ncia 'de assim haver tratado ,correspori�:·
d"Iltemente as qúcstõc!'; 'relacionadá.s· con1';
velh;1s es:'era,lÇ<lS do' Sul do ,Estado não in'Í,
pii,:a da :'arte do Govew(ldo( discriminação;•.
)'·:gio'1al. O que (SI:'I evidente na execução,

.

do Plano de IV' , 1S do Govêrno Iyo Silvei�
ra é que a "1",,\ adl11il1istrativ,� abrªnge"
·por i::ual, tôdL" LlS l'e�iões do ,E�taijli) indo-,
lhes ao encontrv, COI11' a solução nara 0'5'

problemas de qu��dhwnde Ó des�ltvb;lvi111el-{
to i.ltearal de Satita' Catarina.

.

-

. f; '< .
.

,;

Em todos o�: setores de atividades pú-.
bEcas, o mesmo �riiério �lreside a distribui-'

�;:�j? .

':"",

tfl
U'

� ...

/

; �, ,�.

,1'an1 !l0r equívoco na aventura do terror.

Iludidos c logrados, a9uêles Jovens' que tra­

zem consigo um resquício de Idealisnin,
abandonam as hostes terroristas ao consta­

tarem ,(I..te elas não passam de um bando'

de marginais celerados.

O Brasil não prescjnde de seus jo­
vens para tornar-se Uma' nação próspera e

feliz. Esta geração tem parte,' intimamente

.rcspoosévcl, na realização do. desenvolvi­

mento' da nação brasileira. A juventude não

tem o direito de. omitir-se o de assumir ati-,
,

; � , .

' J

tudes alienantes. É hora de encararmos a

'I'calidade e partirmos para a tarefa, ingen­
fç c natriética, de construção de/ um futuro

,

,

Iisun[elro e realizador. O repudio manifes­

tado pela opinião pública' brasileira a' tão 'a­
" íronteso ato terrorista rcflet� bem o concei­
'.

to que essas macabras associações dcsfr,,,,­
té\111 entre os homens' dé bem ..

1 '

o e.!lisódio, d.o sequestro do Embaixa­

dor Eb!,cll'fried, von Holleben ser"iu para e-,

�idellci�i'. ail1;d'a mais o divisor de' águas: de

uni ladel, o Go\'êrn.o seriamente empenha
do em or�lei;l�r' o lJl'esente para garantir. o. '

�iJf"l'o
.

dCin,ocrático. Do outro, s6 o (,dio

• 'll!e �ullca cOÍlstq)i,. mas c�l'fói e aniquila.

�·"1�1'à.."t dor'1: ;'" '1- i>r .

'i .",
.

.

I
...

[':
. '

".'

/

ção da assistêllcia governa(J.lentaL Assim,

. pois, .qa Educação, as novas escolas QU ,sa­

las de aulas se diss·�miilam- de acórdo' com
as necessidàç]CS locais; na viação, obediente
ao s:ntjdo da intC'�,i:ação económica :: ,so­
cial do Estado; na agricultura, afl.ullldo
,com recLllsos dc o[i.�nt<lção téo::nica e taci­
lidád:'s de clédito, sem distinçf\o de zona�;
na elcto ificaçàõ' rUI'3_ na am� iação da' rê­
ll:� de efleJ�'ia �Iéti'i\:a JC na cOllstrução de

dis,tl.i1'uidora,s urbanas, a carQ:o da

CETESC; fi,lalllleQte, na, defesa sanitária,

das notlu,1a.cocs, em, ttldo, em todos os se­

tór�s', o' I11c"smo critério isenio de préfúên-
"cias re!?ionais,

E ':-';$50 �x�1 ica as fTIaílHestaçõcs' de a- <

prêço e de ,reconhecimcnto, .que, !10r tôda

parte, avultam .. exnressando o contentamen-

. to das nopulacõc:s- diallte' de', obras do Go-
,

vêr�o do Estado que, contribuirão �)ara fa­

cilitar a ex"'c{nsão sacio-económica 'dessas

regiões, 'l1l�1l1 al11:'lo e. bem elabo­

rado n:ano integrado, de desenvolvimento

g�raL "

.

O Sul de Santa Catari:i�\ão ficaria
'

, .'

de: mpdo nelíhum, à l11arie!�, dessa políti-
. cja;;q�� visa .à i'�os�)eridadf'i,��bt� da" Ta

. �lit�nl1ense. Tâmbém as PQP�açocs .

tb!ti.am' as suil;s razões �lirr�: ,,�sociar
j�'tiilo; ao de tódhs' as dem�is� éOlllUll

.. ,

es

&lijonais' de Santa' Catarin�a. �Daí 'a �el til-
\Ii' """.., t�::ii,

' '.
.

./

. ,

oleiro: da no iii
, , lr:
'F�
I.,\�

, I
Estava uma. lcucura o B'}r

dO'1"Oscar", na noite de ant.e-ontem;
abrigando a "festiva" - futeboIísti-

I

/.ca que foi Já c.oinemorar a vitória ii
do Brasil ·contra' o Uruguai'. I' I

\
� * *

_. \1

Apesar da �roibição policial,' aI-I
guns f07uetes foram ouvidds pela. I

'

Cidade na hora do 'jÔgO n:1 últl­

lDfl. qU�rta-feira'.. Eram poucos, II
soltados em residênci�s· particu- f I

lares, de qualquer modo, f06uetes
',' '?'I* * *

O Governador Ivo'Silveira não

tem deixado ele assistil� uma par�
t'9a do Brasil na atual Çopa do

I. 'Um grr:lO d3 parlamentares dIlO,' .l\tIimao. Da sua ppltrona, na 'Agro-

I
cutia ontem, no intErvalo,'de nômica, yê o jô�o e/ vez/l�ol' ou-

I uma: ,sessão le?,'islativa:, qual b tp, faz :lerguntas aos seus fi-

i tráje fí:,;co. mais representativo l-hos. indagando sô!:Jre çlecisões de

I' para "Miss" Santa Catarina des- �rbitro e o sentido de algumas
,filar no concurso de "Miss" Bra- jogadas, já qtJ.e não é profundo

I
sil, qu\') se realiza hoje.

�

conhecedor -das regras dd, futebol.
Os De�'lutados\ do Sul, a}!havarn' ,,:. * * " \,

que ela deveria desfilar de "Mi- Frase ouvida numa "TV party'.'
i 1 neira:'; 03 do Valé do Itajaí, opi- dlJr:mte (um jô::;o da Seleçã\), pro-
I •

navam que ficaria mais adeq.uado ferida. p€,r um· torcedor botafe-

I um traje q\le re�resehtasse à colo- guense:: "O verdadeiro Gfl,rl'lncha

;, I' nizacão a,lemão em SiJ.p.ta Cata- é Jairz:.nho".

i rina; oS' r; ') Oeste defendiam, o
* * "

c-'

.1>, I ,traj:
de COlhedor.a' d,e ���s � ,

os
,

O ,Vi���Cô,nsul da Itáliá em Flo- I '

l f do ht0,Fal ,de FI?rUH1o')01IS', cllzlam '. nanoPolIs,. ,Sr. Arn�ldo S?ares /1', ,que nao ,poderIa ser 'outro. que Cuneo, vaI torcer :lelO BrasIl na

t ,I não o de "Rendeira". "',' ; próximo dom'ingo. I

.,'" ,"M'_' ·t,.:�----��-��-�----_ ;��-:--=- .. _-- --, ._"��;

"s'iúsUca trova de reconhecimento com que
'. ��ce.h$U o Governador, quando há dias, por
Ta 'a,l3.dou itúw"urando reálizacões de sua

,
. -

.:.

ud,ministração; E vale salientar que tais pro
. vas hão de orooorcionar a sua excdência

as c'o01:1ensa"çõe's qG,� i icitamellte pode, es­
pe�ar �ara a com!_1,eta tranquilidade ele sua

C01IScictlcja de �ov�rnantc, cLl.io mandato,
kvado até- o tênno .. �ode, além do mais,

. tcstcmu.\1har sua desambição politica,' E

'isso, es�-"eciall1lente, lhe !16e em mais fra­

grante' rclêvo a lealc!ade '!Jara com os com-

. promissos \lssumidos' face' âo mandato g�le
obteve de seus coestaduanos, agora 'com'�
r.elletrados de que ,não se ellr;'al'laram ao,

d'ar-lhe o voto vitorioso, O Sul lhe chamou

al11i�TO cl� hoje � de sempre. Também

a\\ligo tClll sido de todas as demais regiões
dó f;:stado, Pode, assi'm, o Governador Ivo

Si:veira concluir a sua'�estão de alma aber­

ta e consciê,ncia tranquila. Qualquer que,

apó'� haver �'assado as responsaqilidades do

)11 andato ao seu sucessor, veúha a ser'o

.ê�u' destino, bem certo
\
será GJ.l\� a estima e

.'

Q'ràtidão núblicas de Santa Catarina lhe

��npaflh�l:' .' os �1"i;lSSOS:: Terá,., aliás, gra-

l� Irs ,"ma e�, um dos capí-
fi. '< .:, �ii�f., ,,<

iJõ ��'Ji1Jsidiõs :�1ara a

� �l�li�pç.�,g�\�� 11aJ)<. �ci�de,;(�e. �çlão e

� ",l!?r.ftb�af �e s� lclei�s le31tlilloS po-

" liqos, ,ti >
:', � .�

Gu'sfavo Neves

opa
----------.,-,��----.'--------------------------------------------+�------------------------------------

,I

No Rio,/ na confluéncia '. do

de Melo COlE ViEira Souto, um

Ferreirl'
.',

'tOl�ced()).
desceu do 513U <l'.1tOlüóvel e abl'3.çOU se aq
guarda que (Hril�ia o trânsito, sambando,

ion3111 tragados pela multidão.

O Presidente Médic;i, esteve, inqu;',�t,�
dUfsnte. -tlKl0 o p:'imeiro tel11lJ,0;' cxperi
n:!cntou 'Uljl :,llvio na tensão com o gol ch�

�"";�".,,,: ,', EiJrllJdLe, mas no gol de JairzinllO nãei S(,

·:";.�f'·';::" 'conteve: le�antou-se da poltrm;la de vGlu�
'('.._� """"-;' 1 ,�" " 1 Y

.,

. \,. .. .

. .,.� , •. ,:;. ",,: do" esmurrO�l ci ai' e gritou ','-' "Esta é:
�.,í:;; ·,'t' ::,...

"
. ,

t'.�.k,..·,. ,1iC4��â.!."
.o engenheiro Olavo ,Arantes, que e-:,.

.. ""� ..,,A; ," ,

.�. �ava em, São Paulo,. relata.: � partir ,�das' 4'J":da tarde começou' a cornda rumo a' TV
'",'

'

...
'

D�pois dá partida, uma loticur,a.' Há, mi

esquina de Ipiranga com São João, ul1lc�1
espécie de farol, de cima de onqe_un1 gua l' I
"da, ele eliCl'0fone em punho, fica orfentarJ'i .

t:o o trânsito, Pois no meio dos festejos';, I

sU.:·ge um FNM c:oln a c'arroce,ria despcn:'�,"
'condo gente pElas bordas, tojos entondo 10�
seguinte refrão" cuja, '"parte fina� vai Cim �
surada por moth'os ':óbvios: ';0' gual'l.:c,:�, \ '.

não é mais aCí.l�êle,:·' li·lá·lá·lá·lú·. '. c.1r3.!",� .

O engenheiro ,çiáucUo Valente Ferreil'2, � .

cujo forte. é preciso reconhecer não _;.�
exatamente o, futebol, assistiu todo 'o '1;·i:·
l11EÍt'0 tcm.po �!tarte do segundo "nlUl';an+
�::J" Pelé, Ali<.4s'l ".marcação" dura, hom81:1i,.
a homem, qurj�lfinha sendo exercida: des�!('1
a lJal'tida contl�à: o Por,ú. Pelé de ]JOSS2 ela'!'
-' 1

. . ,

, , oola, lá ViUll<llt:VF: ':QUCl' ver? Vai çrrJ<

.... .-/

I·
, I , "'

to Seguro", que está sendo rodado' r,;;

�lha. No entanto, em nome do's serviç()!'l

prestados à causa e para que não se ana'

..

:
gúe da memória de ninguém a lembl'al1ç,l

de um pçl'.,onagem que se confunde CO!'l

. a pr,ópria história éta noi_te flori,anópolit.l'
na,

.

foi·lhe deferido o uso do título "F.;�.

Bom Cabêlo."

I �
Durante o video;tape, no C(ount1'Y, .. ;(.

redores extremados teciam pesadas com:;,

c.tcnà;oes quanto á integridade moral à<J

árbitr0, rossaltando o fato de que '''quancjo
esp:,mhol dá para ladrão, é fogo". Present't\·
o dr. SantaeEa, 'descendente de espanh�iis,
,ap,oiou a reclamação mas não a tese, e

prometeu' fa301' veemente protesto ao \ S'�L!

Embah,;ador - principalmente no que f''':

'referia aos ,penalti sõbre Pelé, _

.

MÍlrilQ, Pirajá acertou em c11e;o o j6·
, go. I�ália' ·x : Alemapha, num palpite qu,;;

. deu l:5ara ,6 bóio do "Meu Cantinho"; ma"
\ ".' �

','

: não· lev011, porFlue na.: outra partida,' ou

;: seja, .Br�sil "x. Uruguai, 'colocou.' Brasil",
. ' 13. :x: 'Q. �eriúntaram' a Mllrilo:' "M:as, 12xC?

'

.

Nm-n .bôIo? Essa. não!;' Murilo cofiou fi,
"" barb�:e;explico�u,,'lógico: "" ;

\

\ '
..

- rãõ 'po.çli� ser de 12xO, ,mas é, o qu::; ,.,'
,

ê'Ies mereçiamr'
,

.

"'.

Eriquanto iss.o, ainda não havia quei,
jo br,anco no Bar Damibio, na Rodoviárir,

me�l�s' até. às 3 hOl:as' ela �ma:ci:rugacla:" �te
.

"';'
ontem,

Paulo da Cosia Ramos

,
l �

1

o passe!" Pelé erraVía. À horas· tantas, l';,:

assistente p,odestou: "A torGida do Urug'1<ü
faça o favor de se retirar! CVF emudeceu,

111as ainda. assim, a cada .jogada imp,'o,
'dutiva de' Pelá, podia·se sentir o brilho' ele. .

,seu Qlhar, já de si esperto: Mas, até os Li

do segun.éio, quando O divino ctioulo c'l.eu

aquela enfiaqa e o gramado de J.alisco foi

sendo costuTado por Ul:uguaios espanam:...·

dos no chão. Incontinenti levantaram·se

todos e partiram enl direção ao mgenhei·
ro, que encolhido, batia no peito:

- PerdâÜ, perdão, perdrio ...
Loló Rosa réfazia·sól das emoçõe:;; d1

partida tomando uma sopa de Legume,;
na cozinha de sUÇr casa, e de vêz em quan

do indagava sôbre o anda'mento elo jôgc
Itália}x AleJuanhá. O. pessoa�" que eSC'jra·

.

va na sala, Ia canlando: ."AI�manha 2 xl"".

"A Itália "empatoll". "3 x .2 ·Pilra a :�tà1ia"
t .. -, .' "

'

'�A, Alemanha' empatçm".·' "'(:;01 da Itá1)a
··4 x 3":

_. t':·!, à É�'tAD�� jlor����ili�,' s�vWt�<l!1. d,�j�õ � 1970 - P�g. 1
, ,." i I

•

Entre duas coll;eradas, L.Olô coniehÚlva:
"Já estão todos bêbados -, estão o\rvfnti,)
li gravação..,e .l:>ensam mesmo que é gor.. ..

"

No bar do Osc.ar, que foi erigido (:hl1 lo
�

f I. . .\

cal oficial do's festejos, um titulo dA 2'\

',' 'anos Caitl ontml1 por 'tcrrá. O. muitp' AJl'
�ton, cújo apelido de :"Bom·Cabêlo" vió(\:'�'·
va desde a' época áurea da Glostora; !1'O:l

idos de 50, perdeu o direito à alcunha pe·

ra um Ílltegmhte do elenco do fill�lC "Po,'

,I -i. !' (, •

TRIYIAL
.

VARIADOI' .,i'

Marcílio'Medeiros, filho .

. SELEÇÃO, ALEGRIA DO POVO
.

"

. "

'II
� Gostaria de poder escrever hoje não sôbre a Copa elo Mundo mas sõ­

\
. bre outra .coiSa qualquer, .�o:<.exterior ou do linterio�,do me.u �e,r .. Antes, �es-
, ta, duas folhas de papel ja foram para- o cesto e toda resistência cede an-

I te a absorvente paixao da Copa pois, assi� c'omo à, de Drumm:ond e dos
!. brasileiros enfim "meu cornção está no México" Está

.

sim no México'
.j

. , , ,-"
'. ,J t

, e até ontem hospedou-se na querida e íormcsa cidade de-Guadalajara, ca.

I""Pital do Estado ele Jalisco, onde a nOSSa Seleção se classificou para o jÔ7
go 'final de domingo, que disputaremos com a Itália e -que, com a ajudá de

Deus, haveremos de vencer. Mas ontem mesmo êle se transferiu para a

Cidade do México, 'nas asas poderosas daquêle condor que aparece na tele­

visão antes da transmissão, dos jogos e -que pousa. sôbre uma bola de fute-
. �

i bol, no centro do gramado,
'

"

.

'I O povo Inteiro é um só e imenso coração que bate no compasso exato
da' cadência dos nossos craques no chão dos estádios mexicanos. E' ímpres­

'.j.j síonnnte - e digo mesmo 'comovente - a ·cõnfl:aternização nacional após
as nossas vitórias. ErrÍ 'ra�'as oportunidades tenho presenciado ' tamanha

I'
<demonstração de vibração cív�ca como depois dos jogos contra a; Tcheco­

. Eslováquia, a, Inglaterra, a Romênia, Peru e Uruguai. Sim, porque no Bra,

,I si! não se pode dissociar as glórias' esportivas. que o SeleciOnado vem con­

I' quistando da afirmação do cívísmo nacional' na aÚna brasileir,{ Na noite

; i de quarta-feira, lá pelas 10 horas da noite, subia a Pfaça 15 um grupo que
, ,

conduzia a nossa Bandeira, canta'ndo em' paz em órdem e com uma afina- ;i
I

f' ri!
ção que dava gÔf.itO ele ver, o Hino Nacional. A Seleção é, com,o dis�e N'il. i:
30n Rodrigues, "a Pátria de chüteiras":

'

. '. �

E, se não fôsse, porque que pes�oas que jamais sentaram ,mima arqui- "i
ba�lcada e que quando pela primeira vez assistiram. o "tape" de um jôgo :

':
pçrgun�aram, - "Quem é a bola"? - es�ão aí, ho-je, ditando senten,�a sô- ,i I,

i bre futebol, do alto da cátedra/cm "que se transformou todo banco de jar- 'I,

I: ?ip-;,? Mulheres que antes, só se sentavam 11ª, frep_�eL �a te��visãp para ver '11111, nov,ela ficam firmes,diante do "video" na hora d:JS jogos do Brasil, ,a il1l- !,
i portunar{'m os maridos com perguntas dis romo "E aquêle de p'rêto, com ,

, UI�/apito na l)ôca, p 'que· é que é"? Soube até de �ma 'história, ocorrida·;

I
'i n�!'n chá: de senhoras {'m que, 'duas delas trQcaraúl ásperaS palavras só I

I. porque uma d:s�e que 'o Fé,li� era um fra��ueiro. Riveliúó:a esta a�tura, � II:,

capa de caderno das menlmnhas de coleglO que o acham 'um ..Ipao". ,Ra '

,
, ,

uma autêntica obcessão coletiva em tórno da Seleção I'iacional, .capaz· de
.

c'Onduzir êste País a mn delírio cívico-esportivo caso consigamos - comq j'

tedos esperamos - derrubar 'a Itáliâ no próximo domingo. Mas - céus!

- ac!).bo de ouvir :!1!"lo rádio que a Ítália qstá ameaçada de desclassifica-' II
çâ,ç)lporque seu melhor jqgadol', Ri.va, terIa jogado "�:JIJado" cO.t;ltra a I\le- ii
manha. Nêsse caso. que venh'l.m os alemães; pois à vel'çlade é que

estan1os'lcom pres(3a de Çlecidir isso IÇlgo de uma vez. Não interesSa a côr da camIsa IIdos nossos advers�rios, pois até agora "Papamos" um !lar, um n;llma se-
,

quência empolgante de memoráveis vitória') que não haverá de ser inter

rompida na partida finaL Ganhail10s de todos QS nossQs ad·versários sem

prorrogação. Os que jogarão'· conosco a finalíssima -:- sejam alemães ou

italianos - não conseguiram justificar condição de nos serem superiores

nos rnoventa minutos do jôgo. p c,aneco ainda não é nosso mas. há de ser,

caso seja feita justiça. Amém.

I' 'A ;'SQUADRA,AZURRA"
I

r
ej por

i

parar!
,

l

li
fi !-�

. q ,peputaelp. }':Tels:::p .P�<il'lni, que

renunciou às atribuiçpes ,;., rela-'

tal' do projeto da nova Lei Orgâ- i 1
nica ?cs, Mu:,icí�lios,. ,explica que I !
aqu�le �ocumentb, assi'm:,' como se'lencontra atualmente, está incom­

pleto, tendo' sido, inclusive,' supt'- �
r,ado en:t muitos pontos pela!
Emenda. Constitucional nO 1 à i

,

Constituição....Federal. Diz ainda o
I

Deputado que há necessidade de' I
adaptá-lo a 'várias nov�s leis fe- '1/ I
derais que têm relaçã.o direita com I I

o'projeto, cujo estudo demanda � I
tempo e pesquisa '-

J '

Houv� debates acalorados

pouco. a discussão lião' foi

na: tribuna.'

I "!

O líder eb Govêmo
. D'etmts<;lo

F�rn>lndo Basltos, escalo(1l a sele­
ção. italian,a que jo�ará (?) do-

,mingo contra o Brasil, com os

nomes dos. parlamentares ele ,des':',.
c€ndência peninSUlar

.

do nosso

Legislativo. Eis o escrete:

úa!ssclini, Belani, Pedrini, C?,n-(
ziani e PichEtfi; \ Ghizo, Largura e

i I Búzato; Lunal'di, RertoH e Ange­
, I lino.
I
I'
I
,

LEI' ORGMÜCA

'. ,.

I,

Col'no. em pr'ncípio. todo ex­

craque clá um bom Ctreina':!Jf', o

técnicJ escolhido foi o ex-Deputa­
do Augusto' Br,esola. O massagista
será o também ex-Deputado Iná­

do Dell'Antônio e o chefe da dele<' \

�ação � DEputado Lourenço Bran­

cher.

REGIMENTO DE' CUSTAS
\,'

, i
t;

,. � I

,Pordalar em tempo, está. há I :

quase ('três anos. parado· nna As- i I

sembléia Legislativa o v,tojeto de I

Lei dO Re,,'imento de Cl,lstaS do,

,

Estado que; parece, foi esquecida I� I
'pelos órgãos técnicos ela Casa.

'li!' r':; se e�;)eral' que o projeto I

o\)eja votado antes que 'Ü Legislati-
.

vo se mude para o nôvOl' prédio"
Se não, acaba sendo esq�ecido
velho.

TURISMO

A "Turvale", órgáo intermuni�

cipal que eoordena a poalítica do

t'urismo nas cidades de Blumenau,
Brusque, Camb,oriu é Itajaí, esta-

, rá' r:o próximo dia 26 nesta Capi­
tal, representada pelos rel'\ponsá­
;veis �elos organism os turísticos

dllstes 111.Unicípios, a fim r.:; deb'a­

ter cem o DEATUR ao:1ectos e pro,

blemas do turismo naquela ,á1·ea.

Na oportunidade U111 tecnLco
I

'

da SUDESU,L, especialmente con-

i vidado por Lázaro Bar.tolonreu ..
fa-

Irá aos presentes' uma explanação'

I·
. sôbre o que se está fazendo em

: I rratér5a de turismo\ integradb na

I,: Reg/iã� Sul do País.
��

BOLAS DA COPA

. ...,(
,

... 1

CONVER3A DE "]'IUSS"

DEMOGRAFIA

O ,jornali�ta Raul Caldas Filho

" sua mulher Lui'Z:l Maria. aca­

bá.m de dar sua valiosa contl'ibui-

cão à e,xpl'osão dem,ográfica uni­

versal: nasceu ontem um robusto

menino, na Maternir':'1de Carlos

Corrêa,
/
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nam OS que Se separaram temporàriamente ou em de­
finitivo, dispensando, porém, a formalidade de uma de­
cisão judicial. Não relacionam' os que vivem) como es­

tranhos sob o mesmo teto. Não retratam os 'sofrimen­
tos dos 'que se desajustaram e, em consequência, per­
deram a felicidade,e alegr.ia/ de viver.

.

Porque, na verdade, nada mais cruel do que' a se­

paração dá pessoa amada . -Santo Agostinho, que antes

de ser monge amou apaixonadamente amigos e mulhe­
res assim descreve, nas Confissões, o estado lastimá­
vel' a que' ficou reduzido após uma de suas pe�das afe-
tivas:

.

_ Eu não nodia viver.. Como era terrível a dor.

que se apoderou do -meu coração! Tudo o que eu <via
tinha uma anarência de -rnorte. Tudox se transtormava ,

em suplício.-·Dev,ido à 'minha perda, cheguei a odiar
tôdas as coisas.

•

Nos dias'atuais, o tema da ;'uoturâ € retomado por
um destacado psicona'ista europeu, Igor Caruso, do
Círculo Vienense de Psicolonia Profunda. Eis o que

.

êle escreve no seu livro A' Separação 'dos Amantes:
, .

_ Uma das mais dolorosas experiências para o

homem, talvez a. mais dolorosa de _tôda, é -a separa":
ção definitiva daquele a quem ama. De certa forma,
esta vivência é comum a tôdas as pessoas, sob a forma
de partidas d� ausências prolongadas e finalmente da

.'

morte. Contudo, a separação dos amantes ainda . me ,

Quando Afrodite (a Vênus grega) nasceu da espu- parece Q mais terrível dos .dramas. Quando acontece,
ma do mar, os-deuses do Olimpo reuniram-se para tes- é comum nrociirar consolação no -reconhecimento do
tejar o acontecimento. Entre os presentes estavam Pê-

,
caráter traLlsitório de tôc!as as coisas, inclusive o amor.

nia, a deusa da indigência, e Poros, o deus da abún- Logo, porém, êstc' consôlo se torna insatiseatóri� c só
dância. Embriagados, os dois se uniram, e dessa união

resla .(l,pergu:lta desesperada, para a qual não há res-
nasceu -o Amor. Devido à ilatureza diversa de seus po§ta: ror quê? Eca nccessáfici? Justamente eu? ,

pais, Amor veio ao l11ulld� C0111 uma pel'SOllalidade a111- Ent 1955, mi Sociolo�ical Review, de Londres,
bivalente. É, ao mesmo tempo, pobre, feio" grosseiro, R. M. PicFce t�ntou reduzir êsse dl'ama a têrmos l1U-'

ignorante e l'nortal _:_ rico, belo, delicado, sábiÇ> e méricos. Pu.b:icou, então, UIU. cstudo ,.sô.b,re os.' êl€sa-
imortal. Não ,é divino nem humai{o, mas um interme-

justes conju?,ais 11<\ J ,glaterra, apresentando amargas
diário 'entre o� deuses e os' homens. '

conclusõe�. Para citar apenas uma: conflitos conju-
�=� 'Criando tal mito, os pensadores, grégos deaons-

gais muito ,36rios foram . vividos por, nada menos de
traram haver percebido a natureza instavel e ambígua 42% dO:S-'1ng�êscS ·casados· -durante a década de 19SO
do amor. No ;éculo atual, o filósofó espanhol José Ur-

, a 1960.
tega y Ga�set, em seus �stu,dos sôbre o AmoL,ex.al11i- ::: i B-.o..�entre, j:l citado, realizou pesquisa sem�_lhan-
nou em têrmos, modernos esse aspecto, cI? p�obh�fua,: ..

'

te' Ouyitl:·.. 3:; mil homens e mulheres de 20 a S9 anos

Mostrou que, con:o e�l '�'elação ..

a _t,u�,��::1�:�'is';iJ�J�·�;�l11't 5,,}te\Úáde;;c�'s?dos ,entre 1930 e 1960. E eis 6 que con­

no q!Je ta:n�e ao amor cadageraçao,:}se t:ll11at>I�a: em . .. cLuiu: no nenodo ,de 6 a 10% dos entrevistados sepa- ,

uma perigosa curva da',Histól'i\:f;';.\c'/,"r :\,:,!J�' I ràram-se iêmporàdamente;. de S a 7% acabaram por
, A verdade, pox�,J:n,k:;ili4; Oass'e.

'

, o,amo'r setn-
" S�: div0rdài";�

-

,., .:' ,. "

pre se modificà.
. iép�5;a" �i:r(;

. - "

a sua própria ma ,pr 'ilf!'
. � -

, ,. , �!.'-olhos dos que vão a ;' ô'afuor:,_
.'

. *::.. "

ribundo, pelo ,'simples fato de, lJão podere!11 cdmpr�en� / rá também o .quanto
der e aceItar as atit�<!es e os comportamentos ate..tIVOS s6culo XX.
jovens. . /'

.

Mas lembrando a importância do conflito de g�­
rações pará a :€oillpreensão do, probleni.a do amor. Gas­

set não neo.a a_ eXistência' de 'U(lla cIi�e., Pelo cOlltrá­

lió,
.

um do� Seus erlsaios 'começa justameI1to com 'a

constatação d� que "o arrior eHcolltra-se elll. déclí­
\.

/ .'

. i

,

/

"Uma cidade se 'transíorma
em um mundo a partir

.

do .momento em que
, amamos um dos

seus habitantes", escreve

o autor do' Quarteto
dei Alexandria, Lawrence
Durrel. Para Teilhard
-de Chardin pensador

�cristão, há amor em tudo,
até nos átomos que se

atraem. .Apesar .dísso,
há um imenso côro de

pessimistas proclamando a

morte do amor' --. ou
. ,.

pelo; menos sua

desesperada enfermidade

}.

\ ,

Certa noite, há mais de 2 mil anos, os amigos do

poeta grege Agaton reuniram-se em sua casa para jan­
tar e falar acêrca .do amor. O que êles disseram' foi
mais tarde reproduzidopor Platão em um livro intitula­
do O Banquete, cujo ponto. alto é o discurso atribuído
a Sócrates. 'No início

.

de sua intervenção, o filósofo
.narra uma das lendas do nascimento de Eres (O Amor),
tal corno a

.

teria escutado da bôca de Diotima, sábia
mulher de Mantinéia.

nio".

Os dados alamlantes ,�
Fenômeno de natur.eza universal, ,o amor .se mani­

festa sob os niais variados as�ec�os. E em quálquer um
dêles é possível descobrir, nos dias que correm, �into­
mas de uma crise de grande profundidade. Todavia,
onde ela se

I manifesta em côres mais carregadas é no

âmbito dd relação entre o ho'mem e a mulher a forma

'fundamental do amor.
. .

B-asta' e,xaminar
.

os dados sôbre a incidência da
) - .-

frustração matrimonial para notar o quanto o quadro
se encontra ,perturbado. Em seu livro Casamento e Di­

vórcrid na Âmérica, DO.[ exemplo, o sociólQgCi P. H.

Jac�bscin revela que tntre 186U. e 1966 a taxa de di­

vórcio nos Estados Utlldos aumentou cêrca de oito vê­

zes. Uma das conclusões do seu levantamento a de

que, no ano p.or últiIP-o referido, divorcia,ram-se 17%

dos .casais recém-formados.
.
Por �mpressionantes· que pareç�m, tais es.tatístic��

mostram aoenas o aspecto mais óbVIO cl? reahdade, ]a
qUe se referem sOl11c<nte aos divórcios legalmente. con­
sumados. Não falarú dos problemas que os .casms en­

frentam nos países onele não.há divórcio. Não mencio-

o secundo importante fator de aguçamento da
crise é 'a e�x�1!osão s��ual. D� repente, a relação corpo­
ral foi �lfoc),amada .não a mais a'ta, mas a meta única

. do amor. N0 orinclnio, os' estudos e esclarecimentos
sôbre' a função"' sexual tinham um objetivo certo. Qs
pioneiros da educação sexual queriam desmistificar o

amor, libertá-.o da couraça romântica _ e não raro

hipócrita _ que o encobria, .imoedindo-o de se reali­
zar pleuamente. Mas a centralização (nem sempre de-

/

sintercss�da) no aspecto oorpor.�l do amOr acabou por
.tra::sformar o sexo em um novo mito.

'

A' oreoculJaçãó com o amol" físico não é um fato
11ôv�. E-m um' dos s�us ensaiDs sôbre o amor,' Gasset
lembra o fato' clementa:'; porénl f�equentemellte esq,ue­
ciclo, de .que o homem é ulúa unidade com�10sta de

... corpo e alma�' Ao' longo da História,' o amor os'cilclu
entre êsses dois nó"os: Ora fo·i atra(do' nor um, ora

pelo outro. Houv� é�ocas ,/ cor1).6ralistas� dura:1te a'�'
quais o homem qLI3se só teye olhos !.1ara a

\

carne. Ou-
I tras, pelo contrário, viram a carne a:oenas como o pe-
daço de matéria no qual a a'ma se fixou.

'

A AntlÇ!uidade não conheceu o 'amor como pai­
xão espijtual. A elimLlação elo prazer físico ,e a gr;:r·
dati.va esnirilualização do amor só iriam ocoáer na

Idade. Média, entt'e as classes; e.eleva9?s da Eurooa Oci- Não há .dúvida,.p,amcr v'ive um momento de cn-

��f�,�\�: é'10ca em �u� nes�í�v�,�:;��", J�\�rit?�W;�r�Ml(: SCf.:M�S\'i�,�),�S�,Wi�iD�,�?):1:A;';��osC:,�� aC��1�rscfá t���v�;hâ�,

"5.1L� i ,;or c01tê8, .",essl:Ú'l:'!" �I�j à'}rifi)'ii;,. �*..;( stl4Vlliora d� cris::: é tam-

Á stn':, ,n�l� ,<lQ, !né7 :7�':' ,

." 'tra di�u'a:.,ifltirril�ção C:;;;'1:: ? f:"'ir:l'gia suprc-
co�'itava da re:ação física., Quanto mais impo.s- ,ma do ,universo. Qu:m o e!eva a LJi,) ,�"Ul ... � é Tellharcl

sivel fôsse a !10SSe da mulher, mais o cavalheiro m:;- de Clnrdi:J..
dievaLa adorava:"

Da·ldade Média à era técno:ó:Tica, o pêndulo d0
,amor oscilou várias vêzes entre os �ólos da canré c do
lado do ycor�o. Mas agol'a o seu m'o'vimento iie acelera
e a fôrça que o atrai �at:ece mais poderosa do que an-

te�,. Para l11uitos penbdores, contemporâneos, essa"

febre de SGXO nada tem a -ver C0111 o amor. Seria, an­

t:::s, ind 'cio do d:::samor. Sorokin, sociólo�,() russo ra­

dicado nos Estados Unidos, autor dê A Revolução Se­
xual Ainericai1a, qualifica-a de " 'obsessão" e a ,ideilti­
'fica COmo elemento desagregador da sociedade::

_ A crescente inca�acidade dos casais para se

aj'ustarem traz cqnsequência desagradáveis não ap_ nas

pau as 'rartes imediatamente: intéressadas, mas lam­

bém, e inda mais, Dara a sociedade como, um' todo.
Pressagia uma díficuldade éada vez, maiot: de ada.!?tA,­
ção I11l(tua dos m�mbros de todos os outros grup'os so-

ci�üs.
"

� I

As advertências que Sorokin faz como soci()' ;;;0,
Erich Fr.o�ll11, J ::"or Car�so e nJ'uitos outros i .:petelíl
como pSlColO\!Os. DepOIS de proceder a urna" ampla
reavaliação da obra de F reulI; êsses !1sicallal istas vêem
o mUlJ,do atual como um lunar onde o instinto cle 111.0[­

t3 (Tan:ltos) cada vez mais ·se im�)õe ao instinto cL: vi-
,da (Eros). iEmbora jamais se tenha tecnológica pare.c'e­
lhes um imenso cleS\!rto cle afetividade autêntica.

-

,

Especial

<.

�";; .....

e".. ,<,' �ifi�
tais 'irúüi ,percebe�'d"

crise do arnor no

o cmúiithfJ para o deS:I1l101'
\.

Até o' i:üçio da Revolução Indl,Jstrial, (sécul<?
XVIII), casamento, e' família constituíam uma unida­
de coes'a concentrada no ] ar. O casa era ao mesmo

. ténlpo UI�l centro de �1roelução e' ele 'consumo. 10 apa­
recimento da fábrica 'levou o marido para fora de ca-

so estabelecel1do uma' distincão oermanente entre o

; "la; e o trabalho., De�ois, as

�

nec�ssidade de mãp-ele-.
. obra.-«agravadas sobretudo nos períodos; de guerra) ar­

rancaranl tambénLa mulher do ambiente famit:..,r.
Tais mudancas' exnuseram os membros da fa�nilia

a novas exigênci�s de -ambiente. E como as transfOl�r
mações sociãis cc.Jstumam ser irreversí'(eis, não há pos­
sibilidade de l'etôrno ao isolamento e 'à segurap.:.:.:: ari­
teri'or. É ist? o que procuram os· C'ri?dores de utopias.'·
l� isto o q·ue buscam os hippies� como vemos, no filme
Sem bestino. Nostálgicos da vida campestre, tenlam

ressuscitar as antigas comunidades
.

2)uto-.suficientes,
longe das p�rplexidádes, tensões e esmagamentos do
mundo urbanizado e tecnológico. -

.

.-

Nesse mundo, ° lar nerdeu, em maior ou mencr

escala, ,ãlSlumas das suas funções essenciá-is. A educa�
tiva, por exemplo, hoje quase inteiramente confiàda 'a
entidades ,exteriores. O ptóprj,o lazer é desfrutado, em

grande. parte:, na� 'casas coletivas de diversão, r,.;;1 via­

g�l:is turisticílS e nqs lugares. de férias, o�d� o ritmo ele .'

-v�da se pa[�ée cada vez maIs com o das Qldades. •

Por si só, essa transformação da estrutura e das

/

mada
funções -da família bastaria para gerar, em pouco tem­
po, copcepçõe� novas acêrca do amor. E apareceram,
de fato. Vieram, porém, 'Com um. colorido mais radi­
cal,' do que o esperado. Muitos Iatôres, contribuíram
para esg radicalização e pelo menos dois merecem

destaque. ,
.

O primeiro é o desaparecimento relativamente rá-
pido dos preconceitos .antifernininos . Nas sociedades
industrializadas a situação da mulher mudou de for­
ma notável.. especialmente a partir do término, ela I
Guerra Mundial. E depois de 1945 as distinções entre
os sexos quase desapareceram. Em outras palavras, is­
.to significa que a relação de dominação do, homem sô­
bre a mulher foi, bàsicamente alterada. E COl11o' duran- .

re séculos o 'conceito de amor se assentou nesse tipo
de relação, a afetividade 'entrou em' crise, 'sendo em

parte substituída pela perplexidade, em parte pela frus­
tração, em parte pelo ressentimento.

A .dcscobcrta �o corpo

U 111 caso de libertacão
. J,

\.
A essa compreeúsão, só che�arâ aquêle que S� li-

.

bertar elas malhas tio atual conceito d� ��n:ür como ins-

o
Quom conhece ... confirma. Instalados há 'mais de
25 anos, os 'REATOR�S ELETRQMAR c�ntinuarn
funcionar.do 'COhl maior rendimento' (;) menor

consumo ciG onergi(l·. É u Çla:-:Hltia do nadrão
rnundiaP ViES'fINGHOUSE. Por i3S0 siid os

PREFERIDOS. Os RT:)\ TORES ELETROrvlAR !,'ao
C::cof:trac.\,:: !;� .. :; L�l:t'3 C:�Sj� (J � :.! �i.],:;s c!étr:sCJS.
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,

tinto e nadá mais. Isto não imnlica renúncia ao sexo.

Como diz Sorokin, "desscxualizaçãó quer dizer ape­
nas -libcrtar nossa cu tura da escória ela sexualidade,

,

,," "I
.

mas não do amor sexual em todos os seus. aspectos
significativos: o cômico e o trágico, o claro c o som­

brio, o nobre e o vii. Não imnorta qual das su-s nu­

merosas
-

Iacêtas scj i escolhida- para tema �de ro";";lancc
O,lI teatro, :-intura cu' escultura, música ou ética, fi­
losofia cu relioião, ciência ou direito. O que importa
e não se identificado como Sit11211es relação Iisilógica

. I,

de dois organismos; um macho e outro Iernea".
"Nenl',ul11 cios grandes pensadores qu,e na época

tual se ocuparam do amor PFOPÔS a substituição do se-
•

xo pela idca.ização do ti�10 medieval. 'O que êles cha­

maram a atenção foi para o dinamismo' cio amor. Co­
mo todos os outros [CilÓl11COOS êle' evolui, torna-s': C0111-

plexq, aperfeiçoa-se. Assim, parccc-ihcs absurdo qu;
o homem civilizado insista em querer amar C0l110 um

primitivo. Se.em 'tantos outros aspectos de sua ivida o

insti .. to cedeu lu-tar á racionalidade, como supor que
somente o amor tenha permanecido ilógico e irracio-
.ual?

O cotidiano trabalho de criação do amor não e

obra isolada cio homem cu- cla 'mulher. É .devec de am­

bos. E �'ara que produza bons frutos,' são indispeusá­
veis algUrn:s condições. Que não haja idcn'ização, por'

.�exel11p!O. Que o, outro seja amado como é, não como

se prekl:d� que .scja. É necessário. igualmente, que a'

libc.dade e a i�ualdadc não comprometam o caráter
especJico do 111aSculi110 c do f�mi.üno. Segundo 'Orte­
ga, ,'a exc!? .ê·nci a vamni[ é, um fazú; a ela l1HIlher ê
'um sér". Isto não ill1�lede que a' 1]1ll1her faça e o' ho­
mem s",;a. ]1,,1as qHe se.iam e. façàrn de forma a se C0111-

plctarenq n.::'o a a�udi;;.ar o conflito e 'favoretcr a sepe-
ração.

.

A cO:1dição fU:ld'arilenta:, no entai�to, é evitar o

"egoismo ti dc;is", de gu� falo'u Sailll-Exupéry, êsse fe­
chameiito estéril dJS duas personalidades dentro de si '

__,
mCSi11a,s. O a111O-[ Cm C;t;.: s.:: vo,tar _lia'ra to!'ú'Lna busc2

-

d.: um ol:;j�tivo supe. i.::., COml!i11 aos dois. Quando is�
to, nào aconte:cc, cada nôvo rass:) leva ao, desamor.

A amorizàção

-:- l1.ab'i-tualn12nt� es::rcve êtc -- só- conside-
ráh'Í::;s d:) amor a sua ·face s�ntimentaL as a:egrias e

as !_lC'1as que llCS C(lusa. Visto, porém, I�a plenitude de I

sua realicLade tioló�ica, o, amor (isto' é, a afinidade ck
,S3r �'ara s:r)' nAo ,é 'priv:légio dó homem. R2,presenta
lll�la o:'oIJri'!'cbd..: "eral ela vida. Com;) tal, reveste tô­
dJS ,;s ()rmas tO\;laclas suc':;ssiva�11C�nt::: !'ela matéria .

Di?:enclo de outra maneira:, se,nii.J existiss::: o amor,
a LÍ1atéria iamais t:.:riJ s;; o,·uanizado. O Ilnivcrso intei­
ro ser:ia 3�enas u;11a cg.'.'écie� de ilocira de átomos iso­
]ad:::s. l\1:ls r() iTunc!o de Chardin não há lugar par;}
o é:�bísm8. U 111' átomo" s�nt;>s� úC':;ssàri::lIúel1te:' atraí-
�'J por outro., .Uma célula nrOCUi'3 outra: att Ie:var à I

("); �t· ueG:), dJ c"iatura hurl1Jna, formaclJ nor bilhões
. I

de c'é:ul?.s. N�sSJ cada ce u:a abdica de Sl!,a própria
i clividualidJd:: em favor da individualidade lLiica clu

,

... _ � _
•.�f!:1 ��;"

conjunto.
. .Para Ê'sse i:TC'sisl;v�l �'l'ocesso c a�ração,' comum '

a tôelas as CGisJs, Charcli I criou uma nova palavra:
amorizaç50. O amor humJ'1o, es�"'eGiall11�nte elltre o

homem e a mulher'- com sua C'xtensa escala de atra-
,

çfíf'S f'sicas � ,eslJirituais, qu.e vão da simpatia �l cm­
blia.�uês dJS s::ntidos _ é o ponto culr']inanteldo pro-
cess:) ..

, 1erá a é'Jo't:ção do u'liver"o ehc�:ad') ao tcmto ue
d;�ter a amorização? T�ill1ard não acredita. A crise: do
amor' é um fenômeno nassélCTÚro. E a mesma fôrca

- -

.

, ""
f

cdadora '[ue atrai um átomo ,!lara C�ltro' �tomo, o 11c-
'mém !lara a mulher, um dia acabal·á por 53 impor a

hU111Lidade it:�eira.
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prog.rama
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SÃO rose

15 - 19,45 - 21h45m
Troy Donahue v--'- Rosanno Braz-.
zi _:_ Angie Dickson

'

,

1

CANDELABRO' ITALIANO

Censura-f anos,

RITZ'

17 - 19,45 2t�h45m '

Joe] McC�,'ea - Virginia Mayo -

Dorothy Malone

GOLPE DE MJSERICORDIA

Censura 10 anos

15 - 20 ,2211
Horst .Bueholz - Marlene Jobert

o ASTRAGALO.

C�nsura 18 anos"

ROX.I

RTFA-SE UMA MULHER �-'
'1\"'\fM R3 O COVIL DDS
ASSASSINOS .'

•

t
( (ICensura 18 anos

,GLORIA'

,17 �'20h
Jean'l1e Múreau

CHAMAS DE VERÃ,O
Censura 1 g anos

RAJÀ '-:-

.,

20h
Ro bertStack -' 'Bibi Anderson

ENTRE DUAS' PAIXÕES
'�

Censura 1'8 anos

SÃO LUIZ

20h
J a.::k Berthier � Barbara Hudson

A VINGA+'l'ÇA DO PISTOLEIRO
,

,
\

Censtlta 1.8 ados

.TELEVIS,Ã,'
TV COLIGÁQÀS 'CANAL '3

16hOO - Clube da Crianca
1'6h30m - Cine DesenK�s
161145111 - As Aventuras de B. in
Tin Til] - Filme
1 711 15m - Pastelão - Filine
17113'Om - Mulheres em Van­
guarda,
U�h3Gm ,

mitos
18h35m

Santa Catarina 2 Mi-'

Jeannie é Um Gênio
-- Filme
19hOO - Tele Jornâl Herinng

,

,

19h35111 Pignialião 70 - No­
vela
20h05r:n Santa Catarina 2'Mi-
mitos .,". i

20h 10m - Balança Mas Não Cai
21 h 1 0111 � Santa Catarina 2 Mi-'
nutos

,

211115111 - Véu de Noiva - No­
vela
21 h45m � .Reporter Gaí'cia
22hOO - Ve�ã6 Vermelho - No­
vela
22h30111 � Santa Catalina 2 [Mi­
nutos' ,-

. '.i
22h35111 - O Rei dos Ladrões ..:....:.
Filme

TV PIRATIN,I CANAL 5

'\

João jucal.TlP' ior] 8h20m
Novela
19h25111' - D�ário de Notícias
20h55n; ---l C�rê Sem Coricerto
22hl0m - O Rei elos Ladrões ;_
Filn1e \

23h25m ..:_ Elas e Eles - Entre-
vista.

-Zury Macbado'
,

.

Logo mais, �s 19 horas, na Igreja elo Rosá­
rio, Nocmi Revina Silva e Yves 'Gasnier receberão
a bênção cio casamento. Noerni Regina vai usar

o mais cornentado . vesticlo de noiva do 'ano, lima

confecção e criação de Lenzi, em tule e renda..
Hoepcke. A recepção aos convidados será no San-

',I tacararina Country Club.

III

j'

Cultura(tNuma promoção do Departamento
do Clube Social Paineiras, dia 25 próximo, em

sede, acontecerá recit-al da Banda 'Sinfônica,
14° BC.

Sem dúvida, logo mais, no Santacatarina Coun­
try Club, com a recepção do casamento ele Noemi
Rezina Silva e Yves' Gasnier, vai ser mesmo 'uma
verdadeira parada ele elegância' * Vimos 'dirigindo l
um Onala Zero, o conceituado radialista Edzard i
Bonassis "' Sônia e Augusto Wolf, foram vistos ja'l1-

'

tando no .Santacatarina Country ...Club * A beleza',
da Senhora Wolf, foi assunto entre os que circula­
vam naquela movimentada noite je. Country. ,

�;�l_
I

Cumprimentantos o '\Deputado Lourenço An-
tônio Brancher, pe]? seu aniversário, hoje.,

j Amanhã é dia ele .reunir gente bonita e ele-
i !

gante no bar da Oscar Palace Hotel, para ver o

show ela voz orculho ele nossa Estado, Neiele Ma-:
riarrosa.

"

. Marilêusa Mattos não é mais Miss Santa Ca­
ta: i la. A favorita do enorme público e da tão CR­

tegorivada <Comissão Julgadora que a elegeu, na

ncite da elejção da, mais bela catarinénse, tem ape�
'las 16, anos. Com isso Iica sendo a representante
d- nosso Estado, .no Concurso Miss Brasil 1970, Ma­
ria Suei Schlupp, Miss Itajaí.

,/ \

Jri estão ele passaportes prontos ba+a uma via­
gem ds sessenta dias pela Europa, o Senhor e Se-,
nhora Dr. Vânia Colaco de Oliveira.

,

i
Por ate ela Mesa da Assembléia Lezislativa

[;ci desiynadó �ara' a Sub-chefia do Gabinete da
Mesa o' Dr. Harry Egon Krieger.

,\

. Na 'agência dc,s 'cobiçados carros Opala, Loja
Hoepcke, estão sendo expostas as não menos cobi­
çadas telas da Galeria André, ele São Paulo. I

f(�

"

, Completando 15 anos hoje, o lindo. broto Ma-
ria Tereza. Na luxuosa . residência de seus pais,
Deputado e Senhora Pedro Colin, Maria Tereza,

! )la eidade , ele Joinville, onde reside, recebe convi­
� ,I .dados para comemorar Ô acontecimento' '

. '

tI'

) .

Uma 'elegante e bonita Senhora ele Sociedade '

de Joinville, visitou a boutique "Garage Decora-
I

'çêies"1 e lá 'adquiriu uma elas telas do pintor Mayer
'C"'h

•
�<I' O. IyAs 17 horas do �)roXIl110 dia 4, na Capéla elo

ColéQio Corü�ão ele Jesus, recebe'rão a ,bênção do
cas:llnento, Marilóia rraulois e Casimiro' Pereira. Os
convidaelos das famílias Pereira e Taulois,

'" serão

'recepcionados, 110 Santací'ltarina 'Coun!ry, Club.

Rita ele Çássia Goúvria, rf'cebeu o título "Ca� :,
rôt:c mês de Maia" dà Clube Doze ele Agôsto, em

recente reunião dançante, na sede Balneária.
, ,

, (
-

O PENSAMENTO DO DIA\: "A d-iscricãb e

l11�is necessái'ia às mulheres do qúe � elo- [
quência, porqli� lhes custa menos falar'l
bem do que pouco. ".

,

Boeill,�-Boein,l':, a comédia que tem C01110 es­

tréia a iin�la G'e,o�'gia Quental, cõntinua recebendo
aplausos' no Teatro Alvaro de Carvalho.

e t1'0cando de roupa como Deus
,

' ,

, queria.' Ainda meio dormipdo en,

trei na"sala e dei 'com uma figu":')
que mais desconhecida' não pocli8
ser. Meu semblante" não devia e:s�
tal' dos rpais aco'lhidores, porque
o infeliz tomou um susto de carCl:

A senhora" é que e 'a dona

I
lá'ra Pedrosa?

A própria..
,Desculpe eu ter insistido, t

en

fim é só e�sa 1:ora que eu tenho

pira falar com a senhora." a "e·

nhora estava dormindo e, ..

� Estava não, meu caro.' Eg·
veio' gr'ossa e, cYlul .

tau.

lV!:eio

'" ;­
I

! Tel'llinho em no 'quadriculada. e

que é, usadd c,3m' malha de­

olímpica, e em tom contras�
tnnte

ALÔ, ÀLÔ FRANCISCO, PREC[·

'SANDO DE VOCÊ
,

,Eram precisamente 9 horas da
ma:r;hã .. quando Vânia, a, secret,{·
ria para assuntos dOJDfs'ticos ;1"8

aco!dou. Há q�arito tem'po ela ba·

tia na porta do qúarto, não sei,

Só sei que lá pelas tantas' ouvi,
umas batidinhas na porta do qua;"

to, e uI'n do·do·dona Ialára bel'l':

baixinho., Como há um,a ;ecomen.
dr.çãü severa de que ninguém po·
de de acerdar em· horas tão mDti·

nais assim, além, da gagueira q:Je
lhe ,é normal, �staya ela realmente.

apreensiva, sem saber o que lhr,

p�deria acontecer,
.

No ri1ínimo Cle

I 'U�1 trompaço ela estava 'certa de
, i" nao e,scapar.

A ininha voz

'humorada:'
- Que é?

I l' __:_ Te-tem um moço aí que que
, I quer Ia·fa·falar com a se·senhora
, I

I

'L

.

,

lira Pedrosa
Como para Vãriia todos são m.o

ços, dés8.t' a velha mais coroca ao

mi;lnino df' lavanderia, a minha ir

rit.f;1,çãq aumentou:
� Que moço?
- Um mo·rnoço qus co·conheci':'

a senho::-a.
,

-- Diz a êle c{ue estou' dorminc1c,
que não posso' atender.

)

Insta'l1t8s' depeis volta Vi'lnla
corr. novo ,recado:

- Êle 'man·mandou dizer qUG'

que é' pa-para acordar·da1" a Seij'

ho;'a, que·que êle q-quer fa·falar
com a se·senhora.

- Não me acorda COlSISSll'l;a,

nenhuma. Ora já se viu! Diz a �s­
se maluco que não 'vou' levanté!!'

- , ,

porque ,estou dç)l'mindo, Iporque.
estou doente. Diz qualquer coi;:;a.
e n10 me apa.r,ece mais aqui!
Mais um, pouquinho, de temp),

novamente Vânia' esta � minb1

porta. Mais gaga do que nU:1ca

ela vai se explicando:
- Dó·dona Ia"iara, 'a. se·senhora

me dex·desculpe, ma·mas o me·

moço diz que-que é médico, e se·:;:e
-

a senhora eS,tá do·doente. ê.:êle v-

ve111 ver ÇI que � .

- Ve-ver o que é, o diabo
o ca!'regue! Que sel:á que 'êss2
loucu quer comigo a ,essa

,
'

meu Deus.! E onde Eistá
,

hora
man1üe

'que não vê êsse tumulto todo '.'

Que inferno!
- Rela f·foi ao me·mercado,:,
- Tá bom, tá bom, avisá ao �O'

-moço que eu já desço.

Aos trancos fui me levantanJo

sem gráça, �le se ap:rêS€l1c
tau:

ví·la.
Francisco Pereií'a, para ser·

r,

=

"
"

<'

A essa hora?

Poi,s é.,.
Francisco F�reira, médico

Que que ]'já Dr. Franciscol?
Médico não. Gozin,heiro.
Gomo?

'

Cozinheiro.
Cozinheiro?

Cozinh2iro sin1./ E diploma:l,o,
Ah meu Deus! cozinheiro di-

plomado às 9 da m:mhã?" Selá,
,

que estou sonhando?

Onde, é que estou? Que é que
há seu Francisco? Que mal 11le

l,l.fllnge para, b senhor me tirar clp.
cama dessã maneira, ..

.

- É que eu leio seml?:re a sua

cOluna,,.- .

- Essa não", po.rque o senhor
não t�lefono'u ao meio·dia, GeL

Francisco?
- Porque eu precisava falar com

a senhora' mesmo. Quero ,diz.]>:
que tenho fe'ito tôd2l!s 'as suas 1'8,

ceitas e elas são perf�itas. ,

'

- Pudera!

que

i--,
-

.

A ,senhora mesmo que as in
I(

,

,I venta?
- C.Jaro que não.
- Nem mesmo as experimenta

antes de publicar? "

Nunca. seu Francisco.
/

"- Bom: ..

-,-- Era' isso seu Fr.ancisco,
o senhor queria?

qUe

- Bem, como ,eu disst, "eu ,s 11.l.

cozinheiro e tenho aqui 1:Imas re,

ceitas que, eu j inventei e queri,a
qu� (a Senh?ra 'publicasse, ..

- Pois não seu Francisco.

/'. .. e já foram tôdns experimen·
�adas por mim...

'

, - P?is' não seu Francisco, o

s:nhor 'manda. Pode me \dar que

::�:!F�::;�: �:a��l�: �:::;ou�� I
maço de papel.

,.

r I
_--- Mas aqui há um bocado de'
receitas,. hein seu � Francisco?

I i- Qumhentas".
-'- Quinhentas? q senhor elou·

queceu? I '

- E, bem ligeirinho êle foi SL' ,Idespel1indo:
-, E quando a senhora precisl:1""j

de mim, não se aveche, é so fl'a Imar pelo jomal:
'

'''Alô alô Francisco, precisanclo.l'
de você. ,"A senhora sabe, eu leio i
'sempre '� sua coluna e...

J<

l'
I

..,,-''--,-4�'

o ESTADO, F'lurianópof is, "f'xi:'! [2jr::1, la d:> junho riP EJ';'0 -- P3g, 6
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, POR I:ALAR EM CRAQUE, PA�LINHO DA VIOLA.
"

Bem, os craques do futebol vocês conhecem tanto quanto eu. Êles estãolf
no México fazendo misérias Ei isto nos :traz muitas alegrias.

Vocês estão tão bem informadas sôbre êste assunto, que. seria desneces­
sário fazer aqui comentários .sôbre a magnífica vitória alcançada anteontem
diante dos uruguaís, Ganhamos e estamos contentes; o resto não vem
ao caso.

... -;-
.

, ,

Mas já que os craques 'estão em evidências, vou apresentar um, não elo �,
futebol, mas da música popular, que é o meu assunto específico nesta co­

luna, O craque chama-se Paulinho du-Vlola.

'EN'fREVISTAc
, Transcrevo, aqui, 'trechos de uma entrevista concedida por Paulo César
Batista d� Fartas à Maria Helena Dutra de 'Veja, aliás uma grande revista.
Vejamos o que diz o Paulinho da Viola.
'..'...----------- \

, A MARCA DO MEU SAMBA,
"A marca do meu samba, acho eu, s-,a grande influência do chôro.

Quando comecei a compô I', não conseguia definir minhas músicas corno
J

samba. Até dentro da minha, escola o pessoal tinha difiiculdade , de 'cantar
minha música. Porque era muito elaborada, corno o chôro,. e não simples,
cOUJO G samba". '

COM CAETANO E GIL, ,

"Fui vizinho' de quarto de Caetano muit.o tempo', no Solar da Fôssa,' �
em 1!3€i6. Nesse tempo ôle já fazia música, como aquela' que falava da, "lua

'

oval da Essa", que depois, transformada, virou "Paisagem útil". A gente .fÍ_H
.muito disso' tudo e nem entendíamos bem o' que era aquilo. Mas eu na I ;
ép6ca tínha umar,total rigidez de conceitos � a i.l�lSão de que tinha, .aP!ên�)
dido as coisas, Ate que 'chegaram Caetano 'e Gil e cusseram que "o, bom gosto '

de vocês está ultrapassado", etc., e tal. Para aceitar isso não foi mole e
_ \

"para mudar também não. O grande efeito da atít ude dêles para mim foi
me sacudir E me tirar de dentro, de uma circunferência, mas sem abrir mão

, de valores que permanecem dentro de mim. Enfim, uma atitude de enfrentar
uma realidade ma-ior, qualquer que ela seja". , ;
'--------�---'---..!..- ',�

NOVOS PLANOS ,

"Estou. há três meses trabalhando num disco, cerna produtor, e estou
vidrado nêle.

-

É um f'estival da Portela, (com Lodos os velhos e novos

'sll.mba:s e sambistas que fizeram à glória da Portela. O disco tem música .. \
.
e canto de gente como Ventura, João da Gent.e - que foi crooner da Portela I
muito, ternpo -, Dona Vicentina - que, quando canta em Maduréira, a

gente escuta na Central -, Monarca, Iara 'e muitos outros. Nem todos os
sambas são antigas. Três dêles, inclusive )..Im de Heitor dos Prazeres, são
maravilhosos., Me d�u uma alegria enorme fazer êsse disco':. "

. I

O SMIBA NÃO SE RENOVA? "-

"O sa'mba n3:o se renova por si, quem tnuda são os sambistas. Se o
cam tem hoje os n1'esmos' proble'mas que tinha há 'tr,inta arws, êle va.i
�ontinuar a fazer a mesma música. Certo'? O sE:mba só mudará quando
mudarem as,condicões de-vida do sambista",

.
,

"Há realmente:'em lugares çsnobação contra o samba, -que virou mesmo
gênero maldito, mas se trata apenas de urna atitude de quem nega nossa

realidade. da qual a samba também decorre". \

----------�

INFLUÊNCIAS ACABARÃO COM SAMBA? '
,

o/'''Influência nacional e estrangeira todo mundo tem. 'Não -é bom nem

11-:au. TGm fatôrEs positivos e negàtivos. Nilo ex,iste essa coisa de presei,·
vacão ele form�s puras. A nossa cultura esta se formando, é muito recente,

-

€ não pode ficar estratific':"da antes de -cristalizar. E o samba 'só desapare: "

cerá quanqo não tiver mais ,nenhuma função. Então será substitu'ído por �
um ritmo tão brasileiro como êle e tão vivo como êle está agora".',

0' SAMBA DE PAULINHO É ASSIM. ,�
"O meu samba é o dei'ivado da minha formacr.o, de coisas de dentro da '::

gente, é não se ,pods 11ita1' contra a geI:\te mesmo".
, ,

(PAULINHO' DA VIOLA, Paulo César IBatista de Farias, ,�
2'7 anos, conhecido integrante da Escola' de Samba da

"

Portela).';
,

H oro s'c op OI,
O�ti··Cardoso

=-

Áries

\

Se·;:.:ta·feira - 19 de junho de 1970.

Hoje você setá 'mais capaz qU2 em outros dias, ao t0111:ar de, �,
cis6es concernentes aGS se�s próprios interêsses.. Saiba d,e

I fender seus' pontos de ,vista cem tática c diplomaCia.'
Sua obst�nação, insistêrrcia.e gôsto por discussõe�\ podel'ão lhe �_
acarreta!" algumas incompatibindades e atritos. No período '(,/
'aa tarde, sentir·se-á mais tranquil'o e feliz. ,}
Vênus governando a sexta .. feira cünc�de:rá a você alegria espi,

','

, • I .:i

ritual, ventura amorosa e êxito nos negócios. }{oje l,me sE'rá.

possível êxito em tudo. I

A lnfluên�'ia do dia lhe será ne"Jtra, mas com ,perseverançà você

cons�guirá _

realizar alguma coisa com sucesso. O excesso de

otimismo poderá ser prejudicial. �

Você poderá aprender alguma coisa muito útil e importante :,

'b2sta sexta·feira. Conte com os' amigos e "pessoas 'leais, pois '�
estarão predispostas a colabÇlrar com você.
O dia se apr:e�enta em bom aspecto para o amor e a' vida pro­
fissional. 'Tudo \0 que se refira ao seu 'êxito s0cial ( deverá
m'erecer especiai atenção hoje.
Sua palavra fádl, sua predisposi<;ão si�pática e cor'dial e sua)

grande consideracão por tôdas as criaturas humanas farão ,..' 1
com que muitos �oitern suas atenções_ para você.

{

Aproveite a sua habilidade mental para cônseguir resultacl0s \.
'onde out,ros �alham. Outrossim; não se preocupe por co�s�s
insignificantes. Vida amorosa favo!·ecida."

,

Estej? preparado a fim de aproveitar as, magníficas oportv.ni·
(lades que poderá ter nesta sex'ta·feira. 'É bem provável, que
algpém- lhe- proponha uma socledade comercial.
Com ia' determinaç.ão de que ti possuidor, voeê deverá traba-
lhar até conseguir� o que pretende com mais urgência. A cGia.
bOração e o apoio que receber serão compensadores.

'

I
Magnífica sexta-feir:: pflra cuid·,ll' de seus" interêsses financeiros; '.

e conviver com a pessoa amada,· Se tomar cuidado çGm o que
disser, ,poderá realizar um negócio' muito lucrativo. 'Loteria.
Influência das mais propícias ,para 'Você conseguir sua .cása

,

própria, se ainda não a possui, pois o Sol em sua Quarta Casa
lhe dá' esta possibilidade. Pode amár. Loteria.,

'

Touro v

Gêmeos

Câncer

Leão

,-

- 'íit,gem"

Libra

Escorpião'

Sagitário

Gaprí�órnio

Aquário

teixes-

'.

I r

'�MÃO DE· OBRA' PARA CONSTRUIR ',E
" "-

REFORMAR NÃO,É MAIS,PROBLEMA
.

R. Andl'ade, firma empreiteira espeqializada em mão de obra pa­
ra construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, pre­
ços mÓdico,s. _' '..�Id_

Aceita·se const='lçao pela Gah:!'l EconÔmica, e Ip,esc.
Tratar - R. Nunes Machado;'7 - 1° aI)dar - sala 4.

Florianópolis. t

t
,

"

,

I

[l ---I]
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I �

BANOUETES, COQUETÉIS
. ,

ANIVERSÁRIOS, CASAMENTOS,
'SERViÇOS DO�

LIRA TEMIS CLUBE

, ,�
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for uual adota· as teses do ultram3r
r

estudantes, Marcello Caetano de

. signou para o 'Ministério da .Edu·
cação. E hoje êle tenta realizar uma

prov=da reforma de tôda a Uni,

versidade portuguêsa.
_

Aa . primeiro, coníeriu-Ihe a pas­
ta da Educação' e Assistência, in­

cumbmdo-o ríe adaptar na metro­

pole o-método que 'tão belos c:,·
sultados parece estar dando em

MOÇambique,: o da gerência dos

hospitais escolares "passar a per-
, tencer a unl(cpnselho diretivo p\:e­
sidído por um catedrático de Me­

,·l uícma.

Qu(mtQ à participação I ativa das

Faculdades de Medicina na gerên­
. cía dos hospitais escolares, decre­

'to nesse s�ri.tid� deverá ser apre­
'lado. pelo conselho de .ministros,
Ne;S.o:e caso, antruria em vigor' nc

prazo de 90 dias, a partir da data

de sua -aprovação.
Assim, duas grandes e ímportan-

I tes reformas nos setores da Edu­

ca(i3.o e da Saúde Pública sã�pos.
tas em prática na metrópo-le por­

tuguôsa, com o aval de suas pro
víncias ultramarinas. A reforma
unl'\'c:sitária, cujos estudos já 2,;

E.O" e:n'· ase de conclusão, já fani

scnt.r 0S seus efeitos no próximo
ano letivo,

Santana Mota

Angolu e Moçambique, as maio­

res e mais 'deseovolvidas provín­
�ias ultramarinas portuguesas, pa
recem estar destinadas a S8 trans­
formar em campos-pilotos

.

,para
ensaios e--expetiê!lCias de novas

idéias e processos nos setores ou

de o pêso da tradição e da rotina
se .levantam invariàvelmente corno

'obstáculos maiores à renovação d�
certos métodos de ensino e de tra-

1J8.1110 na metrópole.
No. Portugal metropolitano

tal como acontece em maior ou

menor grau nos velhos países
a dificuldade para a adoção CE'

qualquer reforma reside exata­

mente na, obstrução que lhe Ia,
zem as gerações mais velhas, P\·
ra �quem sempre' é duvidoso que
os resultados teoricamente preme­
tidos pelos novos métodos CfJTIl·

pensem largamente os benetícios

.que praticamente extraem dos an

tigos.
Prudentes e/ rotineiros por na,

tureza, os 'portugueses relutam

sempre em trocar o certo pelo in­

certo, mesmo quando o' incerto é

pintado' com as' cõres mais 81p";re<;
,

- � ��"":)

e aliciantes. O ideal, por consegutn­
te, é realizar tais experiências rc

formistas nos setores onde as pos
, síveis desilusões ou malogros não

tragam perturbações de ordem- $O

-cial. Portugal' tem a ventura ele

,ipoder praticar tais j€xperiêneia.'
sem correr os .ríscos que lhes 88.0

.ínerentes, '

OS PIONEIROS

Angola e Moçambiq�e,. muitas
vêzes, superiores em. jirea geográ­
fica ao Portugal europeu, mas, sem
os problemas e as oontrovérsías

que afligem a metrópole," estão

�aturalmente talhadas para 'assu­

mil'. no contexto português o pape'
'de pioneiros que a metrópole ré'

jeíta assumir.
Marcello Caetano' parece ter' pel:'

cebido o fato e é 'por isso q-ue êl;�
chamou para integrar. o seu gabi
nete tl.'olS homens de Moçambique
que derrrm fartas provas ele capa­

cidade, através de
I
duas experiên­

cías que hO,je o govêrno; preteoRd'-'
. I,

estender a toelo o terrl.tóriQ na­

cional.

.Um dêles foi governador-gérul
da província "e o cutro reitor dr!
-Universidade de Lourenço ,Ma�-,
ques.

'

A
.

êsse último, que 'em Mo­

çambique iniciou a constitüição d,a
Conselho _Universitário com li

participacão de representantes dos

Edificio . Berenhauser,
I,
,

li!I'�

f
I

, i

EM 18 MESES

A lu�ços lixos sem qualquer reajuste mt}smo depois da, I

j
I
,[

,

enírega,

'Esia é a única oferla em -Florianópo�,is nesle prazo,
)

nestas �ó!uHçães CGm tôdag \às garanUas, a tranquilidade

t)íue sêmeníe a Prenel in�pira.·
,

,
. ,

Como espeCialista vê Sudeste asiático./

Dua Tril�ú1o�' 1'8 ao iadó da União de Bancos, no mais
, mita� separaram-se - diz êle --­

passar c' a viver em grupos' pr-.
qUC;lOS, o que lhes facilita a . sub­

sistência, pois é .possível obter ali,

mcní.açãc ,da própria terra, .rne

diante o trabalho individual", es­

clarsceu. "Mas chegará a 110ra en:

que necessitarão de' novos abàste
,

. cimento e se.' não' 'conseguirem
b,p._.iCJ dos cambodgeanos em sua

1 st;-'suarc1a, jamais poderão ope­
rar a' vO:1tade no pais".

os soldados sul-vietnamitas assu­

mirem maiores responsabilidade"
" pelos .combates.

-Tôda a questão ela víetnamiza­

ção - acrescenta - é mais, im­

portante do ponto de vista psico­
lógico de que o ponto ele vista mi

litar. O' domínio' psícológtco sem­

pife foi a chave' do êxito dos norte­

vietnamitas. Êles s.empre tiveram

confiança ê o povo sabia disso. A

atual óperação aliada, como, efei,�()
I

colateral, deu, aos sul-vietnami:l'''

a, conil'1anc;'? de que' nec2ssitavaJF,,1

"Sir" Robert Thompson.o perí­
to

"

britânico' em guerrilhas, acre­

dita que o presielente Richard Hi

xon, não teve muita escolha ao ir:
vadir o Cambodge e 'sustenta que a

operação aliada conquistou, êxito.,

importantes.
"Sir" Robert;' considerado o ar-

. quítcto da vitória britânica sôbre
os guerrilheires comunistas (h
Malasía 'na décaela de 1950, afirmou
em entrevista: "O Cambodge este- _

ve envolvido desde o .início. A gllel'-
Ta sempre teve caráter generaliz8.·
do, abrangend� tôda a Indoch:ua
O próprio príncipe Norodon Si·'
hanouk escreve� certa vez em "ua

, revista, "Le Sangkum ", que o de.J­

tino do Cambodge estava irreme­

diavelmente 'ligado aó do Vietn�
do Sul".

"Se o 'presidente Nixon' não ti,
Wlsse invadido o Cambodge __/

acre'fcentou -' os comunista.s te·'
riam mantidos suas basés segura,
na região e poderiam deslocar-se

para o restante do território carn­

bodgeano, no momenl'o que deqe

jassem".

'lVIISSAü
O perito britânicô desempenhnu

uma i,P1portante missão de estu·

dos ,no Vietnã do Sul, no ano p2S­

sado, por solicitação do presid2n­
te Nixon, que frequentymel1te cita

seu nome como o maior conhece­

dor mundial do ,problema dE?;

guerrilha�. Seu mais recente li?ro
\

,- "Guerra Revolucionário na Es-

tratégia Mundial, 1945-1969" - [;e-

rá publicado nos Estados Unid()',
em· julho pró;:hno. I
Na sua opinião, a súbita euforia

psicológica manifestada pelos �'ul

,vietnamitas como resultado elo

,êxito das suas operaçôes militare;

np Camboelge será muito' impGr
ta?te para o programa de vietna­

miZaç?o da guerra" que prevê a

.
retirada gradativa das tropas nor·

te-americanas, na mediela em que

Ceniral p�mb comercial e bancário de Florianópolis ,-lojas
,�

. ... ,

,

I
I'
, I

salas e grandes salões. /.

i I

II
II �àme!lle 6 andares com 331 m2.

'\ )
,

�'[ED�
((�--;il" Robert declarou que ü·�

110l,tc-vienamitas têm umá grande

v2utagpi11 a seu favor: '�Os cam­

bo�12e2.nOS temem os norte·viet.na­

mit::ls, por seu poderio e por sua

eLclCnciç., am'b0s já demonstrados,

no país. A guenilha depende dq
torE'r para sobreviyer".

MATERIAL
Ressaltou a importânoia do ma

terÍal 'bélico apresado pelas for­

ças 'aliadas durante a campanh&
canl:bodgeana, esclarecendo:

"-Os comunistas necessitarão tlp

mruoito tempo para refazer os SCI,;S

arsenais nas proximidades, da
fronteira, e simultâneamente, Sai'-'

gon terá prazo de aproximadamen
'te um ano para intensificar seu

programa de pacificação na região
do delta do rio Mekong".
ACl'l't'.qentou ,que is,so poderia

. srgnificar o fim, do domínio co­

munista sôbre as principais al­

deias da região, onde sua influên,
cia vem decrescendo na propor­

ção em que aumenta ? contrple
governamental. Esclareceu' que na

esü'ategia guerril_heira, a perda de

",. contrôle sôbre as aldéias e, canse,

quentemente, a" perda das fontes
,de homens' e alimentos elelàs obri­

,elo, tf!m um efeito. progre;:;sivo, r�­

<íluz!nelo cada vez mais esse domí-

nio,
"Sir" Robert, que foi ·chefé' da'

Missão
.

Britânica dá AssessOTia
no Vietnã do Sul, afirmou que a

questão (fundamental no Cambod-.

ge é saber se os comunistas seri.;Q

capazes de convencer o povo cam-'

bodgeano a ajudá·los, integrando
grupos çle guen:_ilheiros nativos
sob comando, norte-vietnamita.

"O Vietcong e os norte-viet!1::'-'

Rua Tene'nle Silveira, 21 sala 02Premei

Creci 1.'90335,.90 -.-

..
'

O perito bntânico é de opiniii.o
que o programa de vietnamizaçãc"
C<C ll'nclo geral, desenvolveu-se sa

eisfatàriamente, permitindo ao

prpsic:lcnte f'Ucha,rd Nixon: prosse-.
guir com sua planejaela retirada,

Mas criticou o que con1iidera, ten'
dência norte americana a sobrecar·

I
.

regaI' 05 sul'vjetna,mitas com uma

in!;inid�ck d3 armas altament8

apelÍei';,:oa::lss, as quais são ele lno·

nntGJçüo e oper.ação lexcessiv[I­

mente dispendiosas"".
Afirmou que não são boas UE

,.perspectivas' dos planos note-amG­

ricanos de "americanizar o Exér-

cito sul-vietnamita". Contudo,
áfirma'U que a :..situação interna

J.'l0l' LC-2.mericana causa mais preo,

cüpação do que o desenvolvimento

da guerra. Com tôdas' as cisôe"

doméstiG�s e a possibilidadB clr!

os Estados Unidos voltarem 80

. isolacionismo, concluiu: No -mo,
r

me:-,to tudo índica que a influência

da União Soviética au�entará con·

sidcràvelmente, enquanto a influên­

cia llGlte-amei:icana 'tende a dimi-

_I'

/'

Vendendo
_Bf.mllofora �e nenóctus .IWlI.·
I", , �IIJ�@�� .[
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'. C/asa,. r�a Àbel •Capela,
.

com 3 quartos, sala, co-,
sinha, banheiro, '-em terreno de 526 m2, sinal ,"Cr$ 26.000,00 e o saldo firianciado pelo RN.H.

�W�M�
. ,

Casa, de madeira a n,Ia Delminda, Silveira, n. ' I
243, com 3 quartos, sala; co,sinha e banheiro de ma-

térial, preço Cr$ 15-.000iOO, '." .

casa na Serv�fiãà Franzoni em terreno.de 7,5 p01'
14 metros. Preçp Cr$ 23(000;00.

"

CANASVIEIRAS ,I
CaS'u em Car:HlsiliEJiras com 2 quarto!':, bal'lheiro,

casinha, g'aragem em terreno Clf. 12,5 por 50 metros.
preqo Cr$ 25.000,00.

TERRENOS - CENTRO
Grande terreno que vai da rua Arcipreste PaiY3

;tté a rua Trajano - lado do Palácio das Secretarias.
Terreno, Travessa Carreirão temos um lote de

16 x 24, ent.rada Cr$ 26.OfilO,ÓO, rest0 a combinar.
ESTREITO '

I Lo_te de 9 x 60 metros 'na rua Santos Saraiva em

fren'te' do depósito de máquinas do DNER. Preço
Cr$ 3.000;00.

'

Lote de 12 x '25-' no 'Bom Abrigo por Cr$ 10.000,00,
7 Lotes para Indústfia na rua 14 de Julho n.

220, preço Cr$ 85.0GO,90.
. ,

Lote ,a rua Joaquim Carneiro, ,preço Cr$ 6.000,00.
Lote na Avenida Ivo Silveira com 53 x 36 me-

tros. Preço Cr$ 35:000,00.
.

JARDIM CONTINENTE
Grande loteamento, na Avenida Ivo Silveira e

Santos Sarai":. já com calçamento e luz elétrica.
Lotes a Cr$ 8.000,09 financiadbs.

'PANTANO. DO SUL I

Na Armat:;ão da Lagoinha lote de 12 i 30 metro<
I preç:G 'Cr$ 5.000,0'1

CANASVIEIRAS
No \local Cochoeira lote de 15 por 120 metros,

frente para praia, com casa em 1/2 construção,
preco. Cr$ 7.000;00.

SACO DOS LIMÕES
Lote d'e 14 x 14 metros, preço Cr$ 5.000;00.
COQUEIROS

'

Terreno em Itaguassu 2 bons lotes a Cr$ 10.000,00
ALUGUEL

.

Alugo ,casa com 3 quartos, 2 salas, dependências
ele empregada; 2 banheiros, casinha, abrigo de
carros, à' Rua lIsteves Júnior,

ATENÇÃO
Temos compradores p'ara casl;). ou terrenos, nas

imediações do oentro :ou Agronômica, Mauro Ramos
e Coqueiros. '

.

E mllÍs ,

Op0rttmidades em caàa, terrenos e apartamBn­
tos. Não perca seu tempo. Venha conv'ersar 'conosco

,à rua, Tenente Silyeira, n, 21., sala 02 - fone 25-80
(Centro .comercial) -* ProneI tem a Solução do seu

Problema, (Creci n. 1.903).

.

APi\RTAMENTOS
,lo;lliticio Alciebaran __!, Av. 'Beira-Mal; Norte

Um senhor apartamento, COnlposto de liwing, 4 quar-
I i

tos, 2 banheHos sociais, magnífica 'cap? e casinha,
área .de serviço, depeúdêndas cc mpletas 'de emp!'!;):­
ga:.tos, gma56�'n pala 2 carros, prédio �e alto luxo

com llail de entrada em marmore. Aca'oamento :b'"
! merado e tôda vista da Baia-Norte.

, I

Edtf1cio Alcion _ «Olil fi_nancianlen�o elTI 10·

anos em pleno cent,ro da cidadc, ao lado ,da Tea��o,
i pl'ópriü para casal senl filhos ou pessoa so, � melne\'
oferta do momemo para 'eH�prego de capItal.

Edifí�io Bial1.::hin� - Apartamento com 3 qua:;:,
tcs salá e dep'endênci�s - Pronta" entrega. ,

'Edifício Ilhcus - Apartamento de fino acaba·

menta no coraéão da cidude COi11 2 quartos, sala,

b:l�lhei'l'o e depéncl8ncias.
'

Eelifício Brigadeiros Fagundes - No 7° andar

com 3 quartos, siJ.la, cosinha, banheiro e depend811'
I, cias, preço Cr$ 40,000,00, aceita terrmo ou casa.

!.I Edjfíeio Apluh -- Com 51 1112 no 10° andar en,

I trada Cr$ 15,000,00. \.

I: I Edif.tcio Nonmmc1ie - Na melhor praia dos Co'

i queiros com liwing, jardim de inverno, 2 quart.os,
.

sala, casinha e copa, 2 banheiros, armários. embu,
I tidos. cortinas, lustrc�, 2 garagens, negócio imedh:l-to
I

I
Cr$ 35.000,00, • I ,

,;

i Apartamento em Canasvieiras' - Para pronta

I entrega preço Cr$ 15.000,00.
.

CARAS - CENTRO
Cr"a com � oHr.rtO'1 e dependências - área

250 1112,; preço Cr$ 75,000,00 (Av. Hercílio Luz).

(�8.oa, mI 1'11a Boe�illva, com 4 qua,rtos, sala, copa,
Casinha, banllclro e d!3penc1ências com terreno é

garap':m Cr$ 35,QOn 00 entrada e o saldo financiado ..
,

_Casa, nft 1'118 Alves de Brito com 3 quartos, sala,
copa, coslnha. sala de iantar' jardim de inverno, grano
rl� l;abarito. Preco C,� 130.000.00.

1,,1 Casa. com 2 pavimento na' rua Durval Melquiades,'
I 11�,. CJl'íe�,ra ela Bsprrrha C:)ffi 2 salas, cOP\;t, casinha.

0isneyi�a p porão habitáve.1 - 4 quartos grandes,
:i�en livre, banheiro e garn,gem - Proço Cr$ 30.000,00 I

de eroh'pon p n sal_.::lo a combinar,'
ESTREITO
Casa, na rua Humaitá. n. 111, com 3 quartos.

s�la, copa, casinha, escritório, banheiro. dependên·
cias e f1brigo' para carro, Preço Cr$ 40.000,00 entraria.

Car,n. na rua .JoaQuim Costa, n. 23, com 2 quar·
til", ROlh, rosinra, banhe;ro e garagem - Sit).al
Cr$ (10000'00' saldo a combinar. I \

Cni'\a a nm Tenente Jo�quim Machado, 103, com
3 oWHtOS, fala ele e,tar. sala de jantar, banI,leiro,
cosinha. CllStO Cr$ 50,000,00 a vista.

Casa 10 locação, 3 ·quartos. sala, banheiro em

Cores. Gosinha, em terreno de 12, x 30.

l
Casa a rua Joaquim Antônio Vaz, n. 39, com 3

Q.nartos. copa, sala. c(i)sinhà, banheiro e n:rais uma

peca anexo', nova não tem \ha.bite-se.
..' _:_....
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nuir".

Saara,·
.

área em. disputa
va ativamente; a exploraç'ão d:-'l.s

jazidas ele Bu·Craa. Ao mEsmO

tempo, tentava conven'cer Mano­

C03 'd'e que seu, interêsse era c'!­
pIorar as jazielas por meio de li:n
consórcio. Essa proposição foi d,�,

finitivamente rejeitaela pelo� mar·

roquinos, depois elo malogro das

conversações de maio último ent:'e

Lopez Bravo e Hassan II, 2m

Rabat.

José Antônio Novai"
A ,diplomacia espanhola'maio­

grau na téntativa ele conseguir que'

\
a Mauritania adote uma "posiçào
razoável" em .relação ao probleln I

do 'Saara 'espanhol. .-0 chancele;

LOpez Bravo, ao regr�ssar ele N�'L1a
dhibou, anele se 'avistou Com apre
sidente ela Mauritania, declarou:

"Concordamos em tudo, menOi:> no

referente ao futuro do Saaia es·

panhol"",
A repentina viagem de Lopaz

Bravo à Ãfrica se jus.tifica pela !lé)

va configuração do problema Jú

Saara espanpol nas últimas sema,

nas, depois que Mar:rocos, Argéllo,
e Mauritania Chegaram a um aeór-

6p sôbre ess,e ponto.
O Saara Espanhol é uma "pro ..

vincia africana" da Espanha', �lln

território quase deserto, de 226.0QO

quilômetr'os quadrados, com p.).
pulação de 33.000 habitantes. Poje
converter-se nurn dos tO:Titórios'
mais ricos do mundo em fosfasos,
depois elas descoqertlts das jazi
,das de Bu-Craa.

,
Dun:mto mui�os anos, Madrid

jogou cem r as divergências en!r:�
Marrocos e' Mauritania,

.

para ga:,
mni ir �ua presença no Saara� A

Marrocos, foi fazendo concessõo?,:;

territoriais, como a entrega da

Zona' de Tarfaya, em 1957, e de

Uni, em 1969, enquanto prep::ua

em tômo elo Saara aCr-editam que
a F.sprmha deseja promover um

relerer:.d.o para conceder à sua

"província" uma independência
tU�"(l,rl1cl1Le nominal. Por outro la·

da, é cUfícil fazer Uln censo dor,'

habi:.2.ntcs do Saara, chamados­

"filhos das nuvens", porque, Sê"

guindo as riuvens no deserto, cru·

zam indiferentemente tQdas as '

fronteiras.
I

NOVA TÁTICA

Os _Illarroquinos mudaram, m·

tão, de' tática, e em conversações
com a,· Argelia, em Tremecem, f'

CORl a Mauritania, em Casablan­

ca, formou-se uma frente comum

de trôs países árabes que reiv!n'
(licam o Saara. O obejtivo dessa
frcnte é 'apressar a lib81:tação c

a desc{)lonização dos ter;,'itór;oc;

ocupados pela Espanha na Africa",

Argél,ia e Mauritania apoiam tari:·
bém" implic1tamente, Marr,oC'o'>
em suas reclamações sôbre as (!i­

dades de Ceuta é Maliila, .que 'h�;

',sécu los pertencem à Espanha.
_ Se ',é verdade que esses qua�r(,
países. proolamaram diversas '.-c,

zes que respeitariam as resoluçôe'�
) ela ONU de 1966 sôbre a autodetef­

minação do Saara, não parece ha

ver acôrdo quanto à forma de pôr
em prática essa autodeterminação.
03 três países árabes situarlo'l

posr':çAO ESPANHOLA
Por sua vez, o govêrno espanbol

já anUlJcio,u (lue jamais fará um

referendo soh pressões. A fórmulrl

mais lógica parece ser a propost'l
pelu Espanha, i,sto é, chegar a um

acôrdo nf.una reunião de cúpula
elltfC os quatro países, que permi­
ta con�iliar a descolonização eOln

a cooperaG�o econômica.
Não é essa a opinião dos três

jovens Estados árabM, que ped!'m
a retinida ela Espanha e a ctiscus-

,são elo problema elo Saara. D!we-·

se esporar até o mês de seteml)l'o

próximo, quando Argélia, Marrd'

eos e MaLU'Hania realizarão Ul1,a

conferünci� de cj1pula, para se sa,

bor que rumo tomarão os acont.e·

cimentos. De' qualquer forma, ::.

Espanha não parece disposta i:l

abandonar fàcilmente um territ.ó­

rio tfto rico, no qual investiu' t::ll1-
, 1'0' dinheiro.

r I
I, i,
i !
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PSIQUIATRIA INFANTIL

Distúrbios de conduta - Distúrbios da psícomotrící-
-

dade -' neuroses e psicoses ínrantís _. orientação
psicol6gica

-

de pais
Consult6rio: Rua Nunes l.\-[achado, n. 12 - 2°' andai
- sala, 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feira das 14 às 18

horas

DOCUMENTO EXTRAVIADO
.

'
-

Foi deixado no onibus do Canto. dia' 17/06/70.
,1 pacote, conteado os seguintes documentos:

1 livro diário (Firma Joãõ Salum & Cia.)
1 livro diário íFi;ma Alexandre Salum). '

Documentos fiscais relativos aos an(i)S de •.•..• '

1966/67/68 e 1969 e ainda inicio de 1970.
Quem encontrou favor devolver a rua Dr. Fúlvio

Aducci, 748 ou à rua Felipe Schmidt; 32, pois trata­

se de documentos de grande valia para as "firmas acima, .

DOCUMÊNTOS ROUBADOS�

Avisamos ao público' em geral, que foram rouba­

dos os documentos do carro Sedan Wolkswagen, motor
n. BF 311.501; côr verde, 1.300 ano 1969, placa n. 4·64·1()
da cidade de Brusque, transferida para 2·83 de' FJo,
ríanopolís.

Os referidos documentos perdem seu valor a par­
til' da data de publicação dêste aviso:

Construtora SUl Brasileira. de 'Estradas
.

(Proprietária)

PVULIO' MATTOS
, EM BRASíLIA
ADVOGADO

Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
Tribunais Superiores
Ed, Goiás, conj. 110 - S.C.S.
Telefone: 42-946i Caixa Postal, 14-2319 I

DRASlLIA
'

DISTRITO F.EpERAL

--

Lll/TD VI,1CâO t:L1TllRINENSE
..
"

1_
.

,J.. -" f\.
H:vr;:_��WS DIARIOS DE }i'LORIA:NÚPOLIS 'PARA

,CURITIBA - 5,00 - 7,00, - 11,00 - 13,00 -_ 17,00.
JOINVILLE � 5,30 - fI,OO - 13,30 - 14.30. - 16,30 -

t9,30 (direto).
3LUlVIENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,30 - 17,00
13,00 (direto) - 18,30.

\ JAHAGUA,D0 SUL - 16,30 - 21,30.
PA,RA TlJUCA2, BAif.JNEARIO CAMBORIU e ITAJAI ,-

TODOS OS HORARIÔS ACIMA
'

-
,

EXCURSÕES - ,DESPACHO DE ENCOMENDAS -

VIAGENS ESPECIAIS

ES<r:AÇÃO RODOVIÁRIA, FONE 22·60

, DOENÇAS DA PELE

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose,
- Alerzla - Tratamento da Acue Pele Neve Carbóní-
ca e "Peeling".

: .' DEPILA:ÇÃ() ,. ,

• _";;;- I i:? -<f' : � : - �:J � i
. ;,QI> n���ttp! M?ieira ��W.(JI'&n '.

,

. Ex-E1,t�g!áritl'��'�bfPlt�,d't�r!SHn�c�,; da Unrver-
sidade.de s.1J{í:iu�;_f,,;í�Jih\ ;: ,;; �m�,ii\ I

CONSULTAS:' - Diariamente, fi partir dás 15
horas.'

.

CONS'JLTÓRJO: - R. Jerônimo Coelho. )�� -

'Ed. Julietfl - 2.0 aLidar -- soja 205.

PROFESSOR HENRIQUE STODIECK

,ADVOGADO

EdLf1cio Florêncio Costa (Com1\sa.1
HUB F'elÍpe Sghmidt,' 58 - sala 107

biârülmente daa 10 às IV t;l das 16 à'l 17 toras, UU, com
I-)01'a marcada.,' pelo Telefone 20r2

ALUGA·SE

Uma casa à rua Duarte Schutel. 39: Tratar na pwsma.

SERVILAR
.

DPTO, TÉCNICO DE TELEVISORE�
Está em condições. de consertar seu Televisor em

24 horas. Atendimento domiciliar.

Nunes Machado, p - COhj.· 5 e 6 _. Fone 20-59
I '

•

'l'ERRENOS NA TRINDADE É COM HÉLIO COSTA

pispõe de 200 lotes. Pertinho .da Universidade,'

Negócio direto sem intermediário ..

Praças especiais. Prestações NCr$ 100,00.
Nunes Machado, 17 - Cnnj. ti - 'Fone Ext. 20,59

Rodoviária -Exllresso BrU$quense.
Horário: Camboriú, Itajaí e· Blumenau1- 7,30

9,30 - 10.� 13·....,. (1$ - 17,30· - e 18 hs.

Canelinha, São João)
i
Batist�, Nova Trento E

Brusque - 6 - 13 e 18 hs.'
, ,

figipió, Major Geraino e Nova Trento - 13 e 17 hs,
.

.

PASSAGEÚS E ENCOM.�NPAS PARA
.�

rijucas, Camboriu, Itajaí, Blu�enau: Canelinha,- S.iO,
loã,o Batista 'I'igipió, Major Gercino, Nova Trento e

. •

Brusque

DR. CAL!XTO GOLIH

Cirui'gião - Dentis�a-. .

Clínica' --. Prõtese .._ Çirurgia
Raio X I

CentrO'Comercial de Flori;lllópolis

,
,. .

- sala 106

DR.' ANTÔNIO SANTAELLA
- Problemática psrqulsa, Neuroses

'I;'r01essor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina,'

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Catarlnense da

,Mediciná, Sala 13 - :rone 22·08 . - , Rua Jel'ônimq_ ..

Coelho. 353 - Florianópolis

,UH. EVILASIO CAON
ADVOGADO

[?!_'3 T�_'cLU�OI 1:J = C.�� Q
, .�l �idiJ

ct'Ie� =========;;;.;.:;

MARCENARIA
X

TERRENO

TROCO TODb O MAQUINARIO EM PER'�
FEITO ESTADO Im FUNCIONAMENTO CONS�
TANDO DE: Serra circular - Serra fita - Tupia :­
Furadeira - Galóna _,; Torno-Lich�deira -' Treis
(3) motores de fôrças ;- Eixo de transmissão das má­

quinas � Relógio de fôrça Ferramerit�s �-etc•.
. Aceito terrenos em Fpolis., Estrêito,

-

Coqueiros,
Canasvieira. Jurerê, Itapema, etc.

.

Ver e tratar na Av. Mauro Ramos 217 (norão) ou
ti pelos telefones 2785 (manhã) ou 2211 com CÃRDOSO.

PERDIGÃO S. À.
Comércio e Indústria
CGC·MF N. 86.517.619

(
CQNVOCAÇAO

Assembléia Geral Extraordínáría
São convidados ar>_. S111's. Acionistas da Perdigão

S. A., - Com: e Indústria para se reunirem em assem­

bléia geral extraordinária, a se realizar às 16 (dezes
seis) horas do dia 11 (onze) de julho do corrente ano,

em sua sede social" a Rua do Comércio, 39; nesta cidade'
.

d�' Videira, Estadci' ele Santa Catarina, a fim de de­

liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA: / .

a) Apreciação e votação' de uma Proposta da Dire­

toria pará alteração dos, artigos 31 e 32 dos Estatll'
tos Sociais;

b) Outros assuntos de ínterêsse da, sociedade.

Videira, 10 de junho de 1970.

A DIRETORIA

FUNDAÇÃO SERVIÇOS UE SAÚDE .PÚBLICA
DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA
SANITARIA DO SUL

RESULTADO DA TOMADA DE PREÇOS N.o
FL-11170 \ :

De acôrdo com ° Laudo da Comissão -de Concor­
rência da DRESSUL, a Tomada de Preços n.o ...•.• '

'FL-l1/70 para execução dos serviços das Instalações
Elétricas .de Luz e Fôrça, inclusive fornecimento de

material, da casa de bombas de água bruta e estação de
Tratamento do Sistema de Abastecimento Público
de Agua da cidade de Rio Negrinho - Estado de _San�
ta Catarina, foi adjudicada à firma "COMÉRCIO E
INDÚSTRIA WALTER SCHMIDT S/A", no valor
de CR$ 47.256,QO .(QUARENTA E SETE MIL, DU�
ZENTOS,IE CINQUENTA E SEIS CRUZEIROS).

O representante da firma acima deverá compare­
cer à' sede da ,DRESSUL, à Rua Esteves Junior, 168
- Florianópolis - Santa Catarina. ! �

1. Até 'uma hora antes da assinatura do contrato,
para complementação da caução, de acôrdo com o item
ô.a do Edital de Tomada de Preços, no valor de CR$I

. ,750,00 (SETECENTOS E CINQUENTA CRUZEI�
. RO.s�. Caução. Total: CR$ 950,00 (NOVECENTOS E
! CINQUENTA CRUZEIROS).

, . /,

r'· '. ,:�:. 'No !d�� '3?(961;70,,'ã�'ji5 �ibras, ��tâ;a:lâssinatu�
! }t:?I qQld ,Ir�spe;�t�;v,q :contrátol.. i:p'evera f aI)J-eS'�i1hi�' tjlbçllimen..

I;t6.,liq1i�·iG:bJ1ip:�9.:.N�;.e.starj ,\���m�,mO:i»;H,á ���tí�, r}:ld:,bpec.. ,

f�ti{i�LttlGi.bo lera ,tiauçab. ' "WH•• ,b" 11,/ .,',

Florianópolis, 17 de junho de 1970, ,­

Eng.o Werner Eugenio Zulauf
Diretor Regional de Engenharia

. Sanitária do Sul.
'

J\.fiSS'A, DE FALECIMENTO

A fam.ília doririesquecrvel DR. HEITOR DE A.,
LENCAR GIMARÃES FILHO, convida seus parentes
e amigbs para. a missa que mandarão celebrar na Cape�
la do Colégio Catarinense às 17,30 horas, do dia 20 do

corrente, pelo transcurso do 1.0 ano de seu falecimen�
to. Desde�já agradecem por mais este ato de solidarie­
dade cristã.

.

SALA VENDK"SE
Edifício APLUB -- 6.0 aqdar. l'ratar à Conselhei�

1'0 Mafra" 37 - Cartório SaBes.

EMPRÊSA 'REUNIDAS - LTDA.
\ SAíDAS DE ,LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 hora.s
. SAíDAS' DE FPOLIS.

CHEGADAfEM FPOUS.

14,30 horas�'
21,30 horas

'.5,30 horas
CHEGADA,EM LAGES

5,00 horas 14,30 horas

13,00 horas 21,30 horas'
21,00 horas .

5,30 horas
Saídas de FI�rianópoIis -;- São Miguel do Oeste

.I'
. 19,00 hora�� diàriamente

.

Saídas de São Miguel do Oeste - Floriap.6110lilJ
7,30 horas diàriamente

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"DR. ,BULCÃO VIAMNl"

Cfvei�' _. Criminais - Trabalhistas
.

, I
I JOCY JOSÉ DE BORBA

..

Advogada
Rua FeUpe Schmidt, �2 - Sala 5 - 1° andar

Télefcine 22-46, - Florian6polis

DR. ENNIO LUZ
ADVOGAPO/

CausaM

Civeis, comerciais, trab�lhistas, Piscais e criminais
Atende: das 9 às 11 horas, diàriamente; com hOl'U
marcada.

Escritório: Felipe, Scilh1idt, 21, sala 2 - Fone 27"79

r.:;:�:.::':.�:�;- !?!G::':!e!!t� C'���L�l'!a� [!!3 c=oI F�::� �'?-7a
� . j

-

1') O ESTA�, lSl'ianopblis, sexta-feira, 19 de junho :de 1970 -

ENDOCRINOLOGISTA

DR. LUIZ CARLOS ESPtNDOLA
Dois anos de rcsidencia no Instituto de Endócrino­

logia da GB. (prof. José Schermann),
...... Pós' graduado. pela PUC (prof.' Jayme Rodrigues).

Diabetes -i Obesidade - Tireoide ..._ Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormonais - PBJ.
CONSULTÕRIO RESIDENCIA

. Hospital Celso Ramal Fone 3147
Fone 3699 -- 3899

.

Das -17 às 18hs. diàriamente.

DECORAÇõES DE COR,TI�1i.UOS KONZEN

Confecções de Cortinas Magí-Pregas-
, Colocações de. :Trilhos

, Orçamentos sel'fl Compromisso
R. ARACY VAZ CALLADO, 62 -- APTO. 3 -- ESTREIT{)

,FLORIANóPqLIS SANTA CATARINA

CLíNICA GERAL PROTESE FIXA E, MÓVEL
COROA DE JAQUETA - CIRúRGIA

'DR. EDMO BARBOSA �S,n.NTOS

Cirugião Dentista
Horário: de 2a. a 6u, Feira, das ,14 às 19 horas

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia .:_ Sala. 13,
,

ATENDE PATRO!{AL DO· INPS

CASA - VEN:DE·�E-
Vende-se uma CJ;a ,iç "W!J'�;:a gr;;W1e'c,P1 II pe­

ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos Limões .:'
Tratar na rua Custodio Ferrninio Vieira, 76 ou pe­

lo telefone 3687 ou 3022 com Sr: Amilton Schmidt.

VENDE.-SE

i CAMINHÃO, super ford 196.1 a. gasolina, pre-'
ço de ocasião.

Tratar na organtec-coml e contábil. ltda. rua cel
Pedro Demoro 1794 Estreito.

r

Adil Rebelo
Clovis W. Silva"

, Advogados
Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis - cala, 116
-R. Tenente Silvcir<l, 21 .:..... Florianópolis --::- SC.

ABELARDO GOMES FILH,O

ADVOGADO
.

.
'

Advoga e Acompanha Processes nos

Tribunais SllPerioi'G�
EndElrêço: SCS - E 'írícío Goiás - Co:ajunto

Telefone 42-J3::i4 - Brasília

ala

Dr. ltLDO I�VILÁ DA LUZ
AlllVOGADO

R. ,Tenente Silveira.i Z! - - fone 2768.

DR. lt BÀTlSlr� Jl:�
CJJ.ní ea tle Crianças

'. RUA NUNES MACHÀDO, 21

F(,oPJ�\NÓPOLlS ._..J'
. ADVOCACIA:

/.

NAGlB JABÔR e família, com o presente, vêm

externar, de público, agradecimentos ao .Hospital Cel-
.

so Ramos, na pessôa de .seu diret01', dr.' Celso Lopes,
desde ao mais humilde ao maIs graduado servidor da�

.
�

quela Casa de Saúde) pelos cuidados, carirho e inte�
'rêsse com que se houveram durante o tra!amento. a

que se submeteu sua espôsa Rosilda Silva labôr, em '

consequencia de delicada intervenção. cirúrgica., Em

,especial, esse agradecimento ao dr.'Luiz Cal'los Gayot�
to, cirurgião, a cui?s çuidados foi entregue todo o tra­

tamento, em q qual se revelou; confirmando já ,as s,uas

qualidades, de médico dedicado, 'atencioso, I:iUli.1anitá�
rio, verdadeiro seguidor do -juramento ele Hipócrates.

A �odos, gratidão.
�

/Florütnópolis, cm 16 junho de 1970

NAGIB JABÔR
Presidente da Câmara Municipal de Florianópolis I

\

.

' . - .. í-, ..

.

,

'EXPRESSO RIOSULENSE LiDA •

" . -,
>

Linha F!..ORIANó:'>GL.IS RIO 'DO SUL
..

HOllAR!O
Partida da

',
'

,

Santo :Amaro às 4,30 e 16,30 heras '

Bom Retiro às 4,30 horas J

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas
Urubici às 4,30 horas

.("io do Sul à!" 4,39 e_ 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. ,Os horários em prêto não funcíonam ;JOIO domingos
Linha: Rio do S,ul - Flori,;móllolls

.

nORÁRIO
Partida de'

Rio do SUl À.

Florianópolis às. 5,00 e 14,00 horas
,

AHredo Wagner às 5,00, 14,00 c 17,00. 110!a.S·
r.

Uruoící e São Joaquim às ;;,00 horas

Ituporanga ás 5,00, 14,00 e 17.00 110r&.J

ALUGA·SE QUARTC
, \

Confortável quarto mobiliado pára solteiro na

(._ Rio .�.r nçov-l87, 'Exig�.�se' ..reterências. Vf)nqe·�r,
r

',if
c �����tt 'l�t

'
" .. ., <.;

i'<
,

.

-'

Branco: '1'8��\",
_"

I j

Bplasco Uda'
A-SSESSORIA
PLANEJAMENTO

. AUDITORIA
E,

SERYiços CONTAREIS
RESPONSAVEiS:

Bel. _Yl�NANI COSME GLORIA - Contador
Bel. CLAUD!O E. AMANTE - ContndC'r
EVALDO FURTÀDO -- Téc. em Contabilidade;
Rua Tiradentes - Esquina Saldanha Marinbo, 2
Caixa Postai,774 - Telefone, 3343

.

Fl<�rianópolis Sa:tta Catm-imf
(

GALERIA JACQUELINE - LOJA 9 CRel 1066 tS!'TATIO de esquina, 3 do_ym. 7 mil a combímr saldo
APARTAMENTOS

.

, I mim 580 mensais. .

..... Ed. Cidade ele Brusque - Entrega em 90 dias, Cása f;em habite-se - já com finan. B. N. H. -'-

com 3 dorm. dep. empregada, '145,00 m3, alr.plei living, dom 3 dormitórios, entrada para mure, mim 6611
2 banheiros sociais, somente 24 no ato e saldo, \mensais.

"

.)'

700 aprox. mensais. .,' Palacete com aprox. 200 1112, acabamento de pr1i-"
Ed. Brigadeil:o Fagundes - Rua 'ren. Silveira, _. meiris:;;íma, ;� 'dormitórios súper 'cozinha colorida, Sl.<"

apartamento para pronta', entrega, ;3 dormitórios, per banheiro colorido, dep. pará empregadas.
preço 50 -mil a combinar. \

J

,

Rua Castro Alves - 2 residências, sem habite·f'e.
Ed. Aithur - na Felipe Schmidt - com 1 dorir.. Antçmio M. Areas - casa de alvenaria, ;] anos de ,Ie demais dependências, está em fase de cabamento. construção, ,26,500,00. I

JGarage no Ecl, Brigadeiro Fagundes, vende·se Tiago da, Fonseca - casa de madeira, com 2, dúr· '1 I'uma. mitórios, preço 7 inil.
.

_'
.
Almirante. Lamego � com 3 donpitórlos, dependo João Sampaio .:_ de madei�a 2 dormitórios, preço I' I,empregada, copa, casinha, ampla g,awge, de frente, 6,QOO,00.

.

.

. 2° andar. I
.

J - .·TraN·essa Tijucas no Canto - 2 dormitórios, ter,
CASAS _

- rena 12 x 26, calçamento recente) preço 16 mil acef,· r
Felipe Schmidt - casa de alvenaria, terreno de ta·se carro. ..,' , .. \ 'J

11 x 48 metros.
.

'.rERRENOS ' .

/" Padre B,oma - casa cle alvenaria do 'dois l?a"imen- Junto ao �ospital dos Servidores - 10 x 32,50, ,: Itos, coin sala, copa, cosinha, banheiro. Preço 65 mil
.

Preso Coutmll0 - 12 x 27 Inetros pronto para
-corri financiamento. .

construir.
-

'

Felipe Schmidt - casa de alvenaria com 150 m2, Almirante 'Carneiro - 12 x 30 metros,
com 3 dormitórios, 2 banheiros, 2 's:1las, gabinete. para construir.
Preço: 103 rnil com financiam .nto:

. ,
Terrenos na Trindade - fundos do grupo escolar;' I

Gal. Bittencourt - casa -de alvenaria, 2 amplas não é banhado -:- é_ 'zona alta, já fórum vendidos 80%, t
salas, garage. - Clientes de alto gabarito. 20% já tem plantas nr:f' t

Major Costa - de alvenaria com 3 darm,. PrefeitUra.
' ,

42.000,00 com financiamento. ARMAZÉM.
Maria .3. Franco - casa de alveilaria; sem habi· Armazém com faturamento mensa1 de 9 mil, cOrn

te·se, 2 pavimentos podendo tr�nsforEJ.ar em 2 resi· residência anexa. Preço 40 mil com 50% no ato.
dências.

., DEPÓSITO '_
Delminda Silveiru. - 2 casas de .madeira, amplp

,

Depósito na F'úlvio Adu�ci, 1.000 m2 de terreno,
t�rreno, preç,O 20 mil.

"

2:70 m2 de construção.
Avenida Santa Cat,.arina --;- bela res.·dência de alveo PONTO

nana, com 4 dormitól'ios, living,esta�', amplo banheiro, Transferimos ponto na Felipe Schmidt, loja d?:!
varandão, tôda Q1urada, C(i)m financiar 1ento. esquina; bem, montada, 'sem estoque, 55 cim finan· l'; - 'Oasa sem habite,s0 - já com fh1anc_ B. N. I-I. --

. ciamento. Cóütrato ele. aluguél por tempo a combinar. .

_ �����--�-�-=�""""'����--=::.._:;.�r:.-E8iii!iM[.��� ���--..:_��J'

.
'
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A Câmara Criminal do Tribunal
de JU,stiça do :mstado julgou, 11�1

ses�ão de 16 de junho elo corrente, /

os seguintes processos:

1)_ Apelaçâo criminal n? 11.01� (:2

CuritIbanos, apelante a Justiça
por seu Promotor e apelados Jo­
sé dos Santos Ab'reu e Doutel Ro·

qU0 dos Santos.
Relator: Des, Miranda Ramos.
Decisão: ii unanimidade c de

acórdo com o parecer da Procura­
gana. Geral, do Estado, conhecei
do apêlo e dar-lhe provímentc,
quanto. a José dos Santos Abrer,

para éondená-ío a doze abas' de re,

clusão, 'CQI-i-lO ÍllCUI'?O no art. 12J

"caput", combinado com o art. 21).
do Código Penal, pelo homiclélio

,

na J�essôa do" Jonas Vieira de Li:::.,
r seis anos e oito mêses de redu,

Franck. , são, como incurso no art. 1:l1.

"caput", combinado com o art. 1':.
H, e ainda com o art. 25, por ten
tatíva' de homicídio em Paulino

I
Vieira de Liz; três anos c. quatro,

, .

mêses @e reclusão, corno incurso
nO 7.465 de Ja- no art. 121, "caput", combinado

com o art. 12, U, por tentativa de

homicídio cm João Maria de Liz.

Qua,nto à apelação, dr, Doutel Ro-

.
que dos Santos, conhecer do ri'

curse e negar-lhe provimento. Cu"

tas na: forma da lei.
"

" 2) Apelação criminal n? 1l.04il de

Palmitos, apelantes Adão
I
Braslíi­

no r:a Costa e Paulino Sebastiâb
da Silva e apelada" a Justiça, por

anos

, I

seu Promotor.

Relator: Des May Filho.
,

Decisão: à unanimidade
7

e de

acordo com o parecer ua Procura­

daria Geral do Jl;st;:tdo, conhecer
elo recurso e negar-lhe provimento
no que respeita a Adão Brasilino
da Costa, o anular o processo "ab­

ínítío" quanto a Paulino Sebastião
da Silva.,. risc�ndo-se o seu _nOrl'!

'

do 101 dos culpados. ,Custas "ex,

leg ..J",
I

Acórdão assinado na" sessão.
3 J Exceção de suspeição n? 2C

'ôe Palmítos, excipiente ;\ diles l�"­

tur Pazcttí e excepto o dr. Juiz de
Direito.

'I
" �e\ator: Dcs. 14'ramla Ramos ..

-

Decisãot, 11 unanimidade e do
acôrdo com (J parecer da Pl'OCU­
'raàoria Geral do Estado, rejeitar I

liminarmente a-exceção. Custas na

forma da lei. I '

4) Apelação criminal n? 11.055/de
Itaiópolís, ap'elante Etelvina Lou­

renço e apelada a Justiça, por seu

Promotor:
Relator: Ma:fo Filho.
Decisão: 11 unanimidade e de

acôrdo com 0� parecer da Pl�OCU­
radoria Geral do Es�ado, conhecer

do recurso ,o negar-lhe p{ovimento.
Custas "cx-lege",

.

(Acórdão assinado-na. sessão.

5) Apelação criminal n? 11.050

de Palmitos, apelante Leonilda

Serbert o apelada a Justiça, por
Seu Promotor.
Holator: Des, Miranda Ramos. '

Decisão: ' à unanimidade e de

acôrdo com o lila\eC8r dr. Procu­

radoria Geral' do Estado, conhecer

do recurso e negar-lhe provimento.
Custas na forma da lei.

,G) Apelação criminal nv, 11.06U de

Itajaí, apelante o Assistente "dé'
Ministério Público c apelado Aoe­

lardo rasso de' Mírâ'n0a.'
Relator: DEis. May Filho.
Decisão: à unanimidade, cónhe

cer da apelação c nsgar-íhe provi­
mento. Custas na forma da lei

Acórdão assinado na sessào.>
\ 7) Apelação 'c�iminal n? 11.075 dt:

Florianópolis, apelante Edi Pendi­
ca da Silveira e apelada a JU3U-

_ ça, por seu Promotor.

Relator: Des. Miranda Ramos

Decisâo: ti unanimidade e c:,;

acõrtío com o parecer da Procura­

doria Geral do Estado, julgar P:'o
judicado o pedido. Custas na for

ma da lei.

r

"

r'-------

.Saída dia 26 de junho
MQNTEVIDEO E J;3UENOS

ArU'ES l

Saída dias 4 e 13 de julhO
, <:'Ú=íÃNDÉ EÚWURSÃO' A'

-, ,'SALVADOR�BÀHIA

69
66
69

(4 poitas9;
'

' '.,.. 69
,

.. -. "", 68
.

69

'69."
67
65
64
68
69
66
65
56

167
,DKW ',' " , . � ........•.... I • • • • • • • 64
Lanchas, a/Turbina -:-�Cmod.) /. . . . . .. 70

Rua Allnirante ,Lamego, 17� -. Fone.: 2952 _' F�ol'iallÓpolis - S. C.

( . Ã'ero
Aero
Ford F;. 100.

,Qp�la (4 \c,il.l�:1w
EL111Sul, •

'

••• '.' : ••.• " •••
,••

'
••••••••• ', , , "

,

Simca
-

.. : � . :': , . , ':'; 'I' , , , , • , , .. , , , , : , , , , , , , , , , �
.

,\Chevrolet .

',' ',' " . ',' , , , , , , , , , , , , . , , , , . , " •

DKW, (V/côres) : ..: :,: ..

I
\

, ,

CAMINHõES
Super Ford Caçamba ....•
Ford F-600 ."" .. ""

Ford F-600 ",."."",

,���-
Konibi .. ',' , .. aJ 65
Simca Tufão ." ' .• , •• , ", 65.

AUTOMÓVE�S

, ,

Chev�'olet
Financiamento 'até 30 meses

MEYER VEICULO.S LTDA.·
Rua FUlvio Aducci, '397

Fones 63.9� _ 63�9 - Estreito
, " \

NVÉNDEDLíR AUTORIZADOê CHRY.-:) .........
t.·:, . � do B�ASIL S,A.

55••• � • • • • ••• 1,_
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Esportes,
'

Grande' público deverá comparo­
cer 'ámanhã ao estádio do, Figueí '

rense "no Estreito, para assistir o

alví negro dar combate 'ao for�'" G

aguerrido esquadrão do Juver tl',J

de Rio do Sul, excelente er'" "'')3

treinada por onde portiri.c ,.'1

elementos de grande g�br,··tn
técnico como Paulo Souvs e

Romu�ldo ex-gremísta, o ar("l"'"O

Rafael, Gilberto Costa, RicarilD e

Castor, constituindo-se no seu t�,.1:-)

em um plantel conveníentemente
( ,I

preparado e' que tem colhido fc",�

de seu campo bons resultados, r> '1"

patando em Joinville tOlO} o
\

r

América, vencendo ao Guarani O'TI,

�ages -e.' ao Paisantíu em Brusquc,
perdendo contudo precioso pO'1tO
em sua Ú.ltima' apresentação Cl'1

sua cidade quando empatou CfJ11]

o _Palxneiras em, O' x O.

(

, O presidente dá Federação Aquã­
tica de Santa .Catarina, <esportista
Eurico Hosterno, vem de receber

ofício da entidade gaúcha de ferro,
no qual' solicita o' apoio da sup.

, cO,ngêner9 barriga·verde ao rs

marial que remeterá à Confed:e·-<'·

ção Brasileira' de Desport6s, P"C"

por:.do. nova data .para a realizaç<iü
,do

.
Campeonato Brasileiro d é'

Remo, marcado pa_ra o dia 15 (1,3

novembr0 p'róximo, em �8.0 Paulo,

Pretende a <Federação .,Ri� ,G_:rn·

dense de Remo a transferêncià do

cehame para o dhi 10 de jan,eirCl,
Na exposição que enviará à mal;er

nacional, a entidade gaúcha arrn1a.

a inconveniência da realização de

dispu�as de grande.. envergad-''',�,
no mês que comumente é r n",

inteiro absorvido, peloE estUGapiE'3

que SE1 p};eparam ,e prestam e;é'l·

mes, o que não deixa de constituir
sério ,,enúave ao programa de pr

paratiyos, das diversas enticla"o;

na organização das ',suas fôr ',� ,

má�imas, viagem e participação
Oampeonato Brasileiro, /)

/

Conversamos com o' maioral

fasqueano que SfhmOl1tra inclimdo

a atender o pediq�. ,clõs gaúc,ll';:s,
dizendo, que va,i ci;myoca;r V"1,'1

reunião por êste'i',di?'i da dire�Q 'i

da FASe, acreditando que a p"2-
tensão dos sulinos não deixará (;,)'

ser atendida,

O PÁREO DE QUATRO SEM NO,
,

CAMPEONATO
i

I \

CARROSSEL
Tudo

\ começou com o 'B�r�:l!

jogandó sem a' costumeira c:e:::p 1·

voltuta, nervoso, a julgar lJ��­
bolas que infantilmente ['3 ,',

ensejando aos, urugu:õ!ios jogar
seu bel':p,razer e marcar pr::'::'_l
no gól inaugural. Chegoll a c­

raiva e chegou,à a ter a i;ipr
são de que os orientais iam. r00:',:'
tar o feito consagraç1or de 50 ec'

I Maracanã, Mas aos pOl!COS �'�
pupilos de Zagalo foram té"'.')
melhor ciência d0 .seu pu];ol ,'')

gramado c veio a, reaçãq, c.trf'.':"
do gol de Clodoaldo antes quo �"

completassem os 45 minutos ('(1

período inicial, Depois, na ct" -

'.
,

complemer�tar ,o, mundo, t; "

<jiar..te dós seus' 61hos a cate:,
)ndiscutível dos brasileiros,
Jairzinho desempr tanclo ('om bln

,caraeterístio,o "rush" para m,,;"

tarde Rivelino d,ar o "Liro:c1e-mL(!
.

,.
- ,

l'ie61'dia", 'ln eis'-!10S finalist.as (;'"

Jules, Ri�ct p::h; 411 voz.

., 'XX·X'X

Domingo, os "l�ra::'k;h,� euf
tarão os italianos, elin1ina�ore-:;
dos alemães, Como nós, os pClliu-

t s amanhã no
\,

O Figueirense que tem se ,apre.
sentado muito lJem, perdeu suas

. duas últimas apresentações rora
por 2 x 1, frente ao Ferroviári?
em Tubarão e ao Carlos Renaux

em Brusque, muito embora o

resultado da partida não fizesse

justiça 'ao melhor trabalho dos

pupilos d� Paulo Souza, Contra o"'"
'Aplérica empatou em 1 x 1 no

"Orlando Scarpelli", subindo' dia a
-,

dia, de produção- sendo possível a'
entrada no ataque, de suas duas

novas contratações, Ademir e

Jangada, oriundos do Rio Grande

do Sul. Não tem o alvinegro pro­
blemas para a escalação da equipe,

I que deverá· ser a mesma dos últi

mos jogos, tendo o excelente

Carlos presença garantida, Edson,
.Jacaré, Cláudio, Iêdo, Egídio e

Ramos também deverão estar

presentes ao pré lia que deverá

Foi no ano de ,H;54 que a FASe

instituiu, na disputa do Campeo­
nato Catarinense de Remo, o pá­
reo de

� quatro remos sem timo·
neiro, Nêsse ano foi vencedor o

Clube Náutico América, de Blume­

nau, com aseguillte guarniçào:,
Antônio Assini, Harry KreutzfE'ld '

Edgar Annuseck e Waldemar
Annuseck, No ano seguinte, o Amé­

rica reeditou a façanha, com a.ge­
nas uma alteração na guarnição
acima: Edgar Germer entrou"
saindo Harry.
�.'-"""\�""'"
r3.�4"'���,:,>!""�_"T���--"'--�-"-'

- � "---,,..----. +.�-N>1"'..-õ[��.' , ,

Em 1956" (') Aldo Luz maroDu s,m

prime'ira vitória no páreo, corren,

do cam a seguinte guarnlçao:
Flávio Pinho de Oliveira, OSlTIal1
Boabaid, Gleno Schrer e Sady
Berber, Em 57, nôvo triuJ.7.1o
aldista, desta feita com FláviO,
Nivaldo Daufenboch, Kalil.Boabald

-

e Sady Berber,
/

Em 58, o América reouperou a

supremada do páreo, l�antendo·a
por dois anos, Em ambas as vitó·

rias o clube rblumenauense formou

com RoU Ewald, João da Silva,

_Wiegand Theis e Osmar Schnw-

'. mann ..

Em 59, desforrou-se c Aldo Luz

� . c.om, juros, pois conseguiu mrh1-

ter a hegemonia 'por três anos

primeiro com· Hamilton Cordeiro,
Osvaldo Sflveira, Ramon Ha<ertel

e Ántônio Silva, depois' �om
I

Hailton, Manpel João Teixeira,

r
sulares estão invictos no certame,
embora em condições máis difíceis,

Como nós os italianos foram

bicampeões do mundo (34·38) c,

como nós, \querem em definitivo

a posse do trofeu de ouro maciço,
O jôgo é depois de amanhã na

cidade do México, vamos aguardgr,
\, ·xxxx

'

Alemanha e Uruguai te,ntam,
amanhã, a vitpria, da consolaçã,o,
que representa o terçeiro )ugar, da
Copa Jules Rimet, Poderá ser l1rr,

: ,grande jôgO, talvez apre�entaYido
contornos mais sensacionais que o

do' dia seguinte, p6is, apesar de

nij,o terem- alcançado seus Qbjeti-
'I

vos, estão anImados, sabendo qW}

perder para finalistas nunc"l

de::;mereceu ninguém,
XXXX

I
Pela terceira vez, a comissão

Encarregada de receber e julgar a�

propostas para a construção dG

estádio da Trindade, que dever1

eonstituir, além <\a Ponte Hercíli()
Luz, o. cartão de visita da Capital.
Várias firmas construtoras p,e

aprese!1taram e' as propostas forBtn

julgadas, consoante demos notícia

agradar a quantos -, comparecerem
ao "majestoso" do Estreito.

DEMAIS JOGOS
\

\
Nos demais jogos da rodada, o

Próspera, líder ao lado do América;
enfrentará o Ferroviário, em

Tubarão, \ no principal jôgO:la
relação, enquanto que os joínví­
lenses também correm perigo, pois
igualmente jogarão fora de casa,

enfrentando em Itajaí o Barroso.

Internacional x C, Renaux, em

, Lages: Paysandú x Guarani, em

Brusque; Caxias x Olímpico, em

Joinville e Pa'lmeiras x Hercílio

Luz" em Blumenau, completam a

rodada,

\

FOLGA O AVAl

Folga na nona' rodada o Avr.i,
r'lesta Capital, que na rodada

seguinte receberá a . visita do

Barroso.

Ênio e Osvaldo Silveira que con­

firmaram,

Em 1963, o Cachoelra, de Join·

ville, teve seu nome ria galei'ia
dos campeões de' 4 sem timoneiro,

Sua guarnição foi esta: Reinaldc

Degelmann, Rolf Fischer, Baldllino
Broch e Dorival Grawe, O cl'lbe'
da terra dos Príncipes conseg1).Íu
nova vitória no. ano seguinte, r.om

apenas uma alteração: RubÍ'.'al

Costa Pil1heiro no lugar de Dorival
Grawe,

Nos dois anos seguintes, venccu

o Riachuelo, com guarnições dife­

rentes. Em 65 remou corri Alfredo
Lino Quadros Filho, Pedro Afns,
Teodoro e Ernelo Vahl Filho € \

em 66 éom Pedro-Mattos, Baldicern
Filomeno Filho, R\...mon Filomei1)

e José Mattos.

Em 68, o Martinelli-- marcou sua

única vitória ,no páreo de quatro
r '

sem, Sua guarnição: Luiz Carl03
I
' ,

Dutra c�e Mello, Saulo Soares,.
Erich Passig, e Ado Steiner.
O último ce'rtame foi o de 1963

\ (o' quê vai ser realizado dia 213

corresponde a 69) e seu vencedor

foi o Clube de Regatas Aldo Luz,
com a SEguinte guarnição: Hailtcn

Hàertel, Antônio Vilela, paWo Hen­

rique Vieira e João Silveira,
) Verifica-se que o Aldo Luz foi,

campeão de 4 sem 6 vêzes, seguir:
do-s:e o América, com 4 vitória,;.,
CachOEira e Riachuelo, com 2 '':'

Martinepi cõm 1,

el
em p_rimeira mão, s,endo proclg·
mada ven'cedora a Teagasa do

Paraná S, A, que erguerá a obra
em 32 meses, ao preço de ".:"

Cr$ 8,800,732,88, considerado; ao

contrário dos apresentados n:Js

duas outras concorrêncjas, qU2
foram r3jeitados' pelo Govêr:r:o,

I

como acessíyel à p'revisão orça·

mentár\a, ,

•
Resta-nos, agora, aguardar o d;a

.do iníéio da construção do Estác1lo

para que os aficcionados do'

esporte-rei de Santa Gatarlmt,
interessados no seu pTogresso

esportivo possam ir contando os

dias, São 32 meses, ou �eja, '1111·
pouco menos de três anos,

Quer dizer que, �m março GP

1973, quem suceder a Ivo SHveira

na chefia do Executivo barriga·
verd� esta.rá entregando o "Silve�­

rão", "Barrigão" ou que I nome c

povo melhor acolher, ao públicq
que naturalmente, deverá expe;'i
'mentar uma satisfação incontida,
levando certeza de' que novos hori-,
z::mtes se desenharão para Sa;1t'l

Gltarina que há muito estava a

fI.�clal11ar o estádio.
)

I

•

Dente de �eil�1 falando de Cadeira
entrai''em')SU!I .

)<�j I Gilberto Nahas
r

por todo inferior fez construir gi""}.,
,

! :. 'i II .: � Faz, pouc9 ten_:po escrevi sôbr� nágios esport�vos, passando ape-:

I ·tl jll! 'I'
",. o ,auxIlIo do g?verno estadual ao nas .despe:·ceb�do que em, �oss�

!lse . 10�' .; ",�onselho Re,g!On.a� de De�p�rto�, Capital nao tlOh3!:mos ne,nhum,
'em

U ' ,_' i U' . <

�pqr.a o mesmo atmJ� suas reais fi- condições; apenas: um, ?,O S�SC. __
,

-
_

'

".,:, ,",
. nálidades subvencionando r ,com -'" - --',. '".:"" C,i-, I ""�.'

Sera amanhã 'a parbír de ,13 horns ,', ' .

,

'
':, .

"

'. i, � ", »Ó: ';". .' :�" • _'W;' .,'. ,...,. ,

,

f'
'.

d te . • t�---' .verbas substanciais as' e,.nlldades Nos últimos dias' e semanas
os Jogos maIS o ornelO den 'es /:'

'

.
'

.

d 1 it t
:

d
amadonstas, para que estas pos- contudo, notá-se Um grande mo-

e el e pa roçma o por nosso' "
.

- "

- .
" .

J 1 O 'f t -

sam sobreviver, notadamente a- vimento de consideráveis fôrças
orna, s u uros craques que ,

'

pertencem as equipes que. se elas- quelas que tem elevado bem alto da, imprensa, que se batem quase

sificaram' no último sábado .
e

t;i nome do desporto de Santa-Ca- dáàrirsmente, Iernbrando o gover-
- tarina, É claro que o 'remo 'está nador do Estado da assinatura de

domingo, estarão em ação .parà '

,
'em orimeiro lugar, seguindo-se d

- 'd "Adolfo Konder" a
-oonseguirem para suas côres a

,.. , oaçao o'

vítória, .que lhes dará belíssimos os clubes que com grandes sacri- determinado clube, do término das
fícios ainda disnutarn certames de b

\

d t I b f tos que se'
troféus, além de .medalhas. o' ras e ou ro c u e, a ,

Of classificados, são E. C. .,l;basquete, e velei, já que atletismo concretizados, demonstrarão, o

Manoel Santos, Áustria, vasqutnho, ,l'loutos clubes o praticam, princi- empenho do governo em auxiliar

'São Paulo, Mariano, Educand.á:i:,iê�; . ,palmente pela falta de material e o esporte profissional, que pata
Guarani, Philippi, Princeza Izabel, ginãsios modernos, É. de pequeno '\,sua sobrevivência apela aos po-
Grêmio e Tríndadense. . vulto a doação do govêrno ao dêres núblicos, embora tenham

Os vencedores das chaves ti� .
" CRÚ, talvez a quarta parte do que sócios �

.

arrecadacões. Não sou

amanhã, disputarão no sábado -reóebem' os Conselhos do Paraná contra, tal auxiliü,' que deverá ul-.

seguinte;' entre si o título máximo. .

"e Rio Grande do Sul, mesmo com trapassar a casa de muitos milhões,
: ", ti aumento conseguido no corrente mas faco acenas uma comparação

exercício pelo Sr. Secretário de E- C0111 os clubes amadoristas e os

ducação, Ninguém pois, melhor, outros nrofissionais da Capital e

que o Conselho Regional .de Des- , elo Estado; que por certo, apelarão
TRIBUNAL,DE JUSTIÇA D1t�POR. ,portos para, C0l110 órgão consulti- também ao eovêrno, que poderá

TIVA ESTÊVE REUNIDO,' iV0 do governo, informá-lo das também, ao fi1il' de seu governo,
Sob a presidência do ,Sr: Osni ",reais necessidades dos esportes a- auxiliar a todos de desejam pro-

B3trbato, estêve reunido o TJD da '

':,madôres em nosso Estado, da, real gredir efetivament�, ,alguns oom

F, C, F, apreciando os trê:o proces, .i i', sitl,lação 'dos mesmos, alguns com terrenos' !)ara constru�ão de suas'b;
sos qúe constavam da pauta,jp "tendência !)ara fecharem suas, por- praças de es!)orte e outros sem.frír

j'ulgamento, Julgado o protegto .
'-: tas, se não conseguirem um aU�Í;' terreno e sem nada. ' 'Qu!mto as

do FerrovÍário contra o Interna· '-1" .

f" d dA' "1' d' lf' K d "

,

"., -ia mms e 'IClente os po ,�res'pu- henfeitorias -( o "A o o on eT ,

ciomil, o Tribunal -por 5 x O deu, t:',bHcos, que tem mesmo o dever de • o nroblema é :dos chibes filiados;
ganho de causa ao Internacional: _� i:'�stimular e facilitar a cO.nstrução mIlita coisa fOI constrúida com o

permanecendo assim o escore ,da ':,i:;:q'F! pT::iça's' de eS!Jorte, ajüdando. '. 'dinheii'o çla Fedéraç-ão, 'auxiliado'
partida em 1 x' 1. O protesto do ,i'·:,.í.jíil1da" ,as entidade amadoristas, ainda nela gOVêrrlO e Prefeitura ao

Qaxias contrà ó FerroViário, Ô .tip6�sibilitando a màn,utenção e (, longo -dos' �Ô'os. Com'a inaugura-
Tribunal não tomou conhecimentO ";'desenvolvimento das mesmas. Em- ção do Est,ádio' Estadual, aí sim,
ficando o escore da partida 'err:,: ' '

.
'

lJossa Capital, as coisa vão bem teremos Ul'n" estádi0 para to-
1 :li; ° p favor do Fetrovi(rio, ,'o inal pára os clubes amadO'ristas,' dos e em verdadeiras condições,
ReTcílio Luz ganhou os pontos da.

qlJe sobrevivem ainda, graças a al� muito embora ]á se saiba qUe isso
partida que petdeu em Lages pará guns abnegados, como sobrevive a levará ainda uns 3 ou 4, anos,. mas
o Guarani (lxO) pois o TribuI121 ,.

FAC f,propna COm os es orços já agrada saber que existe a pro-
por unanimidade conht:lceu, dn ,conjugados de homens dinâmicos messa de sua construcão. Uma coi-
denúncia, O Avai retirou o pro· .

d f
. À'

•

I
. , que tu o. tem eIto para conser- sa boa a_ue talvez muito$ clubes

testo que fizera contra o Interniln •

cional, haja visto o resuftado àod var vivas as competições aniado� profissio'nais' não sa:ibam: ex.iste
'rista�rtlo.velho estádio da FAC, J'á um Decreto" 7.674 de 1945, que

jitIgamento do mesmo caso, P.tr. /

sem condições, "páu pra toda dispõe sôbre a proteção finance1-
que o Ferroviário peraeu pcÍ' -,

obra'.!.! D,izem a_gora que sairá mn ra dos d.esoortos, autorizando às
5 x ° por decisão dos' senhore3 -

/
'

. Palácio dOs Esportes na' Prainha, Caixas Econôr)1icas Federais a fa-
juízes do TJD.

,-'
'

FCF ENVIA CABOGRAMA AO CND ,em bôa hOi'a lembrado, já que a- zerem empréstimos, pagáveis 'em

. penà�'_ um existe, em con'strução, ·25 anos, destinados a construção
'de. !l.ropriedacle do Ginásio Cata- de praças esoortivas, me�horia em

rinerise, graças ao governador do suas instalações e pagamento c1C.
Es�ado, que a bem' da ,,�rdade, dívidas.

N6litias Diversas

O Presidente da -FCF 'enviou ti
bograma ao General Elói Men�­
zes, presidEnte do Cànselho Nacio­

nal de Desporto$, expondo a

situaç!3.o dos clubes . de Sa,ntá
Catarina, _que, por dívidas ao

INPS, poderão ter seus: bens
�

,

penhorados. Solicita o cabogral!la
que o INPS de Sa�ta Catarina,
receba ordem de, sustação nas

medidas que possam penhorar os'

bens e rendas dos, clubes que

disputam o estadual.

TES�lJRA�I� DA FCF AGUARDA
TAXAS

A-FCF expediu a resolução nr.

12/70, solíeítando aos clubes em

débito com a entidade, no. tocantf'

a taxa de arbitragem, que saldem

os seus compromissos até o ,dia 15

de cada mês, pois o não pagamen�o
dós débitos poderá implicar em

penalidade, confórme decidido em

....... "'".., .'

,,,:;,! ,

lo setor Amadorista'
, ,

o campeonato estaduai ,de 1:;�la
ao cesto masculino acjulto, vai ter
seguimento na noite de 'sábado,
tendo !,or local o Palácio dos Es­

portes, em Joinville. Ná-. oportu
nidade estarão em ação as equi­
pes do Cruzeiro do Sul e do
União Palmeir'as.

partida entre joinvilenses. .

-

O camfJeonato 'de" atletismo
estadual r�ferel1tE5 a \ "temporada
de 1969, será realizad� no próxi­
mo mês na cidade de Blurnenau.

Florianópolis, Blumenau e Join­

ville, deverão cómparecer com 8Ma

forças máximas.

q, certame catarinense de \ioléi-
,

boI. masculino, adulto ,e juvenil
está determinado para êste final
de semana, na cidade de Brusque
envolvendo três equipes: Lira, da:

capitál, Bandeirantes de Brusque
e Ipiranga de Blumenau.

O camiJeqnato estadual de re­

mo está mal-cado oara êste fin:al
de mês na capitàl catarinensê
quando a raia olímpica da baia'
:;ul deverá apanhar grande públi­
co para presenciar as disputas dos

páreos.

Assembléia. I

Realnlente, não há razão de

alguns clubes atrasarem o pB.ga·
menta da 'taxa dévida, pois a

íortna de pagamentó das arbitra·

gens, 'foi'até hoje o 'melhor negócio
par� os clubes, se comparado c0m
arbitrag€DS do ano passado, quan,
do o clube mandatário pagava
taxa de Cr$ 150,00 ao árbitro.
Cr$ 100,00 a Cada auxiliar, e m'ais
as despesas de táxi, e estadia;
Atualmente, pagando apenas a taxa
mensal de Cr$ 600,00 e npetlas' as .

, qespesas de almôço, jant:t. e hotel

quando o árbitro pernoitar, alêm
da taxa de Cr$ 35,00 a cada auxi­

liar; ,os clubes ,�,
.

tiveram' sensível
diminuição de suas despesas êom
arbitragem, nã.o havendo motivos

para o não cumprimento do deci­
dido, já que à FCF cabe a rêspon,
sabilidade de efetuar o pagament.o
aos árbitros,bem como as despesás
de ô'nib\lS.

Para o certame estadual de

.
basquetebol mercado para o Palá�
Cio dos ESDortes em Joinvil1�, fo­
rám desi�,m'ados os árbitros que
estarã� .

funcionando. A duPla
Nilton Pacheco e Paulo Manguei-
1'a, terá a incumbência de dirigir a

Aldo Luz, Martinelli e Riachue-·
lo da ca!)jtal, Cruzeiro e Cachoei­
ra de Joinville e América de Join-.

vile, serão os protagonistas dos

'páreos' que prometem·muit� lmo_
vimentação.

.

.�'
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Cupa do Mundo

mente, ficam com a chance de

'conquistar definitivamente (1) maior;
troféu que se disnuta .no fllteboí
mundial. A Taça jules' Ri"1et, as-.

sim, não mais será disputada, ou­

tra será' instituída .esn seu lugar,
porque 'diz o artigo 10. do Regula­
mento da Copa do Mundo: "O

I'

Jules RilUt,t fica dé- vez'cum campeão

-Sonho de
,

•

Há quarenta anos,' numa fria·

t:nde ,de inverno parisiense, Jules
Rirnet entrav \ num pequeno es­

túdio d : Boulogne sur-Seine, per­
ti dr; Sêvres, e encomendava ao

ar(.�são Abel Lefteur uma taça
('1.10 deveria ser tôda esculpida em

curo.

Com a classificação de Brasil e

Itália para a final da 9a. Cona do

MLl:,do, dominco nróxirno n-o es­

tádio Asteca, che�� ao fim adis':'

futa da Taça Jule-s, Rimet, Brasil e

1'11ia, bicamj-eões mundiais; ven­

cedores dos camrfeonatos de 1958
��!fJ'62, e 1934 ; 1938, respectiva-

- E' nara ser disnutada no

campeonato mundial dé futebol
\
- explicou.
'Lefleur, que jogara bola nos

s�us tem nos de menino, em Rodez,
c0mpreeneÚa O entusiasmo de,
rimel !leIo futebol. Co.mpreendia,
t1'nbéhl, o idealismo daquele ve-

1'10 rSfJortista francês, cuiós cabe­
I s brancos mal escondianl uma lu-
'ti de muitos anos �ela reaíização

, ,cio m,3ior sonh0 de sua' vida: o cam

r�J 'ato nl1Jlldial. Só não compre:
�:1 '3 a tac:-a ele ouro.' Cinqll�nia

��giI�francos, uma fortuna, seria /0

s;u qJsto :--; e era bem ,provável
rue, lÍm dia, ela acabasse se trans­

hrmando em �eça de museu. Afi­

n11, o ca'l1peonato mundial ainda
r�o existia. M�s1l10 Que ,S� con­

fi'm:1sse a sua �rimerra edição,
chli.a al"u"lS meses, em Montevi­

d,hl,' nue'{; �arantiria que a idéia
vi'HJ,as<:o? Rimet, S2111�re otÍl:nista
r0�nondeu:

Ftl _Q'aranto. ,

Jules, RiJ11et foi: talvez, o 'mais
sonhador de todos os sonl:ladores
ClUo o futebol iá conheceu, Desde
1904. qu:mdo suroiu a FIFA (Fe­
(hatiOl� Interna�iõnal de Footbal

Ass'oci,ation). um ÇT"U�O de' dirigen-'
t,,� eilroneus trabalhava pela cria­
eRa Wum camneonato

-

mundial.
Esbarravam, nOI:ém, em dois obs­
tírulos a:,are;ltemente / intranspo­
pí"nis: ::] i lcxistôncia ele conceito
ú" iA" d � �lle era ou não uma se­

leção nacional e a distância entre

__
'

• I
.

. ':
�

I,

j

I:.

.

troféu oferecido pela FIFA, cuja
propriedade ela conserva, será en­

tregue à associação nacioriàl vito-
,

riosa e deverá .ser devolvido à FI­

.fj\. antes' que se/encerre ,'o, afio que
precede a competição seguinte. A
'associação que zaahar a .C00a três
vêzes será propríetária da mesma". '

'Um :-ais e outro, dificultando a

programação regular de amistosos'
e torneios. O carr oeonato mun­

dial, e-itão, era ma-is do que uma'

'idéia ambiciosa. Era, um sonho
romântico do comêco do século.
\' ",

O nrirneiro contato de 'Rimet
CO!11 � FIFA sÓ se deu em 1914,
no cor=resso de' Cristiania, atual
Oslo. o-ide êle r,e�re "!ntou o fu­
tebol francês. Em 1921, seria
eleito �residente do organismo in­

t,arilãcional, sucedendo o. inglês
Woolfall num pôsto que _poucos
alm�.iavam. Dura'lte (os <;°t� a�"<;

'que s"'�araram. os dois fatos, fêz
amizade em ,tôdas as ca�itàis eu­

ropéias, estu'CIou a fundo os pro­
b'emas ,f!ue retardavam a realiza-

I çiío elo campeonato e se propôs a

resolvê-los. Primeiro, procurou
transmitir a"O'Jtros diriqentes o

S�LJ enlUsl3,smo _e -a-":'sué;'l- CO,f.lfian­
ça, mas a única coisa aue conse­

pu iti, com isso _2 del10rs de uma

,série de reulliões fru�tradas e de­

bates f'stéreis � foi fazer do tor­

m'io Grm:,ico de futebol uma es­

nécie d'�' cam!'leonato mundial ofi­

cios)"'1 aberto a!_)enas a equipes
d� amadores. Mas tard"", juntan­
d'J-s"! a outros idealistas como o'

hola'1dês Hi;'schma'1n, o f,!ancês
D,_:iaui1ay, o suiçõ Bonnet e o unh

guaio Bnero, venceria as últimas
barreiras e ating-iria o seu objeti­
vo: o Cainoeonato Mundial de
Futebol, a

-

Cona do Mundo ou

comg seria chamada mais tarde
em sua homenap:em - a Taça, Ju­
les ,Rimet', instituída no ç�ngresso
ele 1928, em Amsterdã.' Foi dis-

putada !lel�' !)rimeira vez dois_
a'lOS de�ois, em Montevidéu, e'
dpsde então '- a não ser Dor um

hiato fo�çado pela guerra -=- CUI11-

•

\

pr� vitoriosamente o seu destino.
Abel Lefleur concluiu o: seu

trabalho dois'meses antes de Ri­
met seguir para Montevidéu; a

bordo do Conte Verde; a 20 de

junho 'ele 1930. Alguns artistas
franceses criticaram -a rica 'esta­

tueta renresentando urna -vitória

alada, tôda em ouro" cujos, braços
sustentavam' uma taca de base

octogonal.
' , '

- ,Suas feições são grosseiras
S�ll brilho é ostentátivamente
�1'T1·essivo. A não s�r pelá, q1Je vale,
em obro, não haverá, quem a

Qlleira - disse um escultor do
Museu de Art'es e Ofícios de Pa­
ri� quando: lhe pediram uma opi-
niã(),

.

No 'entanto,' Rimet cobsiderava
fl taca uma oeo, ena obra-prima.
Discordava d'()s críticos exigentes
aue estavnnl long:e d�, perceber,
n aauelas ' f"i'cões-!?'rossoi ras, 'a�im:'i- �,

P-"!TTl dó f'sfArr(), alW é o "f)reço de
t�r1'1q ,'1� vitórias. Sabia da �ran­
(I"7� ile soú SCl'lh_o e_ jfllTl�JS ,duvi;-

,
dfl"" el<> nue pIe Sf' "Pflli'zasse. 'R
:>f"l1Plfl t.,,..,,._ d"''''11e,f,ltil1n'l a nr,�vi­
<':" ,"'f'''�;TTli"tf\ (Ir, f''''''lllt()r. havf'­
,.;" (l� ,,,,�r " '1){l;� ('�],ic�d() de t')-

,

d�c n" trnféus. de ('ur.� ou não,
,

C',inrl�" "1"1"" mi'ío� elo hnmem"
Ri""'pt """""'1'''11 pm 195,'i'. :'l()�

r:itp,.nt::> <> rl"i,,; flqoS.' <;os-"enta dos
('l1'1i� r1",ç1i"''1(k" <l'() flltp]'()l, "p()r

• ,.,.,.,i" dA m,..i" },o;�1110 pl" t""h'llhOll
,.,,,]r, p��"fl.,rl�ril"o",h da FTF I\, e

;A18' nr;> ..,·""";;,, iI'1 r",,'l ii" Mutl­
ii... c;"'''0''''11i11: fl<; dll'l" coisas e

','",'rPll "em, "" to", SUPw"f'ndido
r"l"� �"ll "_"ó!'lrfo êxito. Mas, se

":.,,,,,�'1 hr"'io. nr'in mesmo O vôo
o�m',..r" '11t" df' s,..us sonhos o leva�
,ri" fl V""', s"m ,,'lr!'lresa; até aue

T'''nto che�ou tôda a obra que ini­
,ciou. ;...,

, ,

I'

JSO'J=L1JII'I..ip,tlS.
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Brasi !
·

a�. io.
vitória ,da

-

eleção'
.

No /começo,�ludo lembrava

,

Brãsil e Itália jogaram r quatro
partidas e o retrosoecto nos é des­
favorável, pois só

-

vencemos em

1965, por 2 a 0, em, um amistoso
realizado no dia 1° de julho, no

Maracanã, com gols de Ferreira e

Canário.
, ; A Itália conseguiu vencer as ou­

"tras partidas: em 1938,. no Mun-....-'
dial realizadó na França; a 25< de
abril ele 1956, em Milão, por 3 a

0, gols de Vírgili 2 e De- Sordi
contra, e a 12 de maio de' 1963,
também em Milão Ie por 3 a 0,
gols do brasileiro Sorrnani, Maz­
zola (pênalti) e Bulcarelli, Fac­
chetti, Mazzola e Rivera, pela, Itá­
lia, e Pelé, que saiu de campo, con

tundido, aos 26 minutos, quando o

marcador era de zero a zero, são
os remanescentes 'daquele jôgo. A
seleção iOR;OU 3 vêzes contra clu­

bes, itali;'m�s: Fiorentin� (4 a. O.
em 58), Inter (4 a 0, em 5(3) e

Inter (2 a 2, em 60).

I
Em 38, .!l'fimeir.o jôgo

16 de junho de 1938, quinta­
feira, estádio "Jean Doin", Ma-se
lha: a Itália derrota o Brasil por
2 a 1 com 'um gol de pênalti i'lc­
xistente e' passa- a finál. Três dias

depois, a Itália ganhá seu secu-do
título mundial, 'vencendo a

-

Hun ..

zria por 4 a :2', enquanto o Brasil
derrota a Suécia pelá mesma con- r
tagem e fica com o terceiro lu!piar.
Naquele tempo, apenas o golei- I

ro�Felix, dos 22 Que estão no Mé­
xico, havia nascido, estando com

um ano de idade. Por isto, os 'ió­
gadores não V'c'ío encarar o jôgo
como vingança, mas para Domin­
fTOS da Guia (!'lai de Ademir, do
Palmeiras e o jo()'ador que "come­
teu" o nénalti) Romeu Pelicciari
(autor do p:ol de honra e hoie d0-
no de uma cantina, na avenida
Faria Lima) e Leônidas da Silva
(o grande ausente e hoje na ' Jo­
vem Pan, estando neste Mund;',1
como comentarista de tekvis"ío dl
Rpde de Emissoras Indeoenocn­
tes),- uma vitória do Bra�il terá
êste significado.
Em 1938. a 110nu1acão do 110S-

so naís era de 45 -milhÕes de ha­

hitãrites, m aS o futebol iá era a

,P"'w\de paixão 'do povo. Âssim, na­
('ncle dia, se�undo o livro "Hi<;tó- /

.

ria do Futebol no RI'âs'il", de Tho­
maz Mazzoni, aue foi um dds pou­

cos jornalistas brasileiros p'resen­
tes, falecido no ano, passado,
"aquele dia fatídico ql1ase causOll
lima ... revolução' no

-

Btasil. To-
do mundo deixou ,de trabalhar. O
decorrer do jô,go causou i11te\1So

nervosismo, indignação depqis, de�

,
)

\
, ..

�. I·�; .'.�' :"

,Desde que se soube aue o Bra­
sil teria o,' Uruguai comõ adversá­
'rio, a euforia, da torCida brasi­
íeira esfrioú. Todos recónhe'ciam
que os uruguaios não possuiam
um time errl condicões de se jO'ua-

,> \::-
lar tecnicamente ao nossO', mas

temiam uma repetição de 1950.
Esta impressão aumentou ainda

m.ais quando os dois times entra­
ram em campo e ouviram-se os

hinos dos dois países. Os lm!.si­
leiros voltaram a \ não cantar o

Hino Nacional e no Linal a vibra­
ção foi pouca. Quando da apresen­
tação dos nomes

....
dos jogadores, ()

mesmo havia acontecido.
'

Início frio
No momento em que � partida

vido ao penal, enfim não poucos
foram os

-

Íllcide11tes. As noticias
desencontr,adas, após o jôgo cau­

saram maior agitação. Correu o

boato de que a partida seria anu­

lada. A torcida não queria 'con­

formar-se. O entusiasmo que com

êsse cotejo chegara ao auge, pois
foi um

. 'autêntico acontecimento

que sacudiu o País. de ponta 'fi
-

ponta, trouxe uma, imensa decep­
ção, quando nosso, revés foi con­
firmado".
! Segundo o livro, o lance' do pê­
nalti ocorreu da seguinte forma,
aos 15 minutos do segundo tem­
po, ouando.ta Itália já .vencia por
1 a 0, gol do 'ponta-esquerda Co­

laussi, quatro minutos antes:

"A maior discussãô foi em tôr­
no do penal de Domingos em Pio­

la; em pleno 20, tempo. O centro­

avante italiano, Que vinha sendo
controlado e detido :'01' Da Guia,
hão lhe dando chance alguma de
marcar" gol, aproveitou-se- de uma

I

jozada v"u"!g:ar lH� área, para entrar
acintosamente no nosso zagueiro .

Domingos o escorou, desviou a

bola e der-ois o derrubou com um
1 d", \a I

Qo,pe e. pe e e nema ... No en-

tanto, o ex+ema-escuerda italia­
no aue havia recebido a bola
adiantou-s- na ra precipitar o lan­
ce .+Não sabemos se quis centrar
ou chutar á meta; o fato é que inu­
tilizou ó tiro. senelo censurado

pelos com-ia» ],°i -os, A bola foi
atirada !l31:� �l�"l da, linh� de fun-
'do tendo W'llté'" se 'encaminhado
para recebe-la, j� fora do grama­
do. Notem bf'm, ,i;'í fora' do grama_O-'
dó. Nesse i,,�tw,té, ou seia, quan­
.c]') i todos. ac!]" avam de voltar suas

vist8,s da, bola. -viu-se Domingos
acabar de aterrqr Piola. Nosso za­

,Queil'o direito 'tivera um lance de
reac'ão. A ação, pode-se dizer, foi
Jl'\3is um ligeiro atracamento õe
,dois jogadores. Nenhum perigo
corria o arco, nenhuma acão ofen­
siva havia feito Piola. A'bola ha­
via saído; :lor que marcar penal?
,O caso era mais 'pal'a umq 'severa
admoestac?ío. n?o só de DO'11ingos
como também d"! Piola. Mas as­

sim não quis saher o "cavalheiro" ,

SlJiçO do a;Jito. Com êsse ,nôvo pe- .

nal (o terceiro do campeonato
contra o Brasil), os riossos adver­
sários se ava'ltaiaram de' 2 gols e

pode-se calcular' o desanimó- , dos
,

possas iop."adores Que além de so­

: frerem 'mais um ��l vinham atu�n-
do cada vez pior�'

'

A nova situacão nos mmha em

condiçÕes difíc�is de n�der .

me­

lhorar e rea�ir. reaçã�, aliás, que
a muito custo fizemos e não fo­
mos favorecidos Dor U�1 penal co-:.

-, - '\

.p,1.

c�meçou, um silêncio apossou-se,
dds nossos torcedores;' que viam

nas"jogac1as dos uruguaios, mestres
na arte de catimbar, uma lem­

brança do que aconteceu no Ma­
racanã.
Mas houve momento em que,

como num passe de mágica, tudo
se transformou e o Estádio de Ja­
I isco ouviu à mesma torcida dos

jogos anteriores. Vibrante, entu­

siasta' e; acima de t�Jdo, confiante.

Explosão
Aconteceu, por incrível que pa­

reça, quando o Uruguai marcou
seu gol. Aí ela explodiu, e mos­

trou que confiava na equipe e que
o nassado nãÓ nodia modificar o

pr�sente. Daí a16' a conquista do \

um 3
r

metido na área italiana contra, Pa­
tesko. "Então apareceram em' seu

verdadeiro vulto todo o .escandalo,
toda a injustiça e a má, disposição
daquela arbitragem. O' aesultado
final disse insofisraavelmente ' que
a nossa derrota foi causada -por
aquele penal-monstro".

O meia-direita Meazza bateu, o

pênalti assinalado pelo Juiz Wuh­
rich e marcou o segundo gol; en­

quanto Romeu fêz o gol de honra,
aos 43 minutos. Segund:o o envia-

....- do, especial- da, agenda Havas, em

comentário 'oublicado !Dor "Ô' E�
,- .,

tado", na' edição do, dia, 17:, o' gol
foí. assim:

. ,

"Aos 43 minutos, em conse-,

quencia de um escanteio para " o

Brasil, pátesko bate e, Romeu

apanha a bola e com linda cabe­

çada, (1 três metros do arco, mar­

ca o primeiro tento. para o Bp�,-
sil".

,

O secretário da: .delegação bra­
sileira,'Celio de Barro�" enviou
uma nota de protesto' ao delegado
da FIFA erri Marselha, .Anton
Joharson. Porém, este recusou o

pedido do Brasil, por três motivos;
a queixa íôra forrnúlada depois
de esgotado o prazo de uma hora
ao término do -jôgo; a queixa não
fôra mencionada' no relatório te­

legrafico endereçado pôr êle á se­

cretaria da entidade e os
'

regulá­
mentes impediam que se -pudesse
alterar a decisão de' um juiz.

Segundo o noticiário das agen­
das, Domingos da Guia, Walter,
pelo Brasil, Olivieri, Foni, Me�­
�a e Locatelli, I pela'-Jtália, foram
0S melhores da nartida. Trinta e,

cinco mil !lessoa�[ batendo os t�­
cardes de público é renda; viram
as seglllintes equipes:

ITALIA .:__ Olivieri, 'Foni e

Rava; Sarantoni; Andreolo e Loca­
telli; Biav.ati, Meazza, Piola Fer-

I'

rari e Colaussi."
"

,

BRASIL - Waltel'; Dq,mingos
e Machadai Zezé, Martin e Afon­
sinho; Lopes, Luizinho, Rorn'eu,
Peracio e Patesko.

Antes, as Caí11Danhas -dos doif'i
tilllcs foram: Itáiia (�pruega;;:2
a 1 e França, 3 a 0" e Br.asil' (Po­
lonia, 6 a 5, na prorrQgàçãO', após
,empate de 4 a 4, '.gbls: de

.

Leobi­
das 3, Peracio 2 e Ror]Íeu)' Che-
coslováquia, 1 ,a. 1, inesm�, com
prorrogação, gol â�;\ Leonld'as;
Checo!:�ováquia, 2,à 1, gols de
Leonidas e Róberto}. No j6go, qu;e
tiecidiu o terceiro lugar, o· ill:asiJ,
cujo técnico era Ademal.1 Pimenta,
chegou a pe.rder por 2,' a 0., mas

reagiu e ve!1ceu, cqm ,gols de Lec'lo
nidas 2, Romeu e, Peràcio.

- / \,'_
, �

50
terceiro gol, ou na, quase rnarca-,

ção do quarto, ela foi. fiel· e dedi­
cada a() seu tif11e, que dep�ro ,d;é
campo correspondia à suá con­

fiança.
Q carnaval prosseguiu até ti cen

tro da cidade, mas/ houve muitas
brigas e confusões, porque, os 'uru­
guaios, como, sempre, ,reagiram
aos feste jos dos brasileiros com

ngressões. Mas tambéin nesse

campo perderam.
\

Já antes do jôgo, Qcorreu uma

, briga no estádio? quando um gru­
po de torcedores uruguaios corne-,I
çou a g:ritar "Maracanã, Maraca­
nã." Mas isto foi o máximo que
conseguiram, pois de cabeça bai.
xa deixaram o Estádio de Jalisco.
palco elos brasileiros.

lao'alo
(

.

empre acred.itou oaé' v;lõria
Para Zagalo, os urugu,aios só

complicaram as coisas para o Bra­
sil nos -primeiros 25 minutos, por­
que a selec:;ão brasileira consegUiu
equilibrar a, !lartida, p'ara dominCl­
la totalmente no segundo tempo .

Ele não acusou Félix pelo gol' so­
frido e afirmou que o time deixou
a drfesa uruguàia sair jogando li­
vremente, por ordem sua, "pois

.

' preferia qu,e o combate fosse dado

no meio de campo".
Depois de explicar que entrou

em campo ao final do jogo "ape­
,,nas para acalmar alguns jogado-
res", Za�::llo dÍsse que o -Brasil
'não sentirá dificuldades em jogar I
na cidade do México, porque seus

,jogadores estão preparados, para
enfrentar qualquer clima. Ele acha

que a tranquilidade mostrada no

segundo tempo levou o time á

vitcri;3 r;: d;z que �'apesar das pà­
tadas das uruguaios, não houve' ne­
nhum jogador' �ontundido grave­
mente".
- O Clodoaldo, por exempl.

andou errando, passes, que noima\:,
menL eb não erra, tudo isso pOI
nervosisl 'o. Só deoois que ele

I ' - I
marcou o gol é que se sentiu trà.n·

quilo. Aí as coisas melhoraram
ba 'tante.
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General 'Vieira: da Rosa
afirma' que terrorismo
é luta entre dois mundos

)
f

o General Vieira ela Rosa, Se­
cretário -

da Segurança Pública,
classificou os sequestres de diplo-

':r:n�t,as COq.l0 atos terroristas que

'partEm ele uma luta entre «ors

mundos: "o materialista e o c; is­

tão,' um querendo superar o ou­

tro, nunca disputa que Iatalmen­

te acabará em choques e atos d.'5

sa natureza".

- O que não é aceitável - fri­

sou --, é o prece: '30 empregado
pelo mundo materialista, que bus­

ca na brutalidade o meio para al­

cançar :::C.U'3 objetivos. Isso :O� e

a nossa Iíberríade, impedindo-nus
de aceitar tal procedimento.'

- Êsse:J sequesti os visam nada

mais do quo impedir, desgastar e.

sobretudo, llUJ acei tar as 'soluções
que aquêles que vivem sob o con­

csito de YÍC\:1 c:istii tentam dar às

reivindica; OC';:; do ::')0-;0, ALr:�-;é';

de tóda L� hís ter ia o pov o s(;n�1-':"�,
rcivindicc u alguma coica para o

_ ,- Ora - prosseguiu - eviden­

temente não interessa ao comu­

nismo, 'quo d a expressão máxima

do munrio n�atclÍaJi�ta, as so!u

ções que (}D.n10::; às rcivindicaçõ(l�)
populares, Com isso êles se S2n­

tem frauc:ados, ocaE�onanelo a J:1-

la OOS dois muudoc, cada qual
querendo apresentar sua solução.
(� nisso reside, justhmento, 0\ !'l:

grêdo clá luta.

nEP-ODIo' GERAL
Declarou o Genera1 Vieira

ROS0 "não haver (úvidas de que é

,;1e;';;l o repúdio à brutalidade, [,e

ja El.�L qual for, parta de onde pôr

tir" ,

O sequestro - .prosseguíu
é repudie.do pelo ad,)()cto de 81':.

me comum que êle tem, pelo as
\

pecí o de b rutal.ida.de, e.le grosseria
de I,,!ta ue pí sdade

-

e de :::::mt:_:1::'::,

tos mOr::1:5, Haja visto o qúo acon­

teceu com o episódio cm que :30

VlU envolvido o Embaixador VG:-:

Í:::o;1eben, quando UEl (,112_ro;1 de

s8=-111'njl�[1, sentado no automóvel
-

,

(
.

'
_

diplorn: ta, . não teve � ernpo so

(I -vr- ;10.;.' '; defender se, sendo �t.1-

Zí18l1o sumàriamentc. I�''3O �[' crn�

ti,:]; numn brutalidade que 1'.10 ;',,"

(',' t ' ll:::�lClI!2r justificativa,
f;�sun�::. o SecrEtúrio ela S'.'gL!

r:m.�::: Pública, tais atos tendem :t

"'� alimentar cada vez mais, podendo
a "situaçâo ser alterada se o �o­

vo, adqui rindo conscíôncía da
, I guel': a r8',oluciohária 'instalada 1:0

I

Pab,
-

cooperar com o Govêrrw

apontando os que lhe pareç::uTI

suspeitos

A com�mIcaçúo reservada e_l­

tle o arl i'OJado e SOtl cIier1\'(;',',
quando �,,(o se eneontrar detil.'1)

nas delegaCIaS de Polícia, tt'll:Í.

n,ontas - clabõradas de CC'::1i�!1;

â'Cô;:do entre a OrCiem dos Ad\'o­

gado f' do Br2,sil, Secção de S�illtf.l

CaLnr;na r a Secretana de �ef{l,'
rança. públlGfl., A dElibeIação íu'

tomada durante a reulllãG mand­

ela 'ontem entre o Sbcrctário V;e:

ra da RosQ., da Seguranç�', e os d;

rigmitcs da OAB-SC. O Gene, aI

Vi�lra dr, Rm,[l, clis:..crtou 10n -:'�

lTI€ntB SO!J1 e a�; ,V-<:llb'S Íllov:l�f;'_s
que estão, aos, p01.1cv:" sendo h'e­

plantadas 'nos diversos serVIço,'

dan\lo ênraEc espccial iJ, Es-cola (L'

'Policia e aoó bcneficios que oi:1

trará pára a c011111ni,,�act::J,
- Est:-- :1'�S (Iando os prirneil'o;

passos, porém num futu lO n[;.(,

muíto clJstDIltc teremos em tôd<:"

as Delog, elaS luncionalio" ali a,­

l'nente Célp,lr;it8ú,JS, Hoje os ""'l-

) i;,imel�tm:, ,1(,3 Dc1c:',ados j�i to' '�I

�ccnvidativo ,'o acl'.'og�\:'o OU ao \:2,

chm'cl vir ,', ocupar o cargo,

Durante :1 reunião ficou conse;

tuída a C0l11lSS5.0 qu-e e,l::bo!'ará rlE>

comullcaçi'w entre o advogado 8 (1

8'211 dJentí' Cionstitucll1 ]lC1��!"IS- ,n I o'·

vo'Zados JVLírio Laurinda, pela 1::6

(,IC!dlH\ ele Se'gurança Pú1Jlica, TI;­

IL,' r:ondil11, José Ramos Sc_haePt.:'

e Oc\];los Jo;:,é Gé"vaerd, pela Ordem

do:,' l\.dvogadoG, e Luiz de Moura

1"c;, -r) F"'a Associaç:,o Catal'incn­

f_e -(1,' Advogados, Apos a reunião,
o 'C\'I;crul Vieira da Rosa e ot" Cem­

S('Ul"l tOS António de Preltàs Mni..t

ra, Carlotl José Gevaerd, Wal"ljl'

Del 'j_Jni Netto', Túlio Gondim, 'N
Ih hnto (la Luz, rVIUI ilD Sena

CU,<'L:t, A'_' ,cio Moreila e .TORO Jos j

RaJr10s Sclmeffer visitaI am as in-

talr(úcs rio Depósito
local:zatlo no Bairro

(1e Prê::;(v;,
da Pe.-{r..1

Gral'de, ao ládo' da Penitenci-ária

do Estado, Na ocasião, em nom!)­

do Conselho da Orelem, usou (�:J

palrvra o se\! presidente, Antó'--:h'

de [,'reitas Moura, agradecendo ao

Sec .-etariu ela Segurança Publlcr:. a

\ i�,ll-l I:: as �oluçoes ellCO)lflHLl:"

"que beoclIciai'ão nao só o ad\',)

ga" 1 no desempenho ele suas fUlJ

c;ce, l11a�C 'ele um modo c8pecml <l()

cidadão q�1C mais nec8ss;ta \ ele i1.ls

tlça",

Sul terá visita de' 140
mil turistas no ano de 71

J
"

Os técnicos que estEta cIRbo:'U'1

ao o PIa;, 'J- Rcgiomú do Tn:ls\u(_;

da Re:;i:io I S�;l, bl:::;::::dcs em h

vantar:101i.tc5 cIc�u3.dos, estão IJ�C'

vendo que 1-10 11111 turistas de'Je­

rão visitaI os Estadoc;' de Sa!11 a

Catarina, Fa!al�a c g:o Grande do

Sul' no próximo ano, dlspenc1el!cl'J
aproxil11uel::'_lTImtc 100 milhões de

cn'zeiro:::;.

/

A pr ev lsão f,ci aprcsent<1:ia :i,u'
rallte a :;cgund'b. reunião do Cru

\

po C,_!l1sultivo do Turismo, rece!:-

,tC:l:ei-' e l"oulizada na cidade Cc

CJ�ltll1a, q\1'.;' contou com a
_ pro­

�:�:nç'a el':), representantes dos ór

gão;;: ele t,!l ismo dos três Estallos,

N�1 reuniã') o representante elo

r:katu r H1}1'8Sentou docllwcnlch

cO;-G1,rovando que sua esb llj,l1rF,

poje comportai' as funções tnjni­
mas previstas peja Slldesul c;�)

sua ten:átIca de
-

reestruturaçi.i,» /

dos orgallismos estaduais ,de tll-

i iSi1�O da Região Sul.

o D8pal'),an1ento Autônomo de
I Turismo oierecel;.í seguncla-feira
um coquetel ao grupo d" T8áí.ro

t
Oficina ele São Pm!lo C({'e CEGá rev-

Ezando nest.a Capiti:l o filme "Pn'.­

ta Palol11ares", 1i-Í ,ins;ritn parll J"

presentar o B--a::i1 no Festival do

Cinema em Vel1:za,

'A películ� dirigida por José' Cel­
so Martirwz, 1em em seu elenco,

entre OlltÍ'OS; HaIa Nal1di e, Rena-

to Borghi, será rodado intsir;:l- .

'mer_�e em Florianópolis, com Ct:­

nas tomadas na 'Lagoa da Concl:_-

6.. Pl'aia do Forte, Ilha do Allh'l­

to-Mirim, Can::,svieiras,-- e Ribeirã.o

c.:� :�:lq,"

: ,

da

, .., ,

Canadá 'busca intercâmfíio em se'
O ciplornata canadense, além de

.

contatos
I

C0l11 n:::; autoridádes, VG10

,a iS;. nta Catatini para conhecer :1.5

psctos da realidade cataríncnse, p.:;­

pecialmentc 1103 setores de plane­
jamento global, transportes e agt ,-

� -

\ i:fja em companhia de',a�sessor,c,s
[[1 Embaixada do Canadá no Brà,
[1; E,eg�irá hoje pàra _o� muniõí-:
pios

,

de ,Joinvillo .e 'Lages;

Ef'contl'lc-SB nesta Capital em vi­

:-it3: oticinl >o vice-Cônaul e cornis-

8Úri:à comoroíal do Canada cm São

Pauío, 1::1', John, T. 'I'releaven. JVa

tar(je: ds ontem fo� recebido r:m

auuiência especial pelo Govert.a­

dor Ivo Silveira, efetuando a se-
I '

guir outras visitas protocolares. O Sr. John T,' TrdeaV811, que r)

__----��--------�----�--�------------------------�-��-----���I----I--�--��----�����--__���

"

último

cuuura,

Cobrança _de >Caixa vai funcionar com
multa recebe /

-,'
,

."'.
,

','

A: •
'

críticas' compulado:F -' eletF_
,\

- I: I

b ,vereaelGll' 'iA.�0klo, �flazz�; 60

MDB, teceu criticas ao cr-.itéri'J

adotado p,la Pre'::eitura pflra � co­

bran(;a d� I\lulta, de mora, aSS8)/C­

ran:lo quc a' Phl'feitura continua

S81n cuwprir a lei que n'xa em 2(1"/0

a ,alíquotü, A que- esta sendo (�)

brac_a em multa desta natur�ZH

vai até Gr\�ú, O veread,or s0licitol1
luà l'IorW,lldamento à respeito, do

liele; dI) P;-efeito MuniCIpal na c<,.

:sa. Em aparte, o Sr, M{ll'ilo Mugêl:)
,

Vieii-L1, 1D;nbém do MDB, consick­

rou ,"iIlsuj.lyr,táveis tais multas '}(J

bra, clS pdo, l11wJicípio", wlIcil!:m­

do' lima í'évisão' que reduza o ql\(?­
ciento a ser pago pelo contrib,lin­

te.

Jéi (J v::cadqr Aldo Eelal'111i!1C1

!la �-llva, du, Àrena, [;oíicitou �l
I

COll�l itUiÇHo de uma comissão dr:

5 vereadores, destinada a ae0111pl1-
1111,'i' a t:amitação da L:i OrgilEi­
La (JS I/tt:nicípios junto as -c \

misE:i."'es téé:1icas e as 1ideranC;i:lS
partJdárias r na, Assembléia:, Fo\,

aprovaÇlo' na mesma sess�o reque

riménto ap:'esentado pGlb vereado�'

Antól1lo Hen:'ique Bulcão Vmna,
solicltando a

-

Assembléia Legl:Jlu­
Uva a votação da lei o mais \.h_'�·
ve p'ossivel.-

I

A memória� dot tres eatarinensc',;

iJustl es ::_ -Ne:r'e1:l galhOS; Jorge L�<­

cer,elé'-' e LeqJJerto L':al - foi ovo

cada m115l!i!são da Câl',�::'ra Munic:­

paI pelo iToret!é.tor AJOlslo PlnO:::':ê1

qúe Jcssa!lcu o papel importaptc
desE;mpe:;_--,<:clo na viela' política
administrativa, secial e cultural

do Estado' 8 do' pais pelos Ué.,;

homclls públicOfJ, '-'edHical1t ['S
exemplos pam a at:_l;;l geração Cu

tarÍy!ense, H

En". dois requerimentc.:s, o voren,

dor António Hel1nqu'e Bulcüo Vi;;,

na solicitou a iüstalação, pc:la
Coi eSC, de idefones pU';:Jlicos cm

eliverso� bairros da -Capital e li

Pre[81tura, r,\ara que seja construI­

do um mül'cl no atêrro do Mero.:!­

do MuniCIpal.
O vereador Murllo Magno Vieí,

I�a, elo MDB, teceu cl'Ític,as a at�ml

SitU8Ção em que-se encontram vá,­

rias vias pú,?licas do I Jarcl'Gl

\tlâJ1tico, soüciLanclo da· Prsfeitt:­
ra Municlp8l medidas enérgIcas
para' a melhoria de3sas ruas, çUJo
üsta:1o 'é reclamado por tuna c,:-­

lm�;::",o de ::: )::-:(:):-('s (o \ b2.�r :0.

"
,

.

zç.c1o' 'p'eias mais' atuàlizad�s réâc:;,
'bancárias do Pais, -pOSSiBilitara d:')

imediato, dentta outras, as seguh'
•

• \ J , 'II'
�e'3 v:}ntagens: 'íredução, do custo

ol)graclonal" ll.1.aiOi.'· ral;Údez': Úl
" , ,� �

atendimento ao púl:iliêO,
-

forn"c1-

menta de' extratôs tie' cOIüas' cl8

qualqúer períoflo a quafq,uer:' t�m
,

A 111edicb permitil'á -u Càixa El'O, po é intormação' do saldõ médip
nÓ\l',ica op2rã,r' aI partir ',\10 juil:o diàriamcnte; 'cdm- -a', ll1fliOJ 'S'2g�
com, um computador cletrônisQ,

'

l'<JI1ça e el:atidão� ·deséra::das.
'

.-

gan'-fitinc1o lhe" �eguIldo declara· O Su ;Taurol Li1ihare�" p�esÍdl?p,-
çõe-; ela di. etoria, a posIçflO de pr;, te dr. 'Caixa" inf!JItnou q;t�S:i, o 'esti-
mei:O esta1Jelecin'leato bancário (.:�: belecim:nto'pássàI'á�' á ,o'perar C')ill

Capllal a conlar' com ,üÚ serv.iclI o nOvo ::;istGm�' �:,parÜr',-c;là,'p;-:
O sistema, que' vem �or��lo u{Í\ mQira quinzcllà 'd'e:.'j1:ilht{ :', -' ';' - :

S'etof' habil�;cional" no
"(pese chama as-slciados

O C_onselho de Administração' l:_l:!
Caixa Econômica' Estadual anun:
ciou a contratação dos serVIços C�(

E�í1lro de Processamento 'de J)�'.

dos -que 8 Consultoria
I Técnica I:k

Planejamentõ c administração cs

t� instalando ncsta Capital.

O Departamento do. Inven;ã6 d;_'
- Fundos, cl,à 'rnslltú-ió de Prcvidên­

Cla' clo-E�\'aclo de Sai:lb CHtarin'�,
8.travé3 do s"u Scrviço elc Assis

têncj.p, Habítaciollal, e�tii c]1ame-l­

elo us asS'ocraq05 aJ;mixo relacitma­

dos, _
residcnte::; 112, capital e no i::

-

tcrior do, EDlac1o, para que ccrn
parC'f::ml 11 ;sédo ,I�J autarquia a fim

c�o tratsrem de us::;unto�' 0e "('el

Í1Jtcressc: Saulo' Si1va J;:;bor, S:.

bastIão Humberto 'V:'118I::Z11, Sei".1

Soaro�, Sérgio Borges, 'Ool[lng�; \

Gomea, Sônia Cruz _dos Anjos, ::;\1-
fel1 cios Rei::;'_Má-Pia!ll, Teoelora da

Silva ifura{i_.::\, 'Terezinhn Mello, W,'l­

da Krí1pp de Mello, Waldionna �

Fer!:3nclss, ' V,al<!1i.J;: - C6fuicholi o es-'
l�ÓS�' Wally'B�rnardini, Walrbr
WalcleI11lrO Pereira, \-Vúson FOi't-

l:f:l�}i.J, Zita Tereza Ar':!ias, Zoe Dia·

ma�ata" Zulrm� Hélia Silva, V/ll

E,on Carminatti, Wilson Pábio' d3
Castro,- Zeno11 Carlos GarcIa 'c

7-ulC'.1a Ll,�z ,R,<\poso",-tocloél residem:
te!l' 15r:n Florianópolrs, Zani,r Cló!ip,

Clerr.ET, de Blumenau;' Walelerêdo

Bastos, ele Rio elo Sul; T-ere'zin..1-j�
(�e J8SUS, da Rosa, GQu1art, ele, Ja­
C'into Machac1q; •

'Terezinha Iohte

Mede>o�; do Rio Florita; 'vValm-l

Rocha Marcondes Romeiro, Llc

3ãa B2�!Lo do Sul; , Waldelourde,:;
Lima, de Joinville; Ubaldo VàUe,
de Garcia Alto; Tl'iângela PagaI:i,
::e Treviso; Terezinha de Souza da

�ilva, de Siderõp9li,s; Virgínla"'Mu­
chuclo de Oliveita, de Abelardo
Luz e Vanet::: AI-\Tes da: Silva, (:3
.Bora Retiro.

,(

CMN linanti�
,prOjeto de
fruticultura

,

I

Em, contato telefónico mantip I

na manhã de ontem' com
_
o· Gove;

nado! �'1O Silveira 'o Mlnístrn ('�

Agricultura, Sr. Cirne LiJ11a, C'J
rnunícou \ ter conseguido junto RI,
Conselho Monetário Nacional,
csncessão ,�le rínancíamento pera d
Projeto I;ie\ Fruticultura de CliUi!
'7' d\!' c:' t CL'� emperar o �e ,-,an a .a anua, ql',
está sendo Implantado pela Ser1f_
tana da Agrícultu ra nas áreas dQ,
Campos de Lages e Vale cl

r..f_���do Peixe.
-

.

/
, Informcu o Ministro que os i:
nancíamentos nos produtores te
râo três anos de carôncia , e mu,;
oito anos para a sua gradual 1:,
quidação,

,

I

-se no Plantul
repercute 'na:
Assembléia,
,,' "

!OE��!� rara pron'a enlrega _
\., -:]

CAl\'��rl:ÕES lJ����� .. ,� .• � o o o 194� � \95; _ 1962 � 19�31
Ford Diesel o ••• , _ , •• _ ••••

'

•••••• o ••• o •• : ; .- ••• : 1963

[Ford 0' ••••• o ••••• o • o •••• o ••• o ••••••

-

•• o � F-35Q.
Chcvrolet .-. o •• o •••••• � ••••••••• o o o o ,'. o •• o o o o • o •• 1950

II?nis cami\nh,�es c?m tanques para transporte de combustível. '

Estudamos flnanultmentos I i, ,) ,I

TeJ, 30.11 I

Teve ampla repercussão na As

s�mbléÍa Legislativa a inclusão, dl
Santa Catarina no Plano Nacio
.nal �p_e Turismo, comunicada '&J

�overn�dor 1":0 Silvei!a pelo prc

sIc1eqte\ ela Embratur, ,S�. Joaqui:n
Xéwier dl Silveira.

O dep'.1tado Zani Gonzaga, lider
ela Arena; registrou o fato da 'I'

bill)a, afirmándo que "do;avant3 o

Gov�rno caturinens0 poder.ú ,?g'l
com Ipais seguranga ).10 importaE
te setor, r8conhecIclo que fQI o po
tencial turístico de Santa �tW<
na PC1:!3 esfera:3' federais". � p�"'-"ô::::::
lamentar solicitou qUB

-

constass1
nos ,anais da AssembléIa o m,

marial que a Comiss�o, EspecIal
.çle Turismo enviou, ao Ministro dl
ItidGstria e IComér,cio, solicitan:.ío
a iI'iélusáo de Santa C�tarina r.n

P}ano Nacional de Turjsmo.

Dib e· Jaldi:r
inauguram
duas escolas
qs;. S'2éiretálÍo�' da Edu,cação c

dr. basa Civil, siso Jalciír FaU3(1
no da Silva e Dib' Cherem, viaja:J
na manhã de hoje :para o 'intoricr
do Estado, a fim 21'e procecler<3�'
a inauguração de mais dois g"

pcs escolares, loca:�za�os em Pc::

te Alta do Sul, município de PC.'

te Alta, e em S�o Cristóvão, '�;"
nicipio de' Curitibanos.

v

,O Secretário da Fazenda,
c·

\ '

\
Ivan Matos, por sua \'8Z, Ej l'

'lIio,.;�'_''I/;I
tr2.-se nil Região Oeste, cm r�ff.
periódica de inspeção e fiscaliw'

(ção às -cDletorias daquela �i1il
O regresso do Si'. 1I;an Mattós f,

F'To� ial1�põJis está
o iinal da semana. \

I

I (

s. Jose p�esta
homenagem
a ex-coletor
O presiden.te da ,Câmara Muni

elpal de São José, v'ereac;or J05'1

Carlos Cechinel, tI1lforrnou qu<; o

li'reieito' do MnnicíI1io sancionot! ':1

lei fj[' 745, que deno'tnina' Rua Co
>.-

letor IJ;'ineu Comelli, à. antiga IWD

,Bela Vista, daqu�la. Cià,ade, A pro
,pOSIção, apresentada Tíelo vere�'
dor Manoel Camilo Madelena, ob

'tevt� aJn-ovação pai unanimidaoe
no Legislativo de Súo José.

O Sr, Irineu Comelli, pai do 51,

José, Matusalém CG:nelli, DireW
.�� '- .,

de O ESTADO, residiu vários a;"',I.,,.....,�"..,..

na cidade' de São José, ondEl ei\c1 -

da o
\ cargo de Coletor Estac!tifl,

. ,
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